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SEJA embora de lute, 
seja embora repre-

sentativa da morte de muitos, 
a data de 9 de Abril de 1918, 
não deixa de ser a afirmação, 
nunca desmentida, do esforço 
e da bravura *do soldado por-
tuguês. 

As páginas heróicas, de 
verdadeira epopeia, escritas 
pelos séculos fora, através 
duma História brilhante, pol-
vilhada sempre de façanhas 
quasi impossíveis, não foi 
deslustrada pela acção das 
tropas portuguesas naquela 
data. 

Se fosse preciso mostrar 
aos pessimistas, aos descren-
tes, aos negativistas, algum 
facto demonstrativo do valor 
da raça, esta data» seria um* 
prova evidente, insofismável 
do erro em que esses laboram. 
Mas isso nem é preciso. Os 
descrentes, os espíritos de ani 
mo pessimistamente negativo, 
são uma insignificante mino-
ria e, além de mais, estão 
sempre prontos— embora pe-
rante provas, ou perante fa-
ctos, — a encaminhar-se para 

o que se lhes afigure a verda-
de, ou que lhes convenha con-
siderar como tal. 

A'queles que, consciente-
mente, crêem nas virtude?, 
sempre afirmadas, de que tem 
sempre dado prova, em toda 
a parte do mundo, o filho he-
roico de Lusitania, lembrar 
esta data é prestar homena-
gem aos simples Serranos — 
como foram conhecidos lá fo-
ra os nossos portugueses,— 
é lembrar — nesta época de 
tanta falta dememória.—aque-
les simples filhos de Portugal 
que, hoje, como ontem, como 
sempre, não deitaram, nem 
deitarão, de honrar o nome 
da sua terra, o nome do seu 
país. 

A saudade cantava nas 
suas almas, a saudade pun-
gia-os, e por isso, na hora do 
perigo, como que mais avi-
vada, como que mais entra-
nhando-se-lhe rientro do pei-
to, fazia-os vêr o nome de 
Portugal, do seu querido Por-
tugal que lá ficava ao longe, j 
lá muito ao longe, desse Por- ' 
tugal querido onde estavam ' 

os seus, onde uma velhinha 
— que era sua mãe — pran-
teava, com os olhos brilhan-
tes magoados de lagrimas, a 
sorte do filho. 

A data de 11 de Novem-
bro é uma data de alegria, 
como a data de 9 de Abril 
deve ser uma dnta de tristesa. 

E. sendo uma data de tris-
tesa, deve ser uma d^ta de 
evocativa recorde.ção. Porisso 
ela não deve ser esquecida, 
ela nw pode ser esquecida: 
os mortos merecem a nossa 
lembrança e, mais ainda, a 
nossa saudade. 

Os mortos, que foram gran-
des no sacrifício, merecem s 
nossa saudade, e tambern o 
nos ;o culto. 

Lembrar os que honraram 
a sua terra é um dever de 
gratidão. 

Não os lembrar seria uma 
feia acção, de portugueses 
imprópria. 

E os portugueses não de-
vem nunca ser ingratos para 
com a memoria daqueles que. 
sacrifica da mente, sou bera m 
honrar o nome de Portugal. 

esa, sem horror dos mortos, 

MULHERES N O T Á V E I S 
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BARBARA FERNANDES 

VTO cerco memorável de 
L * Diu, de que era go-

vernador o famoso capitão 
D. Antonio da Silveira, e ju-
deu n vitória contra cs tur-
cos. obrando arções, que me-
receram notáveis referencias 
escritas. 

Era Barbara Fernandes 
pi. dosa e guerreira que acudia 
á muralha, levando aos sol-
dados os instrumentos da de-
i" 
ou temor da.s bc-.las. 

Com vMor e caridade re-
tirava os f e r i d o s do combate, 
administrando-lhe cs reme-
dios e os regalos. Acarreta-
va < om outrns heroínas f> pe-
dra e cal para as muralhas, 
enquanto os soldados Jeccan-
çavam. 

Corrend > os baluartes ao 
te ripo da pc.L j como tinha 
tie costume, achou um filho 
seu. por noite Ctis^vam, fe-
ndo mortalmente de um pe-
louro, e tomendo nos braços 
o despedaçado corpo, susten-
tou lhe a -> e n ' H i I n s com as 
mã" c flté o ultimo bocejo. 

Não se conheceu nesta he-
roína dt-ivionstifiçéo de senti-
mento, sohendo com grande 
animo a perda do m u fdho 
que npenas contava 18 ano?. 

D. ISABEL DE CASTRO 
E A N D R A D A 

Fiha herdeira d-; Alvaro 
Peie> de Andrada, comenda-
Ho de S. Pedro de Torres 
Vedras. Defendeu D. I-ahel 
na ig rej : do convento do Va-
ratojo contliirões de blo-ofia 
teologia e letres humanas. 

Deu a este convento, pare 
uma ermida dr: P<ij(\'ão de 
v.r ir to, urri f o r n o de cal da 
sua quinta, que lhe est jva vi-
sii.h.i. 

Deitou escrito o admira-
vel soneto, que anda impresso 
na História Seráfica, e outro 
que se imprimiu no Poema de 
Áraucana de Alonso de Es-
cila, q n e foi dedicado ao con-
de de Lemos e Andrada seu 
parente, e naquele tempo em-
baixador em Portugal. 

Este mesmo soneto impri 
rniu • nnuei de Faria e Sonsa 
no comento das Rimas de 
Camoens, no fim da primeira 
centúria cos sonetos da pii-
meira parte, em que dá gran 
des elogies a esta senhora, 
dizendo que fôra mestra do 
mesmo Camões-

Jorge Larcher. 

Ha 50 anos 
Abril 9 

O Brazão óe Coimbra 
erradc1-—A escultura deste 
Brazão feita ultimamente nu-
ma oficina de Lisboa, para 
ser colocado no remate do 
edifício dos Paços do Conce-
lho. tem dado origem, por es-
tar errado, a diversos comen-
tários não só dos arqueoío-
gos desta cidade, como tam-
bém dos jornais locais, e de 
^Lisboa e Porto. 

Para amostra transcreve-
mos do Conimbricense o que 
segue: 

Os vereadores não se quizeram 
incomodar a vêr os antigos. Regu-
íaram-se pela sua cabeçi, pelo que 
saiu o disparate que lá se vê. 

Podiam vêr o foral da cidade de 
(Coimbra, dado por el-rei D. Manuel 
jem 1516; e aí acharia o Brazão da 
cidade, como o descreve o sr. João 
Correia Aires de Campos nos Per-
gaminhos e forais, pag. 77 — « Meio 
corpo de dor.^la coroado denlro de 
uma taça ou e aos lados ceste, 
em pé, serpe a óiceita, e á esquer-
da o leão ». 

Pediam vêr o Brazão que está na 
porta de Almedina, um dos mais an-
tigos desta cidade, e que tem da 
mesma forma a serpe á direita e o 
leão á esqueróa. 

Podiam vêr os Brazões, que da-
tam do tempo de el-rei D Manuel, e 
se acham colocados em algumas das 
casas foreiras á camara, todos os 
quais teem a serpa e o leão da for-
ma que indicamos. 

Podiain vêr o proprío estandarte 
da cidade de Coimbra, que é costu-
me ser levado pela camara nos dias 
festivos. 

Podiam vêr a bandeiía. que s: 
cos tura jçar no topo do edificio di 
camara. t 

Podiam vêr n» Considerações 
sobre o Brazão óa cióaóe óe Coii)}-
fira, pelo sr. Antonio Maria Seabra 
de Aibiifjlierque, impressas em 1866. 

Podiam .vir p Brazão óe Coim-
bra, resenha óo que eà^rgiterpm e 
disseram úccrça óele alguns auejo: 
res óistinlos, coiijjida e anotada pe-
lo dr. Augusto Mendes SimSes r|e 
Castro, e impressa em 1872. 

Nada, porém, quizeram vêr; e as-
sim fizíraiH com que os paços muni-
cipais fiquem cotíi mí}is este docu-
mento de inépcia dos vereadores. 

Mas ainda temos mais destempe-
ros a notar! 

Sobre o Brazão que acaba de ser 
elevado no alto dos paços municipais, 
figura uma coroa inclassificável; pois 
que entre cada uma das folhas de 
aipo, pertencentes á coroa ducal, que 

é a coroa do Brazão de Coimbra, en-
tremearam uma pérola, o que ;ó ca-
be á coroa de visconde, ou conde, e 
nunca á ducal, que se compõe de 
um circulo de ouro, ornamentado dc 
pedras, e com oito folhas de aipo: 
sem m a s nada. E não é isso que 
lá se encontra. 

Por certo a carrara n uniiipal de 
Coimbra, não tem direito de alterar 
a harmonia por sua co ta e riscc. 

Dar-se-ha caso que a camara mu-
nicipal queira apear esta cidade ua 
categoria de ducado, que possue des-
de o infante D. Pedro, filho de el-rei 
D. João I. até «ao aciua! in|.ir;|e D. 
Augusto ? 

i p 

Jm 

U M A P E L O 
Su&scricão em favor (la nosso 

camaraiia ioõo da Silva Oc-
im, para a compra dg uma 
perna 

Transporte . . 435$00 
Por determinarão do faleci-

do J, A. p. B. . , . . 50$0Ô 
Liz 10$00 
Do anónimo L. L. G , sufra-

gando a alma dum filho. 20$00 
D e u m anonimo . . . . 10S00 

525$00 

No 8.o artigo devem fazer-se as 
seguintes correçõís : Em vez « de 
coração mimoso»-, deve ler-se «de 
coreção animoso >•. 

Onde se lê :« saiu a sua amada 
de empada e rodtla.» deve lêr-se : 
« saiu á rua armada de espada e ro-
dela ». 

O espirito benevolente e inteli-
gente dos leitores corrigirá outras 
pequenaj gralhns que forem apare-
cendo. 

IÉÉ hum osBiiifss 
REÚNE esta t^rde o 

Conselho de Arte e 
Arqueologia para solicitar do 
Governo a manutenção do 
grande mestre sr. Antonio 
Augusto Gonçalves no ca rgo 
de d'rector do Museu Macha 
do Castro, 

N 

C aça 
01 autuado pela C. V. 

C. de Coimbra tendo 
já pago a respectiva multa, o 
sr. Maseos ferreira Pinto Bas-
to, por ter caçado patos no 
Paul da Arzila. 

— Na Ademia foram en-
contrados dois ninhos de pa-
ta, tendo os indivíduos que 
os acharam participado á C. 
V. para serem gratificados 
qtjando os patos nascerem. 

NO projíimo sabado, dia 
13. celt bra-se no tem -

pio de Santa Cruz, ás 9 ho-
ras, uma missa por ólma do 
conselheiro João Franco. 

AO tendo sido bem 
compreendido o fim 

desta Sociedade e portanto o 
de todas as Sociedades de 
Concertos, pede-nos a sua Di-
recção que dêmos ao público 
algumas explicações, neces-
sárias e precisas, a fim de 
evitar, para de futuro, qual-
quer mal entendido que a 
possa prejudicar ou aborre-
cer. Depois do sucesso gran-
dioso do seu primeiro con-
certo, custa-nos que o público 
lhe não dê todas as facilida-
des que a sua delicada orga-
nização requere e necessita. 

Ora, o inicio das Socieda-
des de Concertos, partiu sem-
pre, cu de u n grupo numero-
so de indivíduos que entre si 
se cotizavam para ouvir boa 
música, ou da iniciativa de 
uma meia dúzia de criaturas, 
que, pouco a pouco foram 
reunindo em sua volta uma 
élile segura e dedicada. 

Evidentemente, é bem com-
preensível, que uma Socieda-
de dc: Ccncertos, caiada e or-
ganizada única e s rnplesmen-
tí com ctte objectivo, não é, 
nem pode r u i c a ser uma so-
ciedade ccmccial , com fins, 
portanto, úaicci e simplesmen-
te lucrativos. 

Foi obedecendo a esta or-
dem de idéas que a Socieda-
de de Concertos de Coimbra 
se criou e organizou. 

Dadas estas explicações 
preliminares, base de todas 
as Sociedades de Conceitos, 
vamos ejipôr ao público as 
duas fornias distintas porque 
estas pode.ii orientar-se e pa-
ra si adoptar. 

Ou, caso geral e perfeito, 
pretende trazer de vez em 
quando algumas das celebri-
dades mundiais, que se fdzem 
pegar a pè=o de ouro, e neste 
caso, estabelece uma assina-
tura elevada e faz depender o 
numero dos seus concei tos da 
qualidade dos mesmos, devi-
do á diversidade de preços 
de artista para artista, ou 
promove os seus conceitos 
com artistas nacionais, mais 
acessíveis por estarem dentro 
de casa, e tendo assim uma 
base de preço mais segura, 
estabelece um quantitativo mo-
netário, aproximado, para ca-
da concerto, fazendo então de-
pender o preço da assinatura 
do numero de concertos fi-
xado. 

A Sociedade de C oricertos 
de Coimbra, no seu inicio e 
a ;nda pouco coi hecedora do 
meio musical em que vive, es-
colheu para sua orientação, 
na presente época, o segundo 
caso apontado, ftx^u em sMs 
o numero de concertos a rea-
lizar, e concedeu, para maior 
facilidade nas assinaturas e 
como prova de confiança nos 
seus assinantes, o pagamen-
to das mesmas em duas pres-
tações, o que para si acarreta 
uma grande responsabilidade 
em vista de ter já tomado 
compromisso com os artistas 
que de antemão contratou. 

E' ideia da direcçã > desta 
Sociedade orientar-siP n j ra a 
próxima época 1929 30, con-
forme f s d i s p o s i ç õ e s do pri-
meiro CaSO qa-3 .'ipoiliállios ; 
pretenda assim tornar a sua 
Sociedade uma Sociedade de 
Concertos normal, em b i s r s 
seguras e duradouras. 

Estarão os se XIS ftssiiian-
tes preserstes a, por ver* tu' *>. os 
que ainda esta époci se vi-
nham a inscrever, dispostos a 
pagar integr< hr.ente. duma só, 
vez, a sua a<sinaMirft por um 
preço rr.ais elevado um p uco 
do que o da p esente ep. ee? 

Estamos convençidus q".e 
a Direcçqo desta Sociedade 
lucraria imenso em conhecer 
a opinião dos seus inan-
te§, des le já, sobre < ste im-
portantíssimo assunto, para 
assim poder trlvez ir ji com-
binando com as suas congé-
neres de Lisboa e Porto, o 
que de provável ou de possí-
vel se poderia trezer para 3 
p r ó x i m a é p c c a . 

Ciemos, eom tudo o qne 
fornos fxP0 í !do, ter habilitado 
o público menos afeito a es-
ta matéria, r.ão só a uma 
compreensão anais nítida so-
bre as Sociedades de Concer-
tos em gerei, corno a uma 
percepção mais clara e pre-
cisa das ideis e intensões da 
Sociedade de Concertos 
Coimbra, em paiUcylar. 

P A R A P A R I S 
Partiu para Paris o sr. Raul Gaspar, socio da casa de 
modas "BSitimO onde vai adquirir 
as ultimas criações da moda para a Estaçã 1 de Ve-
rão, e as mais lindas e elegantes toilettes, nos me-

lhores costureiros franceses. 
ti E^^BflESB "BÍTSy 1 

EM COIMBRA 

iS 81ÉW19! 

(" O M O já informamos 
em primeira mão, a 

Comissão de Turismo está 
disposta a fazer no antigo e 
interessante Jardim ou Claus-
tro da Manga uma obra que, 
como as que já tem realisado 
noutros pontos da ci dade, de-
véras a honrará. 

Tudo depende, porém, que 
n Escola Comercial c Indus-
trial Brotero. lhe não crie di-
ficuldades. que aliás não são 
de prever, felizmente. 

Aquilo, como está. é uma 
vergonha, uma autentica no-
gpira, que para nada serve a 
não ser para desprestigiar a 
cid«de, criando-lhe um mau 
nome. qut não merece. 

Só ali se veem ruínas, es 
eembros, caliça e entulho aos 
montes, aspecto que é preciso 
que desapareça paro se dar 
ao Jardim a ? plicrção n;ais 
utsl aos interesses da cidade: 
e ao seu bom nome como ci-
dade culta, que todos temes 
o dever de engrandecer. 

E' o qne pretende a Co 
missão de Turismo, propondo 
se restaurar cuidadosamente 
o Jardim para depois o apro-
veitar para um mercado t ie 
gante e distinto de flores, 
plantas ornementòis e fruta 
fina, ideia est 1 que causou n« 
cidade a melhor impres*ãx 
merecendo :ó l o u v o r e s e 
aplausos. 

A fim de que o mais cedo 
possível possa levar á prática 
a sua feliz iniciativa, por a 
Comissão de Turismo interes-
sar-se junto do sr. ministro 
do Comercio para que seja 
concedida á Escola Brotero a 
verba necessaria para que se 
foça a mudança da inéstica 
casa das -máquinas, que ain-
da se encontra a atravancar 
o referido Jardim, pira os ter-
renos anexos ao edifício aon-
de presentemente aquele es-
tabelecimento de ensino tem 
as suas instalações. 

O histórico e interessan-
tíssimo Jardim da Manga, an-
tigamente chamado Claustro 
da Manga, data de 1527, e é 
assim chamado em virtude de 
ter sido riscado por D. João III 
na manga do seu vestido re;d, 
quando, naquele ano, visitou 
o notável mosteiro dos frades 
Cruzios, a quem aquele per-
tenceu. 

Coimbra ficará ali com um 
mercado de flores e plantas 
ornamentais e de truta fina 
corno nenhum outro t x ' s ' e n o 

país, impondo-se á admiração 
de todos os visitantes da ci-
dade-, e a Comissão de Turis-
mo prestará a esta mais um 
iclevante serviço. 

Como ele está é que não 
pode continuar, porque é uma 
das maiores vergonhas de 
Coimbra. 

Eu abaixo assinado segu-
rado n a importante ^ o m -
p a n f ó i a a l e S e g u r a s 
Xvmso - b r a s i l e i r a 
S a g r e s pela apólice n.o 
2662t3, venho pelo presente 
patentear t-^do o meu reco-
nhecimento, á mesma compa-
nhia, representada em Coim-
bra pelos seus digníssimos 
Delegados Ejí.mos Srs. jMr-
fuv 3©sé ^Ferreira e 
Eduardo da Silva 
íFeveixa. gerente da Filial 
do Banco Pinto fy Sotto Mcyor 
nesta mesm^ cidade, pela for-
nia repida e correta, como 
estes senhores liquidaram 05, 
prejuisos que soíreu o ip,su 
mobiliário, motivado peio vio-
lento incêndio yue se majii-
f;stou na passado Don;,i»jj|">,, 
Si, nesta cidade. 

( a ) JoqQ Ôu Silva. 

Br. fluio li Cosia Ferreira 
EM Lisboa e Santa I > t 

bel, a Casa Pia de 
Lisboa mantém um Instituto 
Médico Pedagogico s e ç ã o 
para crianças anormais. Este 
instituto foi dirigido proficien-
temente, durante anos, pelo 
falecido médico, o Dr. Anto-
nio Aurelio da Costa Ferrei-
ra, tão prematuramente fale-
cido. 

A esse Instituto foi ulti-
mamente dado r> nome do sá-
bio me lico e antropologista. 
Foi uma justificada homena-
gem n memória de al-juem 
qne, pela s^iencia tão desve-
ladaniente trabalhou, home-
nagem com que muito nos 
congratulamos. 

O Dr. Aurélio da Costa 
Ferrei a era formado em Me-
dicina pela Universidade des-
ta cidade e foi um grande 
amigo de Coimb-a. 

Costa Ferreira, quando di-
rector daquele Instituto, que 
õgoro passou a usar o seu 
ilustre nome. conseguiu pu-
blicar um Boletim Oo Insti-
tuí> Méóico Peòagogico óa 
Casa Pia óe Lisboa, em que 
variados e notáveis trab^lhoí, 
seus apar» ceram. 

Folando no notável iré li-
co. sucessor doutro notável 
médico: o Dr. Ferraz de Ma-
cedo nos estudos de oraneo-
logia — a quem algures Fia-
lho de Almeida se referiu 
e XTiltando-lhe os méritos — 
lembra nos que. h-i pouco, 
saiu um numero da íevista 
Méóicos Portugueses dedi-
cado a Costa Ferreira. 

Infelizmente ternos de con-
fessar qua este numero, em 
nosso entender, não foi a '.10-
menagem justa que o méc»jco, 
o educador, o psicóloga, me-
reciam. 

O autor do estuco — que 
muito privou com. o vulto a 
quem se desejeva pre->tar ho-
menagem. perdeu-se em pei--
menores de somenos impor 
tancia não retratando suficic' 1-
temente o professor, o mé }i-
co. o educador. 

Apezar disto, comtu j Jr não 
deixa de ser um? Vioir^nagem 
á memória d*» uma Viyura no-
tável da r.ossa sc:,encia e da 
no; s<a cultura. 

Uma luimenagem 
CONFORMEnoticiamo?, 

o t:orpo activo des 
dissolvidos Bombeiros Volun-
tários prestou ante-ontem ho-
menager>i ao seu comandante 
si. Jose Simões Pais. pela 
passagem do 40° aniver-ário-
daquela benemérita corpora-
ção. 

A festa, muito intima, 
teve lugar em casa. do ho-
menageado. tendo discursado, 
os srs. Falcão Machado, 2.->' 
comandante Magalhães, An-
tónio Pinto Magalhães, co-
mandante dos Bombeiros Vo-
luntários do Sul e Sueste, 
Barjona de Freitas e Cipria-
no Pio, enaltecendo todos 
as qualidades do sr. José 
Simões Pais e salientando a. 
sua importante acção adentro» 
da corporação que tão prestif-
giosamente comanda. 

Foi lhe também ofereciiVi 
uma artística mensagem j 
mesmo corpo activo pronW.jr 
da homenagem. 

No f ina l o sr. Jo t é 5v ,TTi5es 
Pais agradeceu a ( P / „iif>;sta-
cão que Ih í a c a b a ' d e fa-
zer e abraçou o velho bom-
beiro sr. A 'n tó r

 10 Machado. 

Também 0 Jornal óo Bom-
beiro, d^ 7 ,sbofi. publicou um 
n u m e r j e ,p*>, i d e d cado ao 
horrjttna^jeado.M ferindo-selar-
q/ftWií o ' e á sua alta comp^ten-
cif1., (tamon^'1 adr» em vários 
i'.Cf ndios ocorridos nesta Ci-
da Je e aos nossos Bombeiros 
Voluntários, cujo trabalho é 

j 'largamente elogiado. 
Em separata, publica u m a 

fotografia do s ' . J o s é Simõ.S 
Pais. 
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A de melhor qualidade do Paiz rival da Cal du Teil e Lafarge. 

A cal do Cabo Mondego pa ra garantia do consumidor é vendida em sacos se lados de 50 quilos. 
txjperimente mandando aplicar wga snaa oísra e ficará satisfeito. demos em armazém paxa emúse^a imediata. Saçeà' «fcs êt 

Plácido Vicente & AQEftITElS DEPOSíTARIOS 
Rua cia Sota : TeSefooe 453 Coimbra Q3SDU2 fm 
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Osrwlucfò Rafara! 

.-nico poderoso gera 

A' venda em 
todas as far-
m a c i a s d e 
Coimbra. 

Depósito ex-
clusivo em 
Coimbra: 

Farmácia Ro-
drigues da 
m i v a , 

deve ser sempre preh 

erreira H e r p e s , 
26-32. 

© o o o m j o o j 

El fia M ê 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
A menina Maria Serrado. 
D. Isabel Raposo. 
D. Maria Isabel Pereira Prego. 
Coronel Severino Joaquim Gordo. 

A'manhã : 
D. Georgina da Conceição Gomes. 
D. Isabel de Carvalho. 
I). Maria Clementina Ferreira 

Peixoto. 
José Maria de Almeida. 
Quinta-feira : 
D. Amélia Orcei Novais 
D. Maria do Ceu da Silva Morais 
D. Maria Albertina Rodrigues 
I). Izilda Pereira da Costa Pçga 
D. Camila da Silva Carvalho Ca-

nais Seco. 
José da Silva Eusébio. 

[TRIBUNAISj 

SELAÇAO 
Sessão de 6-4-1929 

PASSAGENS 
Coimbra (2.a Vara) — Manuel Si-

mões Rodrigues de Figueiredo e D. 
Amélia da Encarnação Araujo. — 
Passou para o sr. dr. Pires Soares. 

Meda — Olimpia Eifel de Andra-
de e mulher e outros, contra Manuel 
He, Deus Ramos. — Passou para o sr. 
dr. Pires Soares. 

Anadia — Manuel Nunes Alejan-
dre, contra Antonio Fontes dos San-
tos.—Passou para o sr. dr. Magrassó. 

Louzã — Abel Soares e mulher, 
contra Felisberto Dias de Carvalho. 
— Passou para o sr. dr. Ponces. 

Agueda —Jaime Gomes Soares e 
mulher, contra José Ferreira da Sil-
ya t mulher e outro. — Passou pira 
p sr. dr. Ponces. 

JULGAMENTOS 
Cavilha — Dr. José Crespo Si-

mões de Carvalho e esposa, contra 
Joaquim Monteiro e esposa. — Revo-
gade a sentença. 

Aveiro — Manuel Ferreira Solha 
r. mulher, contra Antonio Marques.— 
Confirmada a sentença. 

Vizeu — Antonio Pinto de Cam-
po?, contra o M. P. — Dado provi-
mento. 

Oliveira do Hospital -- O M. P., 
contra Antonio Onofre e outros — 
Anulado o processo desde o julga-
mento. 

Figueira <lo Castelo Rodrigo — 
D- Mariana Correia Rebolho. contra 
Antonio Amari Freire de Paiva — 
Revogada a sentença. 

Aveiro — Manuel Bonifacio e mu-
lher, contra Maria Inez da Costa 
Gnimaraes. — Negado provimento. 

Castro Daire —O M. P., contra 
ajunta de freguesia de S. Jòaninho. 
— Negado provimento. 

Aveiro — Joaquim Marques J?e-
raita. contra Manuel Pereira. — Con-
firmada a sentença. 

S. Pedro do Sul — João Ferreiro 
de Almeida e outro, contra José Cor-
reia Vaz de Lacerda. — Negado pro-
vimento. 

Vizeu — D. Maria Adelaide Este-
ves Gomes, contra Antonio Fernan-
des e espeta. — Negado provimento. 

U N I V E R S I D A D E L I V R E 
"iNAUGUROU-SE na pas-

sada sej<ta-feira, na Fi-
gueira da Foz. uma delegacia 
da Universidade Livre de Coim-
bra. E'constituída por um gru-
po de novos da Figueira, apoia-
do não só por valiosos ele-
mentos de representação da-
quela cidade como por ele-
mentos populares e operá-
rios, como é do espirito das 
Universidades livres ou po-
pulares. 

Os trabalhos foram bri-
lhantemente iniciados com um a 
conferencia, acompanhada de 
projecções luminosas, do sr. 
Dr. Luís Carrisso. ilustre pro-
fessor da nossa Universidade 
e director do lardim Botânico. 

A conferencia realisou-se 
no salão nobre dos Paços 
Municipais, com uma assis-
tência numerosíssima de to-
das as classes sociais. Pre-
sidiu o sr. presidente do Mu-
nicípio. 

E' de esperar que a tena-
cidade e boa vontade dos di-
rigentes do grupo consiga pa-
ra o novo organismo uma vi-
da próspera e fecunda permi-
tindo-lhe realisar a obra da 
cultura e valorisação que 
aquela linda terra merece. 

NA próxima quarta-feira 
10 pelas 9 horas, se-

rá conferente na Torre de Al-
medina o sr. dr. Viriato Gon-
çalves da Universidade Livre 
do Porto qpe falará sobre: 
A óecaóencia óe Portugal. 

À VISITA de estudo no 
projíimo domingo 

14, será á Sé Velha e depen-
dencias e ao Asilo de Infân-
cia Desvalida. O ponto de 
reunião será na Sé Velha ás 
12 e meia. 

NO domingo seguinte 21, 
terá lugar uma ex-

cursão á histórica vila de 
Montemor, onde serão feitas 
palestras de carácter educa-
tino. A viagem, a ida, será 
feita de barco e á volta no 
comboio que cada um quizer. 

A partida será do Cáis 
(junto á Ponte) de manhã 
cedo. 

Governo Civil 
PEDIRAM a demissão 

dos cargos de gover-
nador civil efectivo e substi-
tuto, respectivamente.» os srf. 
major Serqio de Castro e 
capitão Alberto dos Santos 
Mota. 

AGRADECIMENTO 
Ao deitar, pela força des 

circunstancias, o lugar de che-
fe, da Despensa e Cosinhas 
dos Hospitais da Universida-
de, que desempenhei durante 
quasi 24 anos ininterrutos, ve-
nho por este meio testemu-
nhar a todo o pessoal que 
sempre me distinguiu com a 
sua estima, consideração e 
respeito o meu sentido reco-
nhecimento, especialisando os 
humildes empregados que tão 
docilmente serviram sobre as 
minhas ordens. 

Igualmente especialiso os 
antigos funcionários de antes 
de 1910, menos um. e todos 
os meus colegas chefes dos 
serviços subalternes. Se a 
todos não abracei individual-
mente foi para evitar que não 
sejam mordidos pela fera que 
sempre me perseguiu desde 
que ali acentou arraiais. 

Também me curvo reve 
rente e respeitosamente pe-
rante a saudosa memória do 
administrador que me nomeou 
— cunho da honestidade, da 
modéstio e da justiça — pela 
alta consideração e estima 
com que sempre me distin-
guiu admirando sobre tudo a 
nobresa do seu carácter pela 
imparcialidade com que dita-
va todos os seus actos admi-
nistrativos. 

Coimbra, 8 de Abril de 
1929. 

Aóriano Branóão. 

Nova fórmula para fabri-
cação de espelhos sem o uso 
de sais de Rochele, Seignelte, 
éter e formal. Inaltiravel a 
acção de gáses e ácidos, com 
ve rn iz p r o t e c t o r . Patente 
85.910. 

Formulas para lacres, gra-
var vidro por meio de ácidos, 
limpa metais, sabonetes, pur-
purinas. cremes e pomadas 
para calçado, etc. etc. 

Sem instalações caras, com 
garantia de Laboratorio es-
trageiro. 

Informa esta redacção. 4 

NA CASA DE 

Mia fla M a píê £ l o 
AVENIDA NAVARRO 

Bilhetes e fracções venda á 
porá os 480 contos 

a 13 de ADrii 
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Novo, bom, eficaz c inofensivo. 
A sciencia farmacológica moderna soube crear 
um analgésico, cujas excelentes qualidades são 
confirmadas pelos que o experimentaram. 
Actua com segurança e rapidez, fazendo des-
aparecer pron tamente dôres intensas de ca-
beça, de dentes e de ouvidos, eíc. Não tem 
perigo da habi 

tuaçao. Consulte o seu médico 
que lhe confirmará o que aqui se diz. 
Tubos de 10 e 20 comprimidos de 0,4 gr 
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Fumar tornou-se um hábito e, como tal, indispensável 
á vida social. Para se ser chic, porém, importa que o taba-
co seja perfumado, agradavel, e isso só se consegue com o 
inconfundível tabaco de « A Tabaqueira ». 

Os srs. logistas e fumadores podê lo-ão adquirir com 
as máximas vantagens ern Coimbra, Largo da Fornalhiriha 
n.os 1 a 4 ( Antiga Casa Raposo ). 

Raposo C.a L.óa 

Missa 
Francisco Alves Madeira 

Júnior e familia participam as 
pessoas das suas relações e 
a mizade que mandam cele-
brar no dia 11 do corrente 
pelas 9 1/2 horas na Sé Ca-
tedral, a missa do 30.° dia su-
fragando a Alma da sua cho-
rada espo=a, irmã cunhada e 
tia, Guilhermina AIvís Amil, 
agradecendo desde já a todas 
as pessoas q^e se dignarem 
assistir a este pieduso acto. 

Coimbra, 8 de Abril de 
1929. 

Pioneira M 

(Sociedade Anónima de Responsa 
bilidade Limitada ) 

Capital social—Esc. 2.000:000(00 
Séde - caaiâ 

ASSEMBLEIA 0SHAL 
E convocada a Assembleia 

Geral ordinária desta Socie-
dade para reunir na sua sé-
de social, Curia, no dia 28 de 
Abril corrente, pelas l't ho-
ra?, afim de : 

a) Discutir, aprovar ou 
modificar o relatório do Con-
selho de Administração, ba-
lanço e contas referentes ao 
ejcercicio de 1928, e o pare-
cer do Conselho Fiscal; 

b) hijí -ir a retribuição aos 
corpos gerentes, no r^ercicio 
findo, conforme os artigos 15.°, 
18° e alínea b ) do artigo 33.° 
dos Estatutos ; 

r) Proceder á eleição pa-
ra todos os cargos sociai?. 

Curia, 11 de Abril de 1929. 
O P r e s i d e n t e , Albano 

Coutinho. 1 

i i W í i i 
VesHa só raefiior preço 

Roa u Louça 35J e 38, W 

TRESPASSA-SE um bom esta-
belecimento de bebidas, o único que 
na baijta vende cerveja a copo, situa-
do a meio da rua dr. Republica, com 
duas frentes, e a 2 minutos dj Ca-
idinho de Ferro, podendo servir tam-
bém para casa de comidas. 

O seu proprietário, por ter que 
ret rar p.-.ra Africa, vende o seu õíre-
gutzido estabelecimento ern excelen-
tes condições, não evigindo re.mune-
raçã > pela entrega da chave. 

A quem interessar esta vantajo-
sa tra \s< ção. pode dirigir-se a Julio 
Ma quês Bento, íua da Repul>lic.i -
Figueira da Foz. 2 

O abaijeo assinado decla-
ra para os devidos efeitos que 
mera provisoriamente na rua 
Martins de Carvalho, n.o 

Antonio Marques Gregorio. 

E i l t t É ifitóíii 
Com prática de escritura-

ção comercial, precisa Alirio 
Costa. 

Rua da Sota. 8. X 

CAMIONETE 
ROCHET-.SCHNEIDER 

de 12 H. P. 4 cilindros 
Vende-se em estado de 

nova. 
Nesta Redacção se diz. X 

Para semente e consumo 
v e n d e Lusa Athenas, Limi-
tada. 8 

Com sola de boi racha, e 
Calçado de veiã", maior sor-
tido e sempre nir-is barato. 

Viuva de Jo-é Teixeira, 
Riip FerrrHr* Borg*-;. 1 

B M imiti 
Anuncio 

fte ilo soslal̂ção da asvs imMzth 
Até ao dia 29 do corrente 

rec< bíín-se ria Secretaria dos 
Hospitrii-j pi opostas em carta 
fecl i j d a p -i ra a * í cução de 
diferentes trabilhos na L i -
vanóaria. 

As cond çõ s ficha.n-se 
patentes no Armazém Geral 
dos Hospit.iis em todos os 
dias utei^ d i - 11 ás 17 horas 

Coimbra, 5 cU Abril d.; 
1929. 

O Direclor Substituto, An 
gelo òa Fonseca. 1 

do rniinhfa 
l i LIii&id ú ú bUSMIiJIa 

vende se em Lisboa na 
m:mh da Oiioste 

Rll?i rir; S t justa. 95. 

[•lite liÈisMiss 
O Conselho Administrati-

vo desta Companhi i foz pu-
b'ir.o mi», até ás l-'t hoias do 
dia 12 de corrente mez. rece-
be proposta p i ra o forneci-
me íto de fo r«gens a verde 
p.-ira o> solipeies da guarni-
ção de Cc imbra, no corrente 
ano. 

O caderno de encargos 
enrort a-s-e pntente no Con-
seih i Administrativo desta 
Cdmp u hia o ide pode ser 
f Jiimin^do todos os dias u'i-J , 
das 12 cs 16 horas. 

O £ecr< tario do Comsc U. 
Artur Pinto Bastos, í tenen 
t , ). 

íFí!SSl!2ÍCíííl2a Si'33 
C A P I T A L R E A L I S A D O ; 

iWÈ L1110J1 
AGENTES EM COIMBRA 

Mm & E.a Lila 
4 H 

5 
i 

10 

11 Sf l i i l i , , 
.Jissisaatz&sí&s 

mnunf! 
\m\n i i i i isíya í jJ, "tsisflii I o 

fone h.o 600. 

a i • At,; 
Cornpi tencia e seriedade. Pra-

:> 7.° ano d;>s Liceus. 
... Pi 

tica de 16 aru s. Casa do Maia, 
2.o, central. Fonte da Cheira 

X 

•J 

5 " Calhabé 

As Seni ioras 
BGCseiroia m f£RRS9L íj lis-

regiilsrissílor 
Vende-se ern Lisboa, na 

Farmacia Cunha. Rua da Es-
cola Politécnica, 18; em Coim-
bra, na Farmacia Miranda, 
Praça do Comercio, 42. t-s. 

iMíanĝro e Áfri-
ca Oriê ai. . 6«$i!0 

Alilca Bctoíai. . mm 
CííDfíŜd pî í forrsia 

mais 1SD0. 
mrv? raREnssKx ssasssasai 

r ris Ceifei 
DSgflÇSS 

Consultas das 11 ás 16 horas 

Rua UlSGOilfâ Eíai LUZ, 27-2.0 
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Acabamos de receber desta afamada fábrica uma enorme quantidade de lou-
ça, que pela sua superior qualidade é preferida em toda a parte. 

Serviços para jantar, chá e café, de bonitas decorações a preços muito ba-
ratos. Peças avulso. Pratos, terrinas, t ravessas e chavenas. 

f j C . f l j L i 
Telefone 4S3. 

Rua da Sota - COIMBRA 

llvirsirsav r ! S o ' s e a 1 u e m entregar 
nllllulua nesta redacção uma pul-
seira em forma de corrente antiga, de 
g ande valor estimativo que se per-
deu na ultima segunda-feira. 

A pessoa que a perdeu percorreu 
virias ruas da bai(xa e foi a Santa 
Clara, á estrada de Lisboa. 1 
flrrsnrla cd ou c o m P r a ' s e caso com 
llIlcIlUQaC quintal, luz e agua nos 
ír abaldes, próximo ao electrico, ou 
pequena quinta com casa de moradia, 
preferindo lugares altos. 

Dirigir-se a Gonçalo Meireles. 
Soure, Quinta do Bicanho. X 
Urrou ri 3 ío p e c i u e n n c a s a r o m quín-
HllclklíriK tal em Celas. Tem agua 
e luz electrica. Para tratar, Casa 
Pas. X 
•••nnrli] «n rez do chão, com 8 divi-
HllKlIl!u"ie sões, retrete, quintal, ca-
poeiras, etc. Rua 12 de Outubro, 13. 
Trala-se e mostra-se todos os dias na 
própria casa. 3 

InnnHl Cl) r e z do chão, 4 divisões ÍIIKIIUri!! 180 escudos. Informa Do-
mingos Belo, lerreiro da Pela 7. X 

I t a d a - s e um res do chão, com sete 
divifões e quintal, ao 

Passe de Nivel, Calhabé. 
Tratar Avenida Navarro, n.o 63 X 

quartos com ou sem mebilia, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
que tem a taboleta Modista. X 

da Beira (Região de Pi-
nhel). Ver.dem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua loão Macha-
do. A B. * 

• •n precisa-se aceiada e sé-
IlQ ria, para casa de pouca 

familia. e que tenha 20 a 40 anos. 
Bem ordenado. 

Nesta redacção se dão informa-
ções. X 

arrenda-se na rua Pedro Car-
doso, n.o 7-A, com frente para 

n rua Visconde da Luz. y 
[•>• arrenda-se na rua do Loureiro, 
luífl n.o 18. com 14 boas div^õ»s. 

Tratar, no Largo da beira. 44 X 
f l H c ^ o . arrenda-se nos 
llluu Olivais, com 4 divisões, sotão e 
retrete com esgotos, agua, luz elec-
trica, tanque para lavar e um peque-
no quintal. Bons ares e lindo pano-
lama. 

Diz-se na Casa dos Lanifícios rua 
Ferreira' Borges, 108 e 110, Coim-
bra. Preço módico. 10 

fl(3 arrenda-se para pouca familia, 
iQuu dentro da quinta dos Alpões, 
por 80$00 mensaes. 

Tratar com José Correia Amado. 
Penedo da Saudade. Coimbra. X 

'••h arrenda-se um andar na Cou-
lOiQ raça de Lisboa. 73- X 

com 6 divisões amplas; arren-
da-se na Quinta de D. João. 

Trata-se na mesma. X 

im 
arrenda-se com 9 devisões agua 
e luz electrica e quiiital. na 

Estrada da Beira, n.o 142. 
Tratar ni mecearia ao lado. 2 

para habitação. Alugam-se 
bons andares perlo da esta-

ção do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e Silva Casa Tot->. X 

[ntinhlin a dias, oferece-se saben-
UMIIHIId do bem da sua arte; dá 

informações, rua Adelino Veiga, n.o 
6 7 - 2 .0 . X 

Sibenoo lèr e escrever 
bem, oferece-se. Arco 

do Ivo, n.o 1. X 

Farmaril C 0 ' , , P r f 1 ~ i i :
 o u arienda-se 

ÍOllilullj perto de Co-mbra ou Avei-
ro. Resposta, com informações pre-
cisas, a esta redacção com as iniciais 
AS. 3 

pratico o de confiança, ote-
rece se para fazer qualquer 

cobrança. Dá garantia. 
Nesta redacção se diz. X 

jíãS precisam-se no Hotel 
Astoria. 

para armazém ou habitação, ar-
renda-se em conta. Travessa 

do Paço do Conde, 4 
Tratar, rua Adelino Veiga, 30 — 

Hotel Novo. 3 
DmríC!) íl) m e ' ° caldeiro com bairtan-
nslluj iu te prálica de retalho. In-
forma, Mercearia Coelho, rua da So-
fia. X 

oficiais para concertos, 
na Sapataria Avenida. 

vende-se o prédio da rua Pe-
dro Cardoso, n.os 19 e 21, 

composto de cave, loja, 3 andares e 
aguas furtadas. 

Para tratar, no escritorio do Ad-
vogado sr. dr. Pinto da Costa, rua da 
Sofia, 23. X 

2, arrendam-se, espaçosos a 
senhora ou a casal sem fi-

lhos, Quinta de D. João, Estrada da 
Beira 72. X 

mobilados, alugam-se, na 
Rua das Padeiras, 40. X 

rn na rua da Sofia, n os58-
"isl 60, a alfaiataria que foi 

de Antonio Ribeiro das Ne»es Ma-
chado. Trata-se na mesma. X 

•K 

•se 

Torroílíí" b a r a ' o s Para pequenas cons-
ICllCilUJ truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 
Unnrjn rn um lote de terreno com 10 
Ibiltlb uC por 75 metros perto da ci-
dade e lindo sitio á beira da estrada 
com vinha uma Oliveira uma cere-
jeira uma nespreira, por cinco contos 
í!ftnr'n rn automóvel Stuóebaker (c]i-
aElliítrÊS rector-aberto) modelo 1929. 

Para tratar com Joaquim da Cruz. 
Pampilhosa do Botão. 9 

empretam-se sobre pri-
meira hipoteca. 

Para tratar com o notário Dr. Au-
gusto Máximo de Figueiredo, Praça 
8 de Maio 21 l.o. X 

I 5 a 2 0 [ o e i 9 ! r r h " o , c c r t::. 
ta redacção se diz. 2 

Til rnníftP p°r erriDiest;i o pro-
Ll) LUllIUd curador Alves Valente, 
escritorios dos Advogados drs. Anto-
nio Leitão e Mário Ramos. 3 

17H 0í}"!$íií! emprasta-be esta quan-
lty.ijulJJllu tia. de preferencia sob 
hipoteca, por inteiro ou em Irações. 
Juro medico — Solicitador Encartado 
— Avelino Parecei — Rua da Sofia, 
54-1.o, 3 

20011100 r ; r : t a t i 2 : r l e i r a 
A tratar com o procurador Alves 

Valente, escritorio do advogado Dr. 
Antoni Leitão. 6 

I 1I&01 gnlro os 
Deposito óe vertóas 

Saa M a ia LE 54 
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E' n casa que limp?», tinge 
e passa a ferro tanto os fatos 
de homem, como os vestidos 
e casacos de senhora, entre-
gando-os como novos. 

Especialisa-se na limpesa 
das gabardines e impremea-
veis. 

Afe i ta fazendas em peça 
para tingir, com grandes des-
contos par i as lojas, eíc. 

Esta Fabrica é no Pátio 
de S. Bernardo, com entra-
da pela rua da Sofia e ladei-
ra do Carmo. X 

De um só pavimento, com 
cerca de 500 metros quadra-
dos, muito projíimo da esta-
ção do Caminho de Ferro, cem 
instalações sanitária, electri-
cidade e escritorios, podendo 
servir para grande armazém, 
garage ou industria, vende-;-e. 

Trata Luza Atenas, Limi-
tada. X 

, / í 

mercearia, com todos 
os seus artigos na rua 

Fernandes Tcmás, n o 45. 
Para tratar na mesmn. 1 

para construções, rio me-
lhor bairro da cidade, com 

èlectricos á porta, vendem-se no Bair-
1*0 de S. José. 
; Trata-se com o proprietário, na 
Casa Minerva, Avenida Navarre, 
n.o 42. 1-a 

uma maquina de costura 
em bom uso. 

Nesta redação se diz. X 

Oí melhores e mais bara-
tos. vendem-sp, no armazém 
do Largo da Freiria, n.o 14, á 
rua dos Sapatei os. 

Tinto—rpoião da Bairra-
da. 5 lifros, 5$50; Tinto—-da 
Beira, 5 litros, 6$00; Branco 
— de Cantanhede. 1 litro. ] $50; 
Vinagre branco — muito fi-
no, 1 litro, 1 $50: 

Por junto tem desconto. 

Aguarela e oleo. Licções 
em casa dos alunos. 

I n f o r rn a - s e 
cção. 

CHEGOU A PRIMAVERA!! 
N A C A S A 

JORGE MENDES 
P R A Ç A VELHA, N.os 97, 98. 99 e 100 

E' que se liquidam fantasias que eram de 5$00 a 3$50. 
Riscados de 60 de largo, bonitos padrões, ^aldo a 2$20. 
Riscados de 0,70 snldo a 2$50 bons padrões e Ia qua-

lidade. Voils Lá estampados padrões ciente ano, lindíssimos 
a 18$00. Panos de Alcobaça mais baratos 10 r |o . Fantasias 
Japão para vestidos, a 3$80. Cobertores de Verão, grande 
sortido, mais baratos, 10 

Visitai pois a rioss:i casa que lucrareis alguns escudos. 

Os melhores tabacos são rs de 

A TABAQUEIRA 
Depósito no L".rgo da Fornnlinha, n.°s 1 a -t—Coimbra 

Raposo & C.a L.da 
(Antiga Ca>:.a Raposo) 

* ii írí - S B 
S w J «as,/ 

Uma propriedade compos-
ta de casa de habitação com 
quintal, situada na Ladeira 
das Alpenduradas, denomina-
da «Cpsal da Formiga» que 
parte do nascente com a pro-
priedade de Joaquim de Le-
mos, do poente com terrenos 
do dr. Angelo Vaz, do Porto, 
do norte cor» a linha dos eléc-
tricos e sul com a diía estra-
da tias Alpenduradas perten-
cente a D. Malvina de Jesus 
Franco e D. Beatriz Franco 
Machado. 

frftta da venda Manuel 
Inácio Rocha, de Leiria, que 
até ao dia 30 do corrente re-
cebe propostas em carta fe-
chada. 

As proposta serão aber-
tas em Leiria, no dia 2 de 
Maio projeimo, pelas 15 ho-
ras, e sobre o maior preço 
oferecido haverá licitação ver-
bal entre os concorrentes. 3 

José Domigos, proprietá-
rio de carroças, declara que 
nada tem com um indeviduo 
do mesmo nome, carroceiro, 
que praticou um roubo, quan-
do do incêndio de domingo, 
31 de Março, próximo passa-
do na rua das Padeiras. 1 

Vende-se uma instalação 
com três candieiros no Largo 
da Fornalhinha n.o 4. 1 

I f P A Y l N f 1 ! u teãlliijj) 
jORÊÍDQSiNSECTiCIDAS/ 
] TUDO MORRE!!! 
I FORMsGAS 
í B A R A i A 5 ^ 
: PERCEVEJOS 

P U L 
i T R A Ç A S 
| E T O D O S 0 5 OUTRC 
J/j I M S E C T 0 5 

Cavalheiro que tem em 
Lisboa uma das melhores mo-
radias, s i tuada etrt local dis-
tinto e frequentado p<Ta me-
lhor sociedade, com 15 divi-
sões luxuosamente mobiladas, 
amplos jardins, horta, garage, 
etc. permuta a sua residencia 
corn quem precise viver na 
capital e tenha casa em Coim-
bra, com boa vUta sobre o 
Mondego, cidade ou arredo-
res. 

Informa João Vilaça, rua 
Ferreira Borges, 83, desta ci-
dade. X 

mivj, 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

l i n i i a i i m p a 
mm fiiíiiii 
Vende-se em Cern-che n 

10 quilometros de Co ndira, 
a propHcdade que foi do fa-
lecido Barão Pn.nciscc Car-
do", o dos Santos, constando 
de esplendida Itabit^ção, ede-
ga, curvai-, casa para feitor, 
garege e quinta anejea, toda 
inoradrj, corn bor*s arvores cie 
liuto e com agua para todo 
o ano. Preço muito baratc^ 

Informa ria Barroca, Cer-
nache, Francisco Cardoso dos 
Santos e em Coimbra Jo^é 
Serrado, Prsç-i S de Maio. 3 

I f i í E i A b r e u km 
SciisilaOor FncoríaslG 

Rua da Sof ia , 110 a 112 
C O I M B R A 

Vende ao preço da fábri-
ca o Estanqueiro res ta cida-
de José Maria Maia, Mercea-
ria Maia. Calhabé, 109. 

Vendssn-se úois pe dão 
fiastonte r g p J m í o , rua Jaa-
nm Aàítonio de Aguiar u.o s 

30 a 53. 
Tratar com Santos e Dios. 

Llmitaíla. X 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos fy Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anun.tios para a 
Gazeta óe Coimbra. 

FORMIGAS 

t * X i J : ' : f c 
m 

^, I Industrial Decorativa ii [ l i i l n . L i a 
A lãDPica mais impopiante e acreditada de CoimDra 

Fíua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra 

M a l i â i : B a s t e s : Imageas 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Pa iz , 

\ us-í \ , Z = Z = e E s t r a n j e i r o mh) 

etL, m Terracota. 
U l t r a m a r 

A Previdencia Portuguesa 
^Jiss&ciaçõo dke f o c o í r o s J f f f l i t i u o s ) 

COM ESTATUTOS APROVADOS PELO GOVERNO 

SEDE EM COIMBRA 

RUA VISCONDE DA LUZ, 14-2.0 

O Seguro dos Pobres 
Todos os que teem a compreensão nitida dos seus de-

veres para com a familia, todos os que desejem livrar os 
seus entes queridos das garras da miséria devem inscrever-se 
sócios de A PREVIDENCIA PORTUGUESA, para por sua 
morte, por uma insignificante quota mensal, em vida, garanti-
rem aos seus uns milhares de escudos que os livr a da miséria. 

Esta associação esíá estudando também a introdução 
na sua esfera de acção, do subsidio mensal a conceder quando 
o socio se inhabilite, e. para quando atinja a idade de não 

i m s p o f ç ã n m e n s a l d e r p f o r m a e n q u a n t o v i v e r . 

Lunetas ou Óculos 
Ejtecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica i.a 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

LIEiOAG ViUENDAS E PARA RENDIMENTO 

C a s a s 
Vendem-so 

Propriedades s i tuadas nos 
melhores pontos da cidade e 
arredores, jardins arborisa-
dos, bons quintais e terrenos 
anelos . Rendimento, algumas, 

ofo do capital e mais. 
E x c e l e n t e s negocios de 

ocasião para capitalistas. 
Coiocaso 

T R ATA 

ÍAGEÍITE UNIUERSAL, nua BP. Pedro Roxa, 1, coimara. Teiei. I60I 

a&erfos s fscHados, p r a pesseios, txsarsõas, visitas, 
ciiaifiadas ê?. nicdlsos, corátjção aos Hospitais, ete. 

d i e t a s a nu?Jper iiora do dia ou da naite para 
a íeieíene 58 — ÂiTMtíSiSTRIAL, L.da, ou sua filiai, 
sarase da Avenida Sa õa Bandeira (junto 0 Inspecção 
dos incêndios). 

nesia reua-

J o r g e 
Encontra-se nesta cidade 

na Rua do Almoxarife n.o 1? 
a comprar calçado baratíssi-
mo para si, sua esposa e fi-
lhas do qne sobrou da-liqui-
d?çao da Casa Coimbra, que 
Deus ha j i . 

Vv. Lrx.as para vcs ío inte-
resse façam o mesmo enquan-
to tem tempo. 1 

COM O 

F O R M I C I D A I N D I A N O 
F R A S C O 2$00 

Depósito em Coimbra: 
Farmácia Miranóa, Pra-

ça do Comércio, 42. t-s. 

Pinto Loureiro 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio 
pêra a Praça 8 de Maio. 35 
(ern frente «los Paços do Con-
rP!l,rO 

M e s p a r a « f r u ç ã o 
Preços sem competencia 

MORTAGUA 
d u c a d o s P e i t o r a i s d a D r . C e n t a z z i 

leiie H a r o 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, L.da, rua da Moeda. X 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de esseacias artificiais e por isso inofensivos para 

í as cri inças. 
A' venda em todas as boas casas . 

I Depositários em Coimbra 
I f e c o i s A furvsxsr., .f.ntn 

H c d l c o s 
Dr. Luiz Raooso 
Mudou a sua residencia 

para a rua Antero do Quen-
tal, n.o 66 (projeimo do Quar-
tel General). X 

M M l i i i l í i 
A s s i s t e n t e d a F a c u l d a d e d a M e d i c i n a 

ENDOCRINOLOGIA 
SÍFILIS 

CLINICA GERAL 
Consultas óas 17 ás 19 h. 
CONSULTORIO —Rua Ferreira Bor-
uinges, 68-1.0. 

SIDENCIA — Larno da Feira.42 
Clinica óe ouvióos nariz egarganta 
Manuel Pinto 

Praça 8 de Maio, n.o 35 —Telef. 140 
RESIDENCIA; 

Monte Arroio Oriental, 103 
COIMBRA 

Consultas ás 14 horas en-
ceto ás quintas feiras. 

José Pires da Silva 
• MÉDICO 

CLINICA GERAL 
Consultas óas 13 ás 16 h. 

CONSULTORIO—Rua Ferreira Bor-
ges, 68-1.o. 

RESIDENCIA - Rua Venâncio Ro-
drigues, 9-A 

M. DE MATTOS BEIA 
MEDICO 

'Clinica &eval 
Consultas óas % ás 6 horas 

PRAÇA DE 8 DE MAIO. 25. 2 o 

ADVOGADO 
R. da S o f i a . m ° E - Coimbra 

ADVOGADO 
Rua Visconóe óa Luz, 

65-l.o — Coimbra. 

Fernando Lopes 
Antonio Batoque 

ADVOGADOS 
Rua da Sota, 41 r/ c — 

Coi mbra. 

AVELINO PAREDES 
Solicitador encartado 

Rua da Sofia. 54-1.°, Coimbra 

\È T e s t a 
E' este feliz cambista quem 

mais uma vez vai vender os 

3.008.000$00 
que é o prémio maior da lo-
taria do San tc Antonio a 15 
de Junho. 

Te m ja á venda, bilhetes, 
meios quartos, décimos, vi-
aes- imos e quadragessimos a 
41$00 cada. 

Pedidos a Cambista Tes-
ta, Sucessor, Castelo íy Diniz, 
Limitada, Rua do Arsenal, 
Vi, Lisboa. 
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Avenida 

E» HOJE que inicia a 
série de espectácu-

los no Teatro Avenida, a gran-
de companhia Amélia Rey 
Colaço Robles Monteiro, com 
a celebre peça Romance. 

Interpretada p r i m o r o s a -
mente por todos os artistas 
que costituem aquele afama-
do conjunto, Romance con-
servou se largo tempo nos 
cartazes do Trindade de Lis-
boa e no S. João, do Porto e 
a critica mais severa foi una-
nime em classificar de admi-
ravel este trabalho de Amé-
lia Rey Colaço, cujo desem-
penho dedicado e sintilante 
fica imorredoiramente na vas-
ta e grandiosa galeria das 
suas criações. 

O espectáculo começa ás 
nove horas. 

A'manhã sobe á scena a 
peça do sr. Samuel Maia 
Braz Caròunha, drama rural 
de grande intensidade drarna-
tica e em que Robles Montei-
ro conta uma primorosa in-
terpretação. 

TÍV81Í 

CONTINUAM agradan-
do os'espectaculos ci-

nematográficos realizados nes-
te teatro. 

Para ámanhã está anun-
ciada a exibição dos filmes 
Hala, em 7 partes, e A Rai-
nha óa Moóa, por Clara Bow, 
Clive Brooh e Esther Ralston, 
e para quinta-feira o sensa-
cional filme da guerra As 
Azas, o melhor que tem pas-
sado pelos écrans portugue-
ses e que pela primeira vez 
se ej<;be em Coimbra. 

C fdme As Azas está re-
comendado não só pelo recla-
me que lhe tem feito a im-
prensa diaria, e pelos notá-
veis artistas que o desempe-
nham, mas também pelas sce-
nas emocionantes da grande 
guerra que só ali são repro-
duzidas com a nota impres-
sionante das lutas que du-
rante anos trouxeram em al-
voroço os povos civilizados. 

As Azas, devem causar 
sensação em Coimbra, pois 
é, dos últimos tempos, o filme 
mais completo sobre assuntos 
de guerra que tem vindo a 
Portugal. 

Nos últimos dias também 
neste teatro se tem exibido a 
Companhia Sa le s Ribeiro, que 
nos deliciou com O Batoque, 
Domaóor óe Sogros e He-
róis óo Màr, três engraçadís-
simas comédias que o exce-
lente desempenho fez realçar. 

Para hoje está anunciado 
O Domaóor óe Sogras, com 
variedades, espectáculo dedi-
cado á guarnição militar e 
comemorativo do 9 de Abril, 
com a presença do chefe da 
Divisão e outras autorida-
des. 

V; 
Circo Mariana 

PAI hoje ser pequeno o 
Circo Mariano p i r a 

comportar o numeroso publi-
co q oe logo, ás 21 horas, 
acorrerá ás suas bilheteiras, 
vivamente interessado pelo 
programa do espectáculo des-
ta noite, em festa artística 
dos famosos e celebres clows 
Irmãos Ata la ias e do popu-
lar regisseur do Coliseu dos 
Recreios, François. 

Alem de números e traba-
lhos completamente n o v o s , 
por todos os artistas que com 
tanto eje to e^tão actuando no 
circo da Praça da Republica, 
desempenham os Irmão Ata-
laias uin intermedio coinico, 
inélscto para o publico de 
Coimbra e do qual, dada a 
sua esfusiante graça, está re-
servado um grande f j : to, ia-
zendo a ind t parte do progra-
ma escolhidas e lindas varia-
ções á guitarra pelo sr. Flá-
vio Rodrigues, reputação de 
artista afirmado pelos exce-
lentes discos da casa Oòeon, 
acompanhado pelo d i s t i n t o 
viola sr. José Lopes da Fon-
seca ( T r é g o ) e o apreciado 
cantador de fados sr. Manuel 
Paredes. 

Entre outras estreias, co-
mo acima dizemos, destacaie-
mos a do óuo ginastico Les 
Aóéles e a do enigmático 
Professor Parnockoft, so.narn • 
bulista e hiptonisador que exe-
cutará a celebre prova A Leia 
óo Anlropofogo. 

Eis suscintamente os sele-
cionados números do espec-
táculo de hoje, no Circo Ma-
riano. 

t 
Dr. iesá Colaço Aires SoSral 

A' * H O R A em que o nos-
so jornal entrava 

na máquina, fòi-nos comuni-
cada a morte, esta manhã, do 
l.o assistente da Faculdade 
de Farmacia da nossa Uni-
versidade, sr. dr. José Colaço 
Alves Sobral. 

A' familia enlutada as nos-
sas sentidas condolência*. 

FALECEU nesta cidade 

a sr.a D. Tereza Urn-
belina Ervideira, mãe do sr. 
Guilherme Fernandes Ervidei-
ra, estabelecido com oficina 
de serralharia no Largo da 
Sé Velha. 

— No lugar de Fala. fale-
ceu a sr.a D. Lette do Nasci-
mento Negrão, solteira, de 25 
anos de idade. 

Festas da Rainha Santa 
REÚNE ho je a Associa.-

ção Comercial e In-
dustrial afim de deliberar so-
bre vários assuntos, entre os 
quais as festas da Rainha 
Santa . 

A KJ :D/ í } r 

"§>£lii& teisum... 

PDS 5 III Co imb ra linòos p ré -
óios e moóernos arrua-

mentos, que lhe vão roubando o 
antigo aspecto medieval — trans-
formando-a assim numi cidade 
atraente. 

As novas artérias qne teem sido 
abertas e aiormoseadas colocam 
Coimbra num plano superior. 

Os capitalistas não resistem á 
tentação óe aí construírem prédios 
elegantes para sua habitação. Ador-
nam-os com mil atavios, pintam-
Ihes as faces com as cores mais 
belas e harmoniosas. 

Porém —oh pasmo dos desti-
nos ! — essas côres, dentro óe pou-
cos óias, estão estragadas •- as pin-
turas arranhadas e cobertas de pa-
pelinhos óe mil côres e formas. 

E porquê ? Porque a catraiada 
se entretem a exibir as suas apti-
dões artísticas ms paredes, com 
dois traços de carvão, e, um pouco 
mais acima, se colocam cart/zes 
anunciadores óe óesalios óe foot-
bjill espectáculos, etc. 

E óssta mineira, como se po-
óem conservar as casas limpas ? 

Isto faz ôestnimar. . . 
E' necessário, evidentemente, 

que os prédios, principalmente ago-
ra nesta quadra em que os turistas 
mais ms visitam, se apresentem de 
faces lavaóas. Mas não ha tam-
bém a menor duvida de que é pre-
ciso primeiramente, repriyiir os 
abusos de rabiscar as paredes e 
afifar cartazes em todos os cantos. 

~ Peia Pellcla 

^01 preso o tipógrafo 
Mário Carlos Alpoim, 

que na noite de domingo para 
segunda-fei ra se envolveu ern 
desordem com o académico 
Paulo Sol Pires Estrela e o 
qual não foi capturado por 
ter conseguido evadir-se. 

— Respondeu ontem em 
processo sumário o carpintei-
ro Antonio de Matos, do 
Chão do Bispo, acusado de 
desobediencia á Policia. 

Foi absolvido por falta de 
provas. 

Viíimas Óe damiíre 

F( 

DEU entrada no Hospi-
tal da U niversidade, 

o pedreiro João Lucas Freire, 
de 39 unos, de S. Gião e re-
sidente em Oliveira do Hos-
pital, que em consequência 
de ter sido colhido por uma 
pedra, ap rese i íeva a perna 
esquerda esmagada. 

— Também recolheu ao 
mesmo estabelecimento hos-
pitalar, com fractura do terço 
médio da perna direita por 
ter sido vitima de um desas-
tre no trabalho, José Joaquim 
Lopes, pedreiro, de 29 anos, 
natural desta cidade. 

— Ao posto de socorros 
do Hospital, foi pensar se de 
um largo ferimento na região 
frontal, o chauffeur Antonio 
Fernandes Esteves, de26 anos, 
de Lisboa e residente em 
Bruscos, concelho de Condei-
j<a-a-Nova, que igualmente foi 
vitima de um desastre . 

ilos U3I3 Sp3"-t por 2-1 

EM viitude de não se 
realizar ar te-on 'em o 

encontro União-Fafe, o Sport 
aproveitou a oportunidade p i -
ra convidar os G-ditos cie 
Aveiro a vir fazer a esta ci-
dade um j >g.-> com a sua pri-
meira Cát gona que, arbitrado 
por Rogério Peres, teve lugar 
no campo do A m a d o e que 
foi presenciado por uma ass is-
tência regular. 

O encontro, revestido de 
uma certa f^lta de vivacida-
de, poucas vezes interessou. 
O primeiro tempo caracteri-
sou-.se por um dominio alter-
nado A segunda parte per-
tenceu quasi sempre ao Sport 
que por vezes bombardeou, 
embora sena ejiito, a rede 
adversári a. 

Dos G ditos merece, refe-
rencia o guarda-redes, a gran-
de distancia de todos os nu-
tro:-. jogadores do tcam. A ele 
deve o seu club a vitória de 
domingo. Oj defesas e mé-
dios traços. Apenas o inter-
mediário central com urn ou 
outro passe razoável. A li-
nha de ataque um tanto mais 
mais ligada que a do Sport, 
mas sem o esforço e a von-
tade desta. 

Os Galitos foram os pri-
meiros a marcar. O Sport em-
patou imediatamente. Depois 
uma grande penalidade fez 
triunfar os aveirenses. 

Do grupo local os avança-
dos lutando isoladamente A 
aza esquerda mais produtiva. 
O estremo direito falhou. Ba-
rata apático. Dias inérgico. 
O centro, quasi bem. O ponta 
<*-.querda, o melhor do ataque. 
Os médios razoáveis, defen-
dendo. Desastrados no pa^se 
aos dianteiros. 

O trio defensivo seguro. 
Pinto, rápido. O defesa es-
querdo, aliviando. Não utiliza 
o pé esquerdo, o que ca preju-
dica muito. F. Alves continua 
a afirmar-se urn bom guarda-
redes. 

A arbitragem, com algu-
mas faltas. 

V e j a - s e o 
anuncio do 

Na pagina 
anterior : : 
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Apare-
lhos 
RADIO 

o 
s. 

Motores 
R l e c t r i -y \J \J <L l l 

o m b a s 
Instalações 

Micas 

Tinias tipográficos 
9 esmaltes 

175. 2.0 
s, 

P u b i i c a - s a á s t e r ç a s , q u i s e s á b a d o s 

p( &OUCOS momentos fal-
tam para que um tiro 

de canhão seja o inicio dum 
minuto invocatório e saudo-
sista ; para que as almas ajoe-
lhem com fervor e resem uma 
oração cheia de patriotismo; 
para que se recorde esse pu-
nhado de homens que soube-
ram bem naorrer para que a 
Raça continuasse a ter uma 
razãa de ejdstencia. 

O 9 da Abril não deve ser 
uma data de luto nem de 
pranto. 

Choram os inúteis; cho-
ram os fracos, choram os igno-
ran tes ; choram aqueles que 
nunca sentiram chisparTne do 
cerebro uma ideia nobre ; mas 
os homens que se baten m, 
podem sentir as lagrimas aflo-
rarem aos olhos, mas levan-
tam a cabeça com modo reso-
luto e abrem os lábios num 
sorriso de esperança. 

Tínhamos na Flandres os 
restos desmantelados duma 
divisão; um punhado cie ho-
mens que qu*si não eram 
rendidos; que suportavam ha 
tanto tempo esse inferno de 
ferro e fogo: que sentiam a 
alma retalhada de saudades e 
amoleciam no menospreso dos 
que cá tinham ficado; e foi 
esse punhado que não recuou 
um passo perante o avanço 
alemão, quando o inimigo des-
pejava tropas frescas vindas 
da retaguarda, bem apetre-
chadas, numa desproporção 
numérica que obrigava cada 
português a bater-se contra 
cinco. Decaía o sol e batalha-
va-se ainda. 

Perdera-se aquela coesão 
que garante a eficácia dos 
verdadeiros ejíercitos, mas gru-
pos isolados aqui e além, não 
voltavam a face ao inimigo, 
queimavam o ultimo cartucho 
ou estorciam-^e nas vascas 
da agonia ; gigantes moven-
do-se num scenário de arre-
piar, f irmando os pés nas cra-
teras aber tas no terreno, mas 
altos, mas resolutos, sem uma 
contração no rosto, olhando 
a morte bem de frente, sem 
um baijear de pupilas. 

Vitórias não são só as que 
nos trazem trofeus e hinos 
dos vencidos. 

Pobre ignoraóo óa mansão alóeana, 
Filho talvez óuma febril cióaóe, 
Quanóo aos vivos se alevantava « hossana » 
Tu jazias na humilóe escurióaóe. 

As palmas, galaróões óa heroicióaóe, 
Não te ornavam a faróa luzitana. 
Só falavam Dever, Fé e Vontaóe 
Nessa nobre e óesfeita face humana, 

Nem um sinal sequer, um algarismo, 
Farrapaóa platina, botão, gola, 
Que levassem teu nome à sepultura! 

Fumo óe glória, alteanóo o Patriotismo; 
Filho? Marióo? Pai? Irmão? Escola 
Serás óe Portugal nalma futura! 

HUMBERTO DE LUNA E OLIVEIRA. 

Vitória é sempre a supre-
macia da nossa alma sobre a 
nossa animalidade, e nesse 
dia trágico do 9 de Abril 
mostraram os Portugueses que 
eram Homens dignos, descen-
dentes dos guerreiros do pas-
sado, lutando, lutando sempre 
até {que a morte 'pusesse um 
ponto final nessa série de 
actos heroicos. 

+ + * 

Silencio! Silencio!, meus 
irmãos de Portugal. 

Flutuam em torno de nós 
os corpos que a morte redi-
miu e que veem hoje insuflar 
inergia aos novos; trazer a Fé 
que não perderam ainda, e 
selar com o seu sangue o fe-
cho de mais urra página da 
nossa História. 

Si lencio! Silencio!, meus 
irmãos de Portugal. 

Dei temos os ódios, deite-
mos as ambições, deitemos, 
sobretudo, falar o coração na 
sua prece de homenagem aos 
que se bateram e cairam. 

Olhemos para dentro de 
nós. Resem os que sabem 
resa r ; meditem todos os ou-
tros. Invoquemos o seu cal-
vário e o seu sacrifício. 

Si lencio! Silencio! Nesse 
minuto de saudade passa por 
nós a recordação dos nossos 
grandes mortos. 

EDUARDO DE FARIA. 
• • • 

AE M P R E S A do elegan-
te Sa l ão Tivoli pro-

move hoje um espectáculo de-
dicado á guarnição militar 
desta cidade, pela passagem 
da gloriosa data do 9 de Abril, 
ao qual assistirão o represen-
tante do sr. comandante da 
2.a Região Militar, o sr. Go-
vernador Civil, etc. 

Subirá á scena a comédia 
Domaóor óe Sogras — que 
não necessita de reclame — 
á qual se seguirá um acto de 
variedadçs, em que tomam 
parte lodos as art istas da 
companhia Sales Ribeiro. 

NOS claustros do gover-
no civil, realisa-se 

hoje, antes da parada militar, 
uma formatura geral da Poli-
cia, para imposição das me-
dalhas de prata de assidui-
dade e de cobre de exemplar 
comportamento, ao chefe sr. 
Avelino Silva. 
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U n i f f i â z i l Í M E i i t e panada militar 

9 de Abril ! 
O esforço da heróica raça 

lusa patenteado nos. enforca-
dos campos da Flandres. Ho-
locausto sagrado onde milha-
res de portugueses tombaram 
para sempre — em defesa de 
liberdade qit<e sempre tanto 
amaram. 

9 de AbrilI La Lys . . . Ti-
ros... Metralha. . . Derrotados 
pela força bruta dos alemães, 
vitoriosos pela r e s i s t e n c i a 
energica sustentada até ao 
ultimo cai-fujco... 

9 de Abril! E ante-ontem, 
Portugal fó ra, todas as almas 
prestaram homenagem aos 
que morreram pela Pátria — 
nas lamas da Flandres e nos 
desertos da Africa. 

A comemoração da glo-
riosa ci.it i de 9 de Abril nesta 
cidade ioi, a todos op títulos, 
brilhante. 

De manhã, ao toque da 
alvorada, foi a bandeira na-
cional hasteade. em todos os 
quartéis e edifícios públicos. 

Ao meio dia, nas paradas 
dos respectivos quartéis, hou-
ve "formatura geral das tropas 
de todas as unidades da II 
Região Militar, sendo feitas, 
aos soldados, nessa ocasião, 
várias alocuções relativas ao 
dia e ao esforço enorme que 
as tropas lusas dispenderarn 
nos campos de batalha. 

A seguir. apó> um peque-
no descanso, as tropas mar-
charam para a Praça da Re-
pública, onde se realizou a 

PARADA MILITAR 
que foi imponentíssima, es-
tando aquele largo repleto de 
soldados — dos valentes ser-
ranos por tugueses . 

A multidãoa glomerava-se 
na Quinta de Santa Cruz e 
nos passeios laterais, pro-
curando a sombra — que o 
calor é de rachar, um sol for-
te, apoteótico. 

Num ápice, fomos á alta, 
ao governo civil. Nos claus-
tros, imponente nas suas far-
das, estava formada toda a 
policia. 

Traf.^va-se da imposição 
das medalhas de prata de as-
siduidade e de c-bre de bom 
comportavnento ao chefe sr. 
Avelino Silva — que tem de-
sempenhado o seu l"gar com 
ama alta competencia. 

O capitão sr. Marques da 
Costa, comandante, refere-se 
ao acto em palavras rápi-
das, concisas, que todos ou-
vem no maior silencio. De-
pois coloca no peito do sr. 
Avelino Silva as duas meda-
lhas — o galardão do seu es-
forço e da sua dedicação. 

C o r r e m o s novamente á 
Praça da Republica. 

As tropas principiam a che-
gar. Primeiro, uma companhia 
da Guarda Republicana, de-
pois a Administração Militar, 
num total de algumas cente-
nas de homens, cavalaria 8 e 
Grupo do Trem Hipomóvel. 

Dos lados dos Arcos do 
Jardim veem os primeiros 
acordes de uma banda. 

E' a Companhia de Saú-
de,. a Policia e Metralhado-
r a s 2 — muitos soldados, nu-
ma marcha cadenciada, im-
pressionante, q u e n o s faz 
lembrar a guerra, a maldita 
guerra. 

A Praça fica — passa o 
termo — á cunha. 

Ao fundo — os scouts ca-
tólicos, os Bombeiros Munici-
ipais e os Escoteiros de Por-
tugal. 

S ô i um clarim. As tro-
pas apresentam armas. Era 
o co.roiiel sr. Reis Fisher, co-
m a n d c ^ t e d a R e 9 i ã o q u e c h e ' 
gava. , , . . , 

s ifin «ja Marin da 
Fonte, e^c vtada -oeIa Lf nda' 
s. ejí.a passa i , m a f 
vista ás tropas, acompanhado 
pelo seu estado i.^ i3J0r-

n f , ta o lugar 

Ouve-se uma forte deto-
nação — o primeiro tiro da 
artilharia que se encontrava 
na rua Antero de Quental. 

0 clarim sôa novamente 
— e principiam os dois mi-
nutos de silencio, a cerimónia 
tocante e religiosa em home-
nagem àqueles que sacrifica-
ram as suas vidas em defesa 
da sua Pátria. 

Nas igrejas da cidode os 
sinos dobraram a finados 
picando depois festivamente, 

A seguir uma salva de 21 
tiros atroando novamente os 
ares, a Portuguesa, executa-
da pela banda e o desfile das 
tropas perante o sr. coman-
dante da Região. 

Estavam findas as cerimó-
nias comemorativas do 9 de 
Abril — que decorreram bri-
lhantes, como atrás dissémes 
e como fácilmente se depreen-
de destas lápidas notas. 

LIVROS 
f r REVISTAS 

lia U 
A Associação Comerciai na-
nseoa uma comissão para tro-

tar da soa realisação 
ClNALMENTE! Até que 

enfim—sempre se fa-
zem este ano as festas da 
Rainha Santa. Reunida fj< 
pressamente para esse fim, a 
Associação Comercial acaba 
de se pronunciar sobre as 
festas da cidade — tendo sido 
nomeada uma comissão com-
posta pela direccão da Asso-
ciação Comercial e Industrial 
e pelos srs. Jorge Mendes — 
autor da proposta, que con-
seguiu a ultima reunião — 
Américo Ferrão de Oliveira e 
Eduardo Tavares Gouveia. 

A Gazeta de Coimbra — 
que foi o primeiro jornal a 
defende r a realização das fes-
tas, este ano — publicará bre-
vemente uma entrevista, pela 
qual se poderá avaliar a im-
portancia e brilhantismo que 
vão revestir esses grandiosos 
festejos. 

AMANTES.... por Paulo óe 
Brito Aranha 

PAULO de Brito Ara-
nha. curioso tempe-

ramento de jornalista moder-
no, estreiou-se como roman-
cista com o livro Amantes... 
E' certo que romance não se 
pode chamar ao livro presen-
te, porque alem da accão, res-
tricta de mais e melhor en-
quadrado no genero novela, 
a técnica, no respeitante ao 
retrato psicologico das per-
sonagens e po ambiente vi-
vido em que se devem mover, 
não é a que deve ser seguida 
pelo romancista. 

Mesmo o géoero episto-
lar, em romance, dificilmente 
consegue triunfar. O padrão, 
esse único e inegualavel, fi-
cou em Werther. 

Paulo de Brito Aranha 
conseguiu no entanto escre-
ver a aventura curiosa de 
dois amantes românticos. A 
narrativa dos pequenos con-
flitos surgidos a cada pas~o 
entre Fernanda e Manuel, o 
primeiro rompimento logo re-
começado após a caita tmiga 
de um dedicado, o transpoite 
de entusiasmo que embala os 
dois na viagem que fazem 
juntos pelo estrangeiro, todos 
estes pormenores t ão de fac-
to bem descritos e bem inter-
pretados pelo autor. 

Algumas páginas í.ão im-
pecáveis de estilo. O percur-
so da » X P r e S Í ° de Alberg 
atravez dos Alpes é dado 
numa prosa pictural, sóbria 
de excessos de palavras mas 
rica de vocábulos proprios. 
A noite de Lucerna é outra 
descrição magnifica e per-
feita. 

Paulo de Brito Aranha, 
com o recenso da sua prosa, 
já bastante harmónica e plas-
tica, pode construir um bom 
romance. 

Nós esperamo lo com o 
maior interesse. 

A edição de Amantes . 
primeiro livro da série de Um 
Romance Por Mês, é cuida-
da e simpática. E dada a in-
tenção da obra, na parte edi-
torial, nós registamos com in-
teresse a admirável tentativa, 
que bem digna é dos nossos 
maiores aplausos. 

Crónica Alaciila 
No V de Abril 

Uma exposição 

ANTONIO Vitorino vai 
e^por nos dias 14 e 

15 do corrente, num salão da 
Academia de Musica. 

Miniaturas e aguarelas. 
Como modelador do bário, 

arrancando-lhe minúcias de 
joalheiro, já Antonio Vitorino 
conquistou ha muito o seu lu-
gar. Como aguarelista, o pu-
blico ainda não o conhece. 
Eis também porque a sua ex 
posição promete desusada con 
correncia. x 

Antonio Vitorino parte na 
próxima semana para a cidade 
Invicta. Vai ali exibir os seus 
trabalhos no Salão Silva Porto. 

A iluminarão tia Avenida 
Sá da Bandeira 

se en-

díf 

Depois vem pa 
óe continência—oní 
contrava toda a ofici 
da II Região, o sr. Reit i , f

 ( 
Universidr Mt Presidente 'W 
Associação comercial, repre-
sentantes da Imprensa, etc. 

JA' chegou á Alfandega 
do Porto o cabo que 

se destinam á iluminação da 
Avenida Sá da Bandeira, e 
que vai ser despachado para 
esta cidade afim de ser ime-
diatamente montado. 

A armadura, que é igua 
á dos candieiros da Avenida 
da Liberdade de Lisboa, tam 
bem vai começar a ser mon 
tada ainda este mez. 

Os globos são lindíssimos 
e aparatosos, devendo a ilu-
minação ser profusa e bri-
lhante. 

A iluminação parece que 
se fará na ocasião em que 
fôr inaugurados festivamente 
os novos e elegantes ajardi-
namentos da Avenida, estan-
do nisso empenhada a comis-
são de Jyrismo. Parece, po-
rem, que, antes dp Junho, não 
se poderá realizar,' porque só 
er»«Jo os alegretes estarão 
bena ejrsíapetadas de relva e 
os jnaçiç^á floridos. 

CURSO OE FERIAS 
FOI já publicado o pro-

grama do Curso de 
Férias que a Faculdade de 
Letras da nossa Universidade 
instituiu vai para cinco anos, 
cuja iniciativa tem visto co 
roada do melhor êxito. 

O Curso de Férias funcio-
nará de 20 de Julho a 30 de 
Agosto. 

Integrado neste Curso da 
Faculdade de Letras haverá 
no mez de Agosto um Curso 
de Férias Médico organisado 
por professores da Faculdade 
de Medicina, cujo programa 
ainda não foi publicado. 

Nesse curso serão trata-
dos assuntos de clinica médi-
ca, de clinica cirúrgica, de 
semeiótica laboratorial, etc. a 
cargo de professores da Fa-
culdade de Medicina da Uni-
versidade de Coimbra e de 
individualidades notáveis na-
cionais, 

O Curso de Férias Médico 
é especialmente destinado a 
dar aos médicos formados ha 
anos uma ideia «x d c t d e quan-
to possivel completa do avan-
ço .das grriencias médicas e 
do seu estado aptual, interes 
sando igualmente aos esttj' 
dantes especialmente dos úl-
timos anos. 

Na primeira semana do 
Curso de Férias da Faculda-
de de Letras, de 22 até 27 de 
Julho, realisa-se a Semana 
Jurídica, na qual tonarão par-
te professores das Faculdades 
de Direito e alçjumas indivi-
dualidades notáveis na ma-
gistratura ou na advocacia. 

As armai são respeitá-
veis, mas são sempre vio-
lentas. Uma óoutrina não se 
óeve fazer tomar com as 
pontas óe baionetas e, nesse 
caso, caóa um tem o óireito 
óe usar as armas que Deus 
lhe óeu (nova pausa. Tirou 
o chapéu e limpou a brilhan-
tina óa cabeça). 

O respeito é tuóo. O res-
peito é uma granóe coisa. 
Eu cá por mim, tenho tanta 
tanta confiança\na gente que 
me cerca, que não receio 
naóa pelo futuro. O lar... a 
família, a concoróancia... e 
começou a óormir o bom ve-
lhote, enquanto eu esboçava 
um sorriso e a mulher me 
parecia óizer com os olhos: 
Ora veja este aborrecimento. 

J IQUIDÁRA vários as-
J^ suntos no óia 31 óe 

Março, e, no óia seguinte, 
quanóo óei por mim, ia a 
oscilar nos solavancos óo 
rápióo, unicamente com mais 
três passageiros na carrua-
gem. 

Desembobinava se á cs-
queróa uma paisagem ver-
óosa óonóe sobresaiam cha-
lés óos mais óiversos feitios; 
á ó irei ta óescortinava - se, 
através óos vióros embacia-
óos, a lesiria onóe bois aqui 
e além colocavam uma man-
cha alegre ; e na minha fren-
te, mesmo no banco em fren-
te, um casal fazia a óihgen-
cia por se aborrecer o me-
nos-~-possivel. 

Mas a coisa não era fá-
cil, óecerto. 

Ele tinha uns sessenta e 
tal anos, talvez sessenta e 
oito A, óesignação que se 
usa agora para óor o salto 
na certióão óe ióaóe e ela, 
num contraste arrepiante, 
óevia não ter orçaóo ainóa 
pelos vinte e cinco, vivendo 
numa época em que a viòa 
começa a sorrir e o sangue 
escalóa como se o aqueces-
sem a 90 graus. 

Ia com eles um micróbio 
óos seus oito anos, talvez 
filho, talvez sobrinho, talvez 
afilhaóo, talvez naóa óo ve-
lhote, mas que lhe chamava 
pai e que se entretinha a 
meter o óeóo pelo nariz. 

O comboio ia numa velo-
cióaóe que até causava pi-
lhas óe raiva e, começámos 
então com aquelas conver-
sas sem finalióaóe que se 
arranjam óe propósito para 
viagens no caminho óe fer-
ro, falanóo óo tempo, óa ca-
restia óa viòa, óa agua que 
se bebe, óo pão que se co-
me . . . e óe politica. 

O velhote era francamen-
te reformista. 

Peóiu a palavra, cuspiu 
para o lenço, e após uma 
ligeira interrupção que arris-
quei ao principio, falou óes-
ta forma: 

— As sociedades são o 
que são. Eu por mim, estou-
me nas tintas (pausa e olhou 
para a corrente óo relogio). 

Os óireitos são respeitá 
veis, os óireitos óos homens 
que sabem ser (sorriso ve-
laóo óa mulher) e é na crian 
(:?> essa arvore maravilhosa 
óo futuro, que esperamos a ( , 
reóenção óo género humano j coisas! Então não me quer 
(o filho suava por todos os ; enganar, por ser hoje o óia 
lados e tinha já molhaòo o • l.o óe Abril?! 
assento estofado óa carrua- j 
gem). I FDUARDO DE FARIA 

A nova conversa óecor-
ria agora em voz baipa para 
não acoróar o sono inocente 
óo vegete. 

Tínhamos esquecióo tuóo 
que nos cercava e. falava-
mos, falavamos, como se nos 
conhecessemos ha longos 
anos, como se já tivessernos 
tomaóo chá na Garrett, num 
á vontaóe que as nossas ióa-
óes permitiam. 

Falei no ultimo livro apa-
recido nas montras óas livra-
rias ; recitei uma quaóra óe 
amor, ela recitou outra e 
continuámos no mesmo tom; 
apreciámos moóas. citámos 
mulheres bonitas, e acióeri-
talmente a conversa caiu 
nos marióos que óormem nos 
comboios enquanto as mu-
lheres velam ou conversam 

Caóa vez eu falava mais 
baipo, caóa vez ela me res-
ponóia óurna maneira mais 
baipa tombem e, tínhamos 
muóaóo óe lugar, agora bem 
em frente um óo outro, es-
quecenóo tuóo, olvióanòo o 
que nos cercava, roçnnóo-
me, agora uma madeira óe 
cabelo pela cara. guarda 
avançaóa óum beijo que ir-
refletióamente nos uniu. Nes-
ta altura caiu Tróia. 

O fi ho que estava a um 
canto óe olhos bem abertos, 
gritou em altos berros: 

— O' pai! ó pai!, aquele 
senhor está a beijar n mãe 

O velhote acordou óe re 
pente e óeu uma gargalhada, 
epclamanóo meio sério, meio 
irónico: 

Sempre este rapaz tem 

( Continuação na página anterior ) 
Desde este ponto, em comboio de montanha leva-nos o ro-
teiro da excursão através as mais pitorescas paragens da 
Floresta N"qra, prevê paragens em hriburgo, em Badsn-Ba 
den e em Heidelberg. De Heidelberg a Francfort, patria de 
Goethe, a distancia é curta e o trajecto interessante; de 
Francfort n Maguncia (chamada antig =imente o «capacete 
de ouro» do império), transpõe-se a curta distancia en> uma 
hora de comboio ou de carro electrico. Em Msguocia ini-
cia-se a ultima — a mais grandiosa — étape de viagem; a 
excursão em vapor pelo Rheno, por entre altaneiías minas 
de velhos burgos e os pingues vinhedos das alcantiladas 
colina*. Passa-se por Rir lesheim, Coblença e Bonn até Co-
ionia. A visita de Colónia e da sua incomparável Catedral 
e uma excursão a Kõaigswinter e ao monte « DracherTels » 
(magnifico panorama do Rheno) coroa com soberbo diade-
ma esta peregrinação através das suntucr-as cidades que 
citamos e das encantadoras paisagens com gue nossos olhos 
se deleitaram através das campinas e montanhas da vasta 
Alemanha. 

Antecipamos a resposta á inevitável presunta. Lto 
custa em segunda classe de comboio ( já dissemos que en 
excelente), hotéis de primeira ordem, ex c u r f c õ e s em autoino 

j yel, incluindo gorgetas. 920 marcos. Se a Alemanha fosse 
— com® alguns pretendem —um país caro, r.qo seria possi 
vel, parece-nos, oferecer tanto por tão pouco dinheiro, 

Dr. àhí&bíu Cerveira 
Dosacas dos sinos 

Consultas das 12 ás 16 horas 

R u a v i s c o n d e ca LUZ, 27-2.0 

A R IOS SCHWARZ 

Pela Universidad 
NO dia 17 do corrente, 

respectivamente, pe-
las 14, 15 e lt) horas, no Ins-
tituto de Medicina Legal, rea-
lisa-se a eleição do represen-
tante dos alunos, assistentes 
e professores livres da Facul-
dade de Medicina á Assem-
bleia Geral da Universidade. 

— No dia lf do cqrrsnje 
realiza-se a eleição do dele-

gado dos estudantes de Scien-
cias e no dia 19 o dos assis-
tentes da mesma Façuldide. 

— Ontem foi eleito o re-
presentante dos alunos da Fa-
culdade de Direito, recaindo 
essa eleição no quartanista 
sr. José Soares da Fonseca. 

Ha, 50 anos 
Abril 11 

Conferencia. — O Dr. Au • 
gusto Filipe Simões realisou 
no Instituto uma conferencia 
que versou sobre a Eóucação 
e a Ph tísica. 

O conferente acompanhan-
o a. educação do homem 

desde os contratos patrimo-
niais dos progenitores até ao 
termo do seu completo desen-
volvimento. mostrou com a 
mais completa lucidez e mi-
nuciosa analise, o quanto a 
educação mal dirigida e afas-
tada dos dictarnes scientificos 
pode contribuir para prepa-
rar a indigência organicá e 
esta produzir a phtisica, sua 
consequência ordinaria. 

Mostrou que a educação 
fisica regulada pelos princí-
pios qne a «ciência recomen-
da, e que tão descurados têm 
sido nos povos da raça lati-
na, pode transformar as or-
ganizações quasi degenera-
das em indivíduos validos ro-
bustos e potentes, realizando 

ssim os tipos vivos dos po-
vos da antiga Grécia que nos 
foram legados apenas em es-
tatuas e que o renascimento 
copiou, iepresentandoem már-
more o que a educação devia 
reproduzir em bons orgãos e 
em belas formas plásticas. 

O dr. Filipe Simões no 
fim da sua conferencia, foi 
muito aplaudido pela selecta 
assistência qne enchia o sa-
lão nobre do Instituto. 

A propaganda k Csimsra 
no esírangslro 

A COMISSÃO de Tu-

rismo tem remetido, 
quer para a exposição de Se-
vilha quer para a de Barce-
lona, vários elementos de pro-
paganda de Coimbra, como 
sfjrttn cartizees, fotografias 
pliants, diapositivos, etc. 

As grandes agencias de 
viagens ae Loiídres, Paris, 
Madiid e outras cidades, tam-
bém se teem dirigido á Co-
missão, pedindo elementos de 
propag anda para as suas éta-
lages, pedidos que teem sido 
satisfeitos, na medida do pos-
sivel. 

Entre outras agencias de 
renome mundial, devemos ci-
t*r a Cor h America Expres?, 
Wagons Lítz, Lane, Marsans, 
e também a agencia Havas, 
que pretende fazer uma guia 
com largas referencias a Por-
tugal e especialmente a Coim-
bra e outras cidades impor-
tantes do nossos país. 

p c - ^ I J 
" CRÓNICAS LIGEIRAS » 

3>uma carta 

Um retampago rasgou as am-
plidões 6o meu viver óesolciòo — o 
fulgor óo ti u óivino olhar—e apon-
tou-me uma ermióinha aloaóia, re-
verberanóo as résleas óe sol que 
até lá conseguiam chegar, através 
óo arvoreóo espesso. 

Subi a encosta, e a minha sêóe 
aumentou. 

Entrei na ermióa — no Templo 
óo Amor — transpondo as portas 
que tanto me custaram a alcançar. 
Num altar tosco, levantado pelas 
infinitas paixões de todos os tem-
pos, a Virgem contemplava-me com-
placentemente. Quem sabe se era 
por antever a minha felicidade fa-
lara— a felicidade que me ha-óe 
trazer o teu amor 1 

Uma fonte cristalina, entre tan-
tas outras, jorrava agua abundante 
e fresca. Era a tua alma a eppan-
dir-se em mananciais de amor ! 

Quiz matar a minha sêde, a mi-
nha sêde de muitos anos óe vaga-
mundo amoroso, mas tu não o per-
mitiste. Déste-me apenas umas par-
cas gâtas — ligeiros sorrisòs que 
depressa suspendeste. 

E eu tenho muita sêóe, á meu 
amor bemdito ! 

Mitiga o ressequimenfo óos meus 
lábios, óo meu corpo, óa minha al-
ma, de toóo eu ! 

Dá-me o teu 
ser feliz ! 

A sombra vai-me envolvenóo. 
Obscurecem-se as coisas, os se-
res ... 

Que é isto, ó meu amor bem-
óito ? 

Deus não quer a nossa felici-
óaóe ? 

Que saudades, meu amor. e qúe 
tristeza ! 

Teu, sempre leu por toóo o sem-
pre, Cláudio Aranha. 

amor — para eu 

A 
tm no Paiqiie ia Cidade 

COMISSÃO de Tu-
rismo vai pedir ao 

sr. comandante da II Região 
para que a banda de caçado-
res 9 passe a tocar no Parque 
da Cidade, aos domingos e 
quintas-feiras, a partir do pre -
Ximo mez de Maio, das 20 ás 
22 horas, e. a partir de Junho, 
das 21 ás 23 horas. 

Como se sabe, o Parque 
começa agora a apresentar-se 
com todas as suas galas mos-
trando-se de nno para ano 
mais encantador. 

As flores já ali se vêem 
aos milhares, sendo ene brian-
te o aroma que exalam. 

m fel 
encartais] 

Rua da Sofia, Coimbra 

Bma peaslo-restaarante de altitieds 
SA L V O caso de força 

maior, sempre se de-
ve inaugurar no proximo dia 
5 de Maio a pensão-restau-
rante de Vale - de - Canas, si-
tuada a 300 metros de altitu-
de, iniçiando-se nesse dia uma 
carreira de camionetas para 
tão aprazível e pitoresco ar-
rabalde da cidade. 

A sala de jantar do res 
taurante ficará muito atraente 
e terá capaçidade para 60 
pessoas. 

No dia 4. o seu proprietá-
rio, oferecerá ali, á imprensa 
e a outros convidados, um 
Porto de Honra. 

ADVOGADOS 
Rua da Sota, 41 r| c 

C< imbra. 

MORELEY disse sucin-
tamente ser espan-

toso o muito bem que pode 
fazer a bondade. 

Estava absolutamente com' 
penetrado desta verdade um 
homem, um advogado muito 
celebre que f-.leceu ha anos 
em Paris e que se chamava 
Leon Cleiy. 

T i n h a tal confiar ç.̂  na 
acção que os mestres podem, 
querendo, exercer no espirito 
e na alma dos alunos, debai-
xo do ponto de vi&ta do seu 
aperfeiçoamento moral, que 
em testamento legou as so-
wsç precisas para todos os 
ar;os se conferir um premio 
de 600 ou 700 francos ao pro-
fessor ou professora de Fran-
ça ou Algéria que melhor ha-
ja sabido ensinar ás creanças 
a ser dóceis, pacientes e bon-
dosas para com oí animais e 
para com todas as outras 
creaturas fracas, tornando-as 
portanto amoraveis, humanas, 
compadecidas e terna5». 

São desse bondoso espi-
rito as palavras que se-guem: 

Poucos liotnens praticam o mal 
por amor do mel. 

Quando vemos um condutor mal-
tratar os seus cavf!os, a primeira 
expressão que rios acode aos lábios 
é chamar-lhe bruto. 

Isto quer dizer que se esse ho-
mem houvesse recebido a nossa edu-
cação ; se estivesse habituado vai-
ver noutro meio moral e intelectual-
não cometeria tão revoltante cruel-
dade, • > 

Cumpre-nos por isso dar a todos, 
em creanças, aquela sensibilidade, 
aquele conhecimento das relações 
entre o homem e o animal; essa fa-
culdade de emoção por um sofrimen-
to imerecido, injusto e cobardemen-
te imposto. 

Numa palavra: devemos separar 
o homem da rudeza que nos anima 
quando vimos ao mundo. Começan-
do, como é natural, debaijeo para Ci* 
ina, educando os costumes, culti-
vando a caridade, a juc.t;ç>t e a com-
paixão, v r - s c á que em ">oucas ge-
rações diminuirá o numero de maus 
condutores e, cresceiá o dos homens 
compassivos. 

Da compaixão pelo infor-
túnio alheio escreveu Caroli-
na Solari: 

Devemos ser compassivo» com 
todos os seres indefesos, e assim da-
remos provas ds bom coração e mos-
traremos que dpsf jamos cumprir os 
deveres que nos assiste n para com 
a natureza em geral. 

Quando a e?colí primária 
queirf, saiba e possa na re?t-
hd«de sér aquilo qu<a deva 
ser, o mundo, quer dizer, o 
país apresentai ái uma face 
absolutamente nova. 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 1? ds Abri! de 1929 

Aniversários 
Fazem anos. hoie: 
D. Amélia Orcei Novais 
D. Maria do Ceu da Silva Morais 
D. Maria Albertina Rodrigues 
D. liilda Pereira da Costa Peça 
D, Camila da Silva Carvalho Ca-

nais Seco. 
José da Silva Eusébio. 
A'manhci: 
Menino Antonio Augusto Neves. 
Dr. Gumercindo da Costa Lobo. 
Dr. Jo5o Baptista I oureiro. 
Joaquim Correia de Frias. 
Sábado: 
Menina Maria José Guitart Pinto, 

filha do teoenle sr. Tadeu Pinto. 
Padre Adelino da Costa Gaito. 
CapitSo Olimpio de Melo. 

Pedido de casamento 
Para o sr. Francisco Mauricio F. 

Veloso, estudante de Medicina da 
Universidade de Coimbra, foi ha dias 
pedida em casamento n senhora D. 
Maria José Pereira de Barros, gentil 
sobrinha da senhora D. Adelaide de 
Barros, ilustre directora do Colégio 
Português. 

Partidas e chegadas 
Regressaram a esta cidade: 
Do Porfó, o sr. Dr. Fernando de 

Almeida Ribeiro. 
— De Oliveira do Hospital, o sr. 

José Rndriques Marques. 
— De Ancião, os srs. Francisco 

Antonio Cardb e Martuel da Silv». 
— De Nelas, o sr. José DuaTte 

dos Santos Cmtas. 
— Da Figueira da Foz, o sr. Joa-

quim da Costa. 
— Partiu pára Anadia, a senhora 

D. Luiza Furtado Barata de Tòvar. 

não í Sena ita 
Reina grande entusiásmo pelà f jt 

cursSo que a delegação de Coimbra 
do Grupo Torroselense « Eslreja de 
Alva» leva a efeito no dia 26 de 
Maio projíimo. 

O seu programa e jtenerario será 
o seguinte : Partida de Coimbra ás 
3,30 da manhã (prefiras) do Largo 
Miguel Bombarda, em cafnioneta ou 
camionetas Lancia, que chegará á 
Senhorá do Desterro pelas 7 horas 
O percurso a andar a pé setá de 3 
léguas, qué é a distawcia da Senhora 
do Desterro á Lagoa Comprida, em 
virtude do acesso em camionete ser 
dificultoso. Cada pessoa deverá mu-
nir-se do respectivo farnel, visto na 
inscrição qua é. Esc. 40$00 só estar 
incluída a passagem e pequenas des-
pesas. 

A inscrição encontra-se aberta na 
casa Jorge Mendes, Praça do Co-
mercio. 100. 

« A LogOa Comprida é atravessa-
da por um riacho, onde se reúnem 
lodos os filetes de águas, que escor-
Tem pelas sinuosidades do Covão 
Grande, e que alimenta aquela la-
gôa. Esta lôgôa é a maior da serra, 
Em superfície, é ela a maior que to-
das as outras reunidas. A L?igòa 
Comprida, tanto pela sua extensão, 
como pela disposição suave das es-
carpas do Covão Grande, é a mais 
desafogada em penedia. 

« A Lagôa Esçura está em altitu-
de, a cem ou centó e cinquenta me-
tros acima da Comprida, para a qual 
despeja o sobejo das suas águas, e 
em distancia a cerca de quinhentos 
ou seiscentos metros. 

« E' bonita muito mais bonita que 
a Comprida. Tem a forma sensivel-
mente circular. Penedia aspérrima a 
cerca por todos os lados, com um só 
corte, e por onde despeja na Lsgôa 
Comprida o excedente das suas águas. 
Uma lenda interessante se conta a 
respeito da lagôa. 

« Alguns membros de uma expe-
dição soltaram dentro da lagôa, es-
bracejando nela a nado como no 
mais pacifico tanque, 

« Alguns serranos mais ousados, 
querendo pimponear em coragem, 
imitaram o ejíémplo. [ Mas — ó for-
ça da supersticiosa lenda I — algu-
mas braças nadadas, um desses va-
lentes desatou a berrar desentoada-
mente, pedindo socorro, e foi empur-
rado para fora como um defunto. O 
pobre homem jutas da corte do céu, 
que a meio da lagoa um d«s tais 
monstros misteriosos lhe pujara por 
«ma perna para o arrastar comsigo, 
custaifdo a ver-se livre dele. A lenda 
assenta nestes delirios de imagina-
ção. A l agoa Escura não é alimen-
tada por uma corrente permanente, 
como a Comprida. E' uma espécie 
de grande cisterna talhada em gran-
de profundidade na rocha viva, e on-
de se depositam as escoantes das 
covas e as águas do degelo ». 

Eis pois uma das melhores oca-
siões que tendes para visitar um dos 
mais interessantes pontos do país, 
que todo o português deve ter orgu-
lho em conhecer e admirar para as-
sim poder fazer uma pequena ideia 
do que a nossa Naturesa é capás de 
nos proporcionar sem ter de recorrer 
no estrangeiro. 

Uma veimnha em perigo de 
vida 

O ' kNTEM ao anoitecer, 
em S. Martinho do 

BiépO, Luís Fferreira, o Ne-
grão, que deve contar 35 
anos de idade, agrediu com 
uma forquilha a sua tia Ca-
rolina Negroa, de 75 anos, 
com quem vivia, fazendo-lhe 
graves ferimentos que produ-
ziram fractura do craneo. 

A Negroa yeio para o 
Hospital da Universidade, on-
de se encontra sem fala, sen-
dn n seu estado gravíssimo. 

O agressor apresentou-se 
ontem de noite á policia, ten-
do declarado que havia em-
purrado a pobre velha por 
uma escada, guando é certo 
a ter «gredido barbaramente e 
por questões fúteis, ás quais 
devia ter dado lugar a idade 
avai.çadti da vitima. 

f FALECIMENTOS f 
ESTÃO de luto pelo fa-

lecimento da sua mãe 
os nossos queridos amigos, 
srs. drs. Carlos Dias e Ma-
nuel Dias. 

Acompanhamos a q u e l e s 
ilustres médicos na sua gran-
de dôr. 

i * * 

FALECEU o sr. Adelino 
das Neves Machado, 

antigo industrial de barbea-
ria, que esteve estabelecido 
na rua da Sofia. 

As nossas condolências á 
familia enlutada. 

Reclamações 
P' EDEM-NOS que cha-

mamos a atenção de 
quem de direito para o esta 
do em que se encontra uma 
parede do prédio do Terreiro 
da Erva, com os números de 
policia 5 e 6, que ameaça rui-
na iminente, podendo dar ori-
gem a um grande desastre. 

U M A P E L O 
Subscrição em favor do nosso 

camarada joão da Silva Go-
mes, para a compra de uma 
perna 

Transporte . . '435$00 
Por determinação do faleci-

do J. A. P. B 50$00 
Liz . . . 10$00 
Do anónimo L. L. G., sufra-

gando a alma dum filho. 20$00 
D e u m anonimo . . . . 10$00 
Afonso d e Melo . . . . 10$00 

535$00 

Missa do l .o aniversario 
D. Maria do Carmo Lemos 

de Lucena e sua sobrinha D. 
Maria Jorge de Lucena, con-
vida as pessoas das suas re-
lações e amizade a assistirem 
á missa do l.o aniversario, 
que no projdmo dia 13 pela 
9 1|2 horas na igreja do Car-
mo, mandam celebrar por al-
ma do seu querido e sempre 
chorado marido e tio 

Jorge de Lucena 
E desde já agradecem ás 

pessoas que, com a sua pre-
sença, honrarem este piedoso 
acto. 

Coimbra, 9 de Abril de 
1929. 

Convite 
D. Maria do Carmo Lemos 

de Lucena e sua sobrinha D. 
Maria Jorge de Lucena, con-
vidam todas as pessoas das 
suas lelações e amizade a 
assistirem a trasladação, dos 
testos mortais do seu querido 
e sempre chorado marido e 
tio 

Jorge de Lucena 
Para um jazigo que à sua 

esposa lhe mandou fazer. 
T o d a s as pessoas que 

queiram coih a sua piesença, 
honrar tam piedoso âcto, de-
vem dírigir-se ao cemiterio 
da Conchadá no projrimo dia 
13, pelas 4 horas da tarde, o 
que desde já agradecem. 

Coimbra, 9 de Abril de 
1929. 

E' a casa que limpa, tinge 
e passa a ferro tanto os fatos 
de homem, com" os vestidos 
e casacos de senhora, entre-
gando-os como novos. 

Especialisa-se na limpesa 
das gabardines e impremea-
veis. 

Aceita fazendas em peça 
para tingir, com grandes des-
contos par i as lojas, etc. 

Esta Fabrica é no Pátio 
de S. Bernardo, com entra-
da pela rua da Sofia e ladei-
ra do Carmo. X 

É D I T O S O E 3 0 D I A S 
l.a Publicação 

Por este juízo e cartório 
do escrivão do 1.° oficio, Al-
meida Campos, correm éditos 
de trinta dias, a contar da se-
gunda e ultima publicação 
deste anuncio, citando quais-
quer interessados incertos, pa-
ra no prazo de vinte dias que 
começará a contar-se depois 
de lindo o dos éditos, impu-
gnarem ou contestarem que-
rendo. a justificação avulsa 
para habilitação na qual, Al-
varo Mendonça Povoas, sol-
teiro, Dona Maria Margarida 
de Almeida e í Vasconcelos 
Mendonça e Povoas Leitão 
de Castro e seu marido Dou-
tor LuÍ5 Miguel de Araujo 
Leite de Castro, Dona Maria 
Augusta de Mendonça e Po-
voas de Gouveia e seu ma-
rido Barnardo Pereira de Gou-
veia, Dona Maria da Concei-
ção de Almeida e Vasconce-
los Mendonça e Póvoas de 
Castro e seu marido Doutor 
Luís de Castro Vasconcelos 
Sá Pereira e Almeida e An-
tonio de Mendonça Póvoas, 
sclteiro. residentes em Coim-
bra e Dona Maria Isabel de 
Mendonça Guimarães Pesta-
na, casada com Miguel Maria 
Guimarães Pestana, residen-
tes na Foz do Douro da cida-
de do Porto, pretendem habi-
litar-se como únicos e univer-
sais h'r(íei!o= de sua mãe e 
sogra Dona Maria Quitéria 
de Almeida e Vasconcelos de 
Mendonça, viuva, que teve o 
seu domicilio e residencia em 
Coimbra onde faleceu ab in-
téStato no dia 9 de Feverei ro 
de 1928. a qual também uza-
va os nomes de Dona Maria 
Quitéria de Mendonca e Do-
na Maria Quitéria de Almei-
da e Vasconcelos de Lencas-
tre e de Dona Maiia Quitéria 
de Almeida e Vasconcelos e 
foi casada em primeiras núp-
cias com o Doutor Alvaro de 
Mendonça Falcão Povoas, de 
rujo matrimonio nasceram os 
habilitando* referidos, Alvaro 
Mendonça Povoas, Dona Mai-
garida de Almeida e Vascon-
celos Mendonça e Povoas 
Leite de Castro, Dona Maria 
Augusta de Mendonça Po-
voas de Gouveia, Dona Ma-
ria da Conceição de Almei-
da e Vasconcelos Mendonça 
e Povoas de Castro, Antonio 
Mendonça de Povoas e Dona 
Maria Isabel de Mendonça 
Guimarães Pestana. 

Dentro do referido praso 
de vinte dias, depois de findo 
o dos éditos, pode qualquer 
interessado deduiir artigos 
de habilitação que serão apre-
sentados no cartorio do es-
crivão do primeiro oficio da 
primeira vara eivei da Co-
marca de Coimbra, situado 
do Palacio de Justiça, na Rua 
da Sofia numero cento e oi-
tenta e sete. 

Coimbra, 10 de Abril de 
1929. 

O escrivão, do 1.° oficio 
da l.a vara, Alfreóo óa Cos-
ta Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

vara, /, Miranóa. 

A Administração do Ban-
co de Portugal resolveu emi-
tir notas de Mil Escuóos — 
Ouro — de nova chapa, para 
circularem conjuntamente com 
as duas chapas actualmente 
em circulação. 

Os principais característi-
cos desta nota pelo que res-
peita a côr, data, série, nume-
ração, chancelas do Governa-
dor e do Director e mais di-
zeres que a compõem, bem 
como a filigrana do respecti-
vo papel, podem ser examina-
dos nos exemplares que para 
esse fim se acham patentes 
neste Banco em Lisboa e nas 
suas Delegações. 

Coimbra. 5 de Abril de 
1929. 

Pela Agência do Bartco 
de Portugal em Coimbra. 

Os Agentes, (a) Antonio 
Gonçalves Seroòio, (a) Ni-
colau óa Fonseca. 

Com prática de escritura-
ção comercial, precisa Alirio 
Costa. 

Rua da Sota, 8. X 

Para os devidos efeitos se 
anuncia, m por escrito-
ra de 4 de Abril corrente, 
lavrada m nota do notá-
rio de Coimbra, «baixo as-
sinado, los® dos Santas 
Siiva, e Dona Eponina Au-
oasta Monteiro, actualmen-
te únicos socios da socie-
dade com sede nesta ci-
dade que tem Biraia ssb 
a firma de 

Isarro, Casimiro 8 C 

alteraram o pacto da mes-
ma sociedade, substituin-
do-o pelo constante dos 
artigos seguintes: 

Primeiro 

A sociedade por quotas, 
Bisarro, Casimiro fy Compa-
nhia, Limitada, continua a sua 
existência jurídica sob a fir-
ma Silva, Limitada, e passa a 
reger-se pelas clausulas e con-
dições desta escritura, que 
substituem inteiramente as da 
escritura da sua constituição, 
de dois de Fevereiro de mil 
novecentos e vinte e dois. 

Segundo 

A sociedade Eulota, como 
se disse, a firma de Silva, Li-
mitada, e continua com a sua 
ssde em Coimbra e o seu es-
tabelecimento na rua do Cego, 
números um a sete, da mes-
ma cidade. 

Terceiro 

O seu objecto continua 
sendo o e x e r c ' c ' ° f ' ° comer-
cio de mercearia e de repre-
sentações e ainda de qualquer 
outro ramo que resolva explo-
rar. 

Quarto 

A sua duração continua 
por tempo indeterminado. 

Quinto 

O capital social é o mes-
mo, de cento e vinte mil es-
cudos, está já realisado, é re-
presentado pelos bens e direi-
tos da sociedade e correspon-
de á soma das quotas dos so-
cios, que são as sequintes: — 
José dos Santos Silva, com 
tres quotas, duas de quarenta 
contos cada uma, e uma dc 
trinta e nove mil e quinhen-
tos escudos; e Dona Eponi-
na Augusta Monteiro com 
uma quota de quinhentos es-
cudos. 

Sexto 

Não haverá prestações su-
plementares, e os suprimen-
tos de capital quando a socie-
dade deles careça, poderão 
ser feitos por qualquer dos 
socios, vencendo o juro que 
entre êles for acordado. 

Sétimo 

A sócia Dona Eponina 
Augusta Monteiro, não pode-
rá ceder a sua quota a extra-
nhos sem consentimento do 
outro sócio. O sócio José dos 
Santos Silva poderá ceder li-
vremente as suas quotas, no 
todo ou em parte. 

Oitavo 

A sociedade será repre-
sentada em juiso e fora dele 
activo e passivamente, pelo 
sócic José dos Santos Silva, 
que fica sendo seu único ge-
rente, com o uso da firma e 
sem caução. 

Nono 

Os balanços continuarão 
a dar-se no fim de cada ano 
civil devendo ser submetidos 
á aprovação dos sócios até 
ao ultimo dia de Fevereiro 
seguinte. 

Deci mo 

Os lucros líquidos verifi-
cados pelos balanços, depois 
de dezida a percentagem le-
gal para fundo de reserva, 
enquanto este não estiver 
realisado ou sempre que seja 
preciso reintegra-lo, serão dis-
tribuídos pelos sócios na pro-
porção das suas quotas. 

Deci mo primeiro 

A dissolução da socieda-
de, dar-se-há por acordo dos 
sócios ou pela vontade do só-
cio José dos Santos Silva. 

Decimo segundo 
Em qualquer caso de dis-

solução será liquidatário o 
sócio José dos Santos Silva, 
ou os seus herdeiros ou re-

P!'eseníantes, os quais, que-
rendo, ficarão com o estabe-
lecimento social, pagando aos 
outros sócios aquilo que se 
apurar pertencer-lhes. 

Decimo terceiro 
No caso de morte ou inter-

dição do sócio José dos San-
tos Silva, continuará a socie-
dade com os seus herdeiros 
ou representantes, os quais, 
exercerão em comum os direi-
tos do fslecido ou interdicto, 
enquanto a quota se achar 
indivisa. No caso de faleci-
mento ou interdição da sócia 
Dona Eponina Augusta Mon-
teiro o sócio José dos Santos 
Silva, poderá, querendo, amor-
tisar a respectiva quota, pa-
gando-a pelo valor do desem-
bolso, aci escida da correspon-
dente parte de fundo de re-
serva conforme o ultimo ba-
lanço aprovado. 

Decimo quarto 
Em todo o omisso regula-

rão as disposições da lei de 
onse de Abril de mil novecen-
tos e um e ntais legislação 
aplicavel. 

Coimbra, 9 de Abril de 
1929. 

O Nota rio, Jaime Correia 
Óa Encarnação. 

1 lo É É O ! 
Empreitada da obra de cons-

trução de m lanço dos mu-
ros de vedação e sagsríe, 
do Manicomio Sena, ao lon-
go da estrada das Sete Fon-
tes. 
Fa z-se publico que no dia 

24 do corrente mês, ás 15 ho-
ras, rio edifício do Museu, se 
procederá á ê.rrematação da 
empreitada da obra da cons-
trução de um lanço dos mu-
ros de vedação e suporte, do 
M articomio Sena, ao longo 
da estrada das Sete Fontes. 

Recebemse propostas em 
carta fechada na Secretaria 
da Comissão Administrativa 
das Obras do Manicomio Sê-
na, naquele mesmo edifício, 
até ás 14 horas do referido 
dia 24. 

As condições do concur-
so, caderno geral de encar-
gos, desenhos da obra estão 
patentes na Secretaria da Di-
recção Técnica das Obras do 
Manicomio Sena, na estrada 
das Sete Fontes, desde as 11 
ás 17 horas, de todos os dias 
úteis. 

Base de licitação, 94.000$. 
Deposito provisorio 1 850$. 
Ccimbrs, 10 de Abril de 

1929. 
O Presidente da Comis-

são Administrativa, L. óos 
Santos Viegas. 

Secção Musical 
& MB « a t o a ? sn&Ktisl® eSe wmsssi€sas e úm s f r u -

mcnt&s d® ^teiHÍsr© do S"«bís. 
Pianrs, Autopianos e Órgão». 

Instrumentos de madeira e metal (violi.nos, violetas, violon-
celos, flautas, clarinetes. saxofon es, cornetins, etc). 

Gramofones e discos das melhores marcas. 
Cordas e todos os acessorios para todos os instrumentos e 

todos os preços. 
Papel de musica. Musicas. 
Fornecimento para Bandas. 

I M P O R T A Ç O E S D I R E C T A S 

Jàvemidlea Jfíavamí. fy. 
Telegramas FIGUEIREDIAS — Telefone n.o 455. 

A melhor de Coimbra posta 
nas obras 

F O R P V J E C E : 

y p M í p i p 
ymcodista 

Participa ás suas Ex-mas 

freguesas e amigas que mo-
dou a sua lesidencia para a 
Praça do Comércio (Praça 
Velha), n.o 53 2 o, ao lado da 
igreja de S. Tiago. 15 

De um só pavimento, com 
cerca de 500 metros quadra-
dos, muito proximo da esta-
ção do Caminho de Ferro, cem 
instalações sanitaria, electri-
cidade e escritorios, podendo 
serxir para grande armazém, 
garage ou industria, vende-se. 

Trata Luza Atenas, Limi-
tada. X 

E> tre Agueda e Coimbra 
ás trrças e sextas"feires. 

Partida de Agueda, ás 
7,30; chegada a Coimbra ás 
9 horas. 

Partida de Coimbra, ás 17 
hora?; chegada a Agueda, ás 
18,30. 

Brevemente carreiras dia-
rias. 

P r o p r i e t á r i o , Humberto 
Silva. 

sionacaos. Kepre 
Armazém e E^rltório: 

Rua da Sota, 8 — L. do Poço, 1 
- C O I M B R A 

Agente e depositário da casa íosé da Silva Maia & c.a, L.tdá 
Tem ebi armazém, á consignação, para entrega imediata j 

MADEIRAS DO BRASIL: Cedro, Sicupira, Macacaubi, Pau Amarelo 
Mangue, Pau Roxo e Mogno do Brasil. Serrada em pranchas 

RAIOS DE MANGUE: Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e construções em cimento armado, Je todas as 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
FOLHAS : De ferro e zincada de todos os números. 
TUBOS : De ferro galvanizaco e respectivos acessorios para todas as 

aplicações. 
TORNEIRAS : De todos os tipos e para todas as aplicaçôe > 
B O M B A S : Marcas Relogio e Boóan e para poços fundos 
LOUÇAS : Sanitarias, Azulejos e Mozaicos. 
FERRAMENTAS : Par* canalisadores. 

fie&nçadBS Peitorais tio gr. S e n t a i 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em tod'is as boas casas. 
Depositário» em Coimbra 

Os melhores tabacos são os de 

A TABAQUEIRA 
Depósito no Largo da Fornalinha, n.os 1 £1 Coimbra 

Raposo <& C.a L.< 
(Antiga Casa Raposo) 

Os melhores e mais bara-
tos. vendem-se, no armazém 
do Largo da Freiria, n.o 14, á 
rua dos Sapatei;os. 

Tinto — reaião da Bairra-
da. 5 litros, 5$50; Tinto — da 
Beira, 5 litros, 6$00; Branco 
— de Cantanhede, 1 litro, 1 $50; 
Vinagre branco — muiio fi-
no, 1 litro, 1$50: 

Por junto tem desconto. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a « xperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços èspeciais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casa!, Pena 
cova. 

6 Irara e li 
Até ao 7.o ano dos Liceus. 

Competência e seriedade. Prá-
tica de lôanos . Casa do Maia, 
2.o, central. Fonte da Cheira 
Calhabé X 

Aziiisijo Sõrãi 
Vende Francisco Ferreira e 

Mí)i». I. rla run <1 r.̂ ,-1 \ 

A Gazeio TIS ESÍ Í IFÍ 
vende-se em Lisboa na 
Tabacaria Estrela da Oriente 

Rua de Santa Justa, 95. 

CAMIONETE 
ROCHET-SCÍMEíDFR 

de 12 H. P. 4 c Imdros 
Vende se em estado de 

nov- i . 
N-^sta Redacção se diz. X? 

Para semente e consumo 
v e n d e Lusa Athenas, Limi-
tada. j 

S T i s z z e f a a a f f i i e r a a ?BQO 
CAPITAL REAÍ1SADO; 

Eli mm 
AGEN7ES EM COIMBRA 

l e v e s &£ .§ L i a 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 11 de Abril de 1929 M a 

/ r » 

Acabamos de receber desta afamada fábrica uma enorme quantidade de lou-
ça, que pela sua superior qualidade é preferida em toda a parte. 

Serviços para jantar, chá e café, de bonitas decorações a preços muito ba-
ratos. Peças avulso. Pratos, terrinas, t ravessas e chavenas. 

V i c e n t e £ r C . a , L . d a Rua ca a Sota — COIMBRA 

A TODOS INTERESSA 
Pealisa-se no dia 14 do 

corrente e seguintes, pelas 
13 horas (1 da tarde), na rua 
da Sofia, 135, r és do chão e 
1.° andar do mesmo prédio. 

Vendem-se sem reserva 
de preço, duas magnificas 
mobílias de sala de visitas, 
sala de jantar, duas de quar-
to, dois magnificos aparado-
res com espelhos e pedra 
branca de Italia, um guarda 
vestidos com espelho biseau-
té, um lavatório comoda, uma 
mesa de pau preto com pe-
dra de Italia, uma dita re-
donda de mogno, uma dita 
de jantar, cadeiras, guarda-
louça, grafonola, dois reló-
gios, grande espelho com 
larga moldura dourada, qua-
dros a oleo e oleografias, 
camas de madeira, ditas de 
ferro, banheira, comodas, um 
grande bengaleiro, duas se-
cretárias para escritório, co-
bertores, grande quantidade 
de pratos, travessas, terrinas 
'e varias louças, quatro lin-
dos serviços para chá e ca-
fé, tudo da fábrica da Vista 
Alegre e outros artigos que 
serão postos em praça nes-
ta liquidação, ou seja o re-
cheio de duas importantes 
casas. 
2 O leiloeiro, Freitas. 

fl Ioãustriel Derorsíiva de [oiiobra. L.̂  
A fáisrice mais íhipsfm e a&rcdiíatia de Coimbra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Ettelas: Mu : : etc., m Terracota. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 
ZUZZIII e Estranjeiro 

S O A R E S & VIANA, L.da 
EDITORES DE MUSICA 

hS, (Plwsi j£©rcia. Jtisfb&a. 
Telefone-Trindade n.° 699 

PIANOS 
Gramofones e discos 
Cordas e acessorios para instrumentos. 

REMESSAS A COBRANÇA 

<8: -tJ.) 
-IV 

Serrados e a p l s i a a d s s p a r a M i n e 
Preços sem competencla 

de leite, oferece-se, saudavel e 
de primeiro leite. Dirigir a 

Maria Lucas Martiriha, Vila Nova de 
Cernache. 1 

Sou compra-se casa com 
quintal, luz e agua nos 

arrabaldes, próximo ao electrico. ou 
pequena quinta com casa de moradia 
preferindo lugares altos. 

Diriqir-se a Gonçalo Meireles, 
Soure, Quinta do Bicanho. X 

e luz electrica. 
Pais. 

Fn pequena casa com quin-
iu tal em Celas. Tem agua 

Para tratar, Casa 
X 

-se rez do chão. com 8 divi-
sões, retrete, quintal, ca-

poeiras, etc. Rua 12 de Outubro, 13. 
Trata-se e mostra-se todos os dias na 
própria casa. 2 

Arrsnda-ss 180 escudos Informa Do-
mingos Belo, Terreiro da Pela 7. X 

-se um res do chão, com sete 
divisões e quintal, ao 

Passe de Nivel, Calhabé. 
Tratar Avenida Navarro, n.o 63 X 

quartos com ou sem mobília, 
iJili ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taholeta Modista. X 

Soos mM nhel). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua loão Macha-
do. A B. < 

fSfS a r r e nda-se na rua Pedro Car-
IGJu doso, n.o 7-A. com frente para 
a ma Visconde da Luz. y 

arrenda-ss com 9 divisões, re-
trete e quintal, em S. Sebas-

tião. a 3 minutes do electrico. 
Trata-se com Antonio Simões Mi-

sarela. Olivais. 8 

fUCH a*rer>d< 
IG.U jardim, em S. Sebastião, Oli 
vais. Trata-se no mesmo sitio, com 
[osé Luciano. 6 
pnnn arrenda-se na rua do Loureiro. 
LudQ n.o 18, com 14 bôas divisões. 

Tratar, no Largo da beira, 44. X 
rés do chão, arrenda-se nos 
Olivais, com 4 divisões, sótão e 

retrete toai esgotos, agua, luz elec-
trica, tanque para lavar e um peque-
no quintal. Bons ares e lindo pano-
rama. 

Diz-se na Casa dos Lanifícios rua 
Ferreira Borges, 108 e 110, Coim-
bra. Preço módico. 9 

arrenda-se para pouca familia, 
dentro da quinta dos Alpões, 

por 80$00 mensaes. 
Tratar com José Correia Amado. 

Penedo da Saudade, Coimbra. X 

fnan arrenda-se um andar na Cou-
IflJd raça de Lisboa, 73 X 
Tniiji com 6 divisões amplas; arren-
Ifltfíl da-se na Quinta de D. João. 

Trata -se na mesma X 
r „ a arrenda-se com 9 devisões agua 
luyfl e luz electrica e quintal, na 
Estrada da Beira, n.o 142. 

Tratar na mecearia ao lado. 1 

f5?3í Para habitação. Alugam-se 
luiQí bons andares perto da esta-
ção do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa Tota. X 

j»q precisa-se aceiada e sé-
liu ria, para casa de pouca 

familia, e que tenha 20 a 40 anos. 
Bom ordenado. 

Nesta redacção se dão informa-
ções. X 

rnnnKn sabendo lêr e escrever 
illiieyaílG bem, oferece-se. Arco 

do Ivo, n.o ]. X 
compra-se ou arienda-se 
perto de Coimbra ou Avei-

ro. Resposta, com informações pre-
cisas, a esta redacção com as iniciais 
A S . 2 

Unmnm pratico e de confiança, oíe-
nUlilbllI rece-se para fazer qualquer 
cobrança. Dá garantia. 

Nesta redacção se diz. X 
laja para armazém ou habitação, ar-
LUJu renda-se em conta. Travessa 
do Paço do Conde, 4. 

Tratar, rua Adelino Veiga, 30 — 
Hotel Novo. 2 

em 2.a mão, rua dos Milita-
res. n.o 11. 4 

Or0ríf2 Çfl i n e ' ° caixeiro com bastan-
rlcUaá"Í5 te prática de retalho. In-
forma, Mercearia Coelho, rua da So-
fia. X 
Droripn ÇQ de uma nuiher para pas-
rlblliU IS sar a ferro roupas de se-
nhora e homem na Tinturaria Brasi-
leira, Pmío de S. Bernardo, rua da 
Sofia. Quem não souber escu a de 
se apresentar. X 

Precisem an oficiais para concei tos, 
«5 na Sapataria Avenida. 

[W.flfrj vende-se o piédio da rua Pe-
rlBíliU dro Cardoso, n.os 19 e 21. 
composto de cave, loja, 3 andares e 
aguas furtadas. 

Para tratar, no escritorio do Ad-
vogado sr. dr. Pinto da Costa, rua da 
Sofia, 23. X 

S( Í S 9 f Í P ? 2 arrendam-se, espaçosos a 
ImUÍiÍIií senhora ou a casal sem fi-

lhos, Quinta de D. João, Estrada da 
Beira 72. X 

jlEIÍOS a'u^am s-com ou sem mo 
O b u u i bilia na Couraça de Lisboa, 
n.o 95. X-q 

arrendair-se com ou sem 
mobília na Couraça de Lis-

boa, 95. X-q 

í^fffi? mobilados, alug^rn-se, na 
Rua das Padeiras, 40. X 

Trr?H3fP5 en na r u a Sofia, n os 55-
HÍÍÒpiiU"iS 60. a alfaiataria que foi 
de Antonio Ribeiro das Neves Ma-
hado. Trata-se na mesma, X 

Torronní baratos P a r a pequenas cons 
ItllSiíUu truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

-se um lote de terreno com 10 
por 75 metros perto da ci-

dade e lindo sitio á beira da estrada 
com vinha uma Oliveira uma cere-
jeira uma nespreira. por cinco contos 

lÍGnilO ín1automovel Studebaker(ài-
i CÍili&íC^rector-aberto) modelo 1929. 

Para tratar com Joaquim da Cruz, 
Pampilhosa do Botão. 

-se terrenos para casas em 
Montes Claros, rua Tenen-

te Rego. 
Para tratar com Anibal Cardoso, 

(Instituto de Anatomia Patologica 
Museu). 2-a 

-se uma maquina 
em bom uso. 

Nesta redação se diz. 

de costura 

X 

V0n!Íí)-t0 c a s a e te f r e n o, situados na 
iCllubiC encosta do Penedo da Sau-
dade, com frente para a estrada de 
S. José, servidos pela linha electrica. 

Para tratar na Couraça de Lisboa, 
n.o 95, Coimbra. X-q-s 

nn vários freixos, situados 
uSJ na Quinta das Noguei-

ras, a 2 quilometros da estação de 
Soure 

Trata o dr. José Ferreira, advoga-
do, rua Pedro Rocha, n.o 1 — Coim-
bra. 6 

15.0 empretam-se sobre pri-
meira hipoteca. 

Para tratar com o notário Dr. Au-
gusto Máximo de Figueiredo, Praça 
8 de Maio'21 l.o. X 

15 a 20 contos t7í*;rrsobre 
ta redacção se diz. 

Nes-
1 

7 ( 1 rnntn? p°r ' e t r a emoresta 0 p r 0 . 
£U lUHlUi curador Alves Valente, 
escritorios dos Advogados drs. Anto-
nio Leitão e Mário Ramos. 2 

empresta-se esta quan-
tia, de preferencia sob 

hipoteca, por inteiro ou em frações. 
Juro modico — Solicitador Encartado 
— Avelino Paredes — Rua da Sofia, 
54-1 .o. 2 

200:000$Q0 rffiSSí^rle,ra 

A tratar com o procurador Alves 
Valente, escritorio do advogado Dr. 
Antonio Leitão. 5 

Nova fórmula para fabri-
cação de espelhos sem o uso 
de sais de Rochele, Seignette, 
éter e formal. Inaltiravel a 
acção de gáses e ácidos, com 
vern iz p r o t e c t o r . Patente 
85.910. 

Formulas para lacres, gra-
var vidro por meio de ácidos, 
limpa metais, sabonetes, pur-
purinas, cremes e pomadas 
para calçado, etc. etc. 

Sem instalações caras, com 
garantia de Laboratorio es-
trageiro. 

Informa esta redacção. 3 

F i g u e i r ó E F e z 
TRESPASSA-SE um bom esta-

belecimento de bebidas, o único que 
na baijía vende cerveja a copo, situa-
do a meio da rua da Republica, com 
duas frentes, e a 2 minutos do Ca-
minho de Ferro, podendo servir tam-
bém para casa de comidas. 

O seu proprietário, por ter que 
retirar para Africa, vende o seu afre-
guezado estabelecimento em excelen-
tes condições, não erigindo remune-
ração pela entrega da chave. 

A quem interessar esta vantajo-
sa transação, pode dirigir-se a Julio 
Marques Bento, rua da Republica — 
Figueira da Foz. 1 

Mi Cõi Nacin 
ao melhor preço 

Roa da Louca 3u e 38, têle-
íons n.o 600. 4 

Vende-se em Cernache a 
10 quilometros de Coimbra, 
a propriedade que foi do fa-
lecido Barão Francisco Car-
do".» dos Santos, constando 
de esplendida habitação, ade-
05, currais, casa para feitor, 
garege e quinta ane^a, toda 
morada, com boas arvores de 
fruto e com agua para todo 
o ano. Preço muito barato. 

Informa na Barroca, Cer-
nache, Francisco Cardoso dos 
Santos e em Coimbra José 
Serrado, Praça § de Maio. 2 

Aguarela e oleo. Licçõ?s 
em casa dos alunos. 

In for m a - s e nesta reda-
cção. 

I H HA, 

•-••/Í^ÀH./W " 
ii^Mm 

A M A I S ANT1BA BE COIMBRA 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao rnais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

CHaiDaâas a q^lnaer Hora para o mi 698 
Rua Joaquim Antonio 6'Aguiar. 33. 

f A I f" 

0 mini entre os melhores 
Deposito óe uenóas 

Saa He da Lai. 54 Coimbra 

Vende-se 
Uma propriedade compos-

ta de casa de habitação com 
quintal, situada na Ladeira 
das Alpenduradas, denomina-
da «Casal da Formiga» que 
parte do nascente com a pro-
priedade de Joaquim de Le-
mos, do poente com terrenos 
do dr. Angelo Vaz, do Porto, 
do norte com a linha dos eléc-
tricos e sul com a dita estra-
da das Alpenduradas perten-
cente a D. Malvina de ' -sus 
Franco e D. Beatriz branco 
Machado. 

Trata da venda Manuel 
Inácio Rocha, de Leiria, que 
até ao dia 30 do corrente re-
cebe propostas em carta fe-
chada. 

As proposta serão aber-
tas em Leiria, no dia 2 de 
Maio projdmo, pelas 15 ho-
ras, e sobre o maior preço 
oferecido haverá licitação ver-
bal entre os concorrentes. 2 

i l i Uj J 
0 REI DDSINSECTIC 

TUDO MORRI 
FORMIGÃO 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
"ODOS 05 OUTROS pfâS 

i m s e c t o s j p n 

Ver de ao preço da fábri-
ca o Estanqueiro nesta cida-
de José Maria Maia. Mercea-
ria Maia, Calhabé, 109. 

Veaãsm-se dois pe dão 
íissíaisle roíiOiíneiiío, m loa-
pio Milénio dg Aflafar b,os 

30 o 
Trefer«Santos e Oiss, 

Liiiliíãfii). X 

0 CALCADO " I f / „ 
ê preferível a uua lper en-
tro pelo sen cúrfe eleasnie 
e tipo de fornia moderna 
0 C A L C A D O " I S ! „ 
6 cMc, resistente, cOaoilo, 

e não se deforma -:• 
DESCONTO ESPECIAL PARA A 

P88VINCIA 10 M 
A' venda a preços fóra 
de qualquer concorrên-
cia na 

Sapataria Chiado 
Rna Garret. 98 a 08. LIsDoa 

aíierfos e íecíiados, para pesseios, excursões, visitas 
chamadas de médicos, condução aos hospitais, ete 

Ciiamãdas o qnalgaer liara do dia on da noite nara 
o telefone 50 - AUTO-INOIISTRIAL, L.da, o» saa filial 
flarane da Avenida Sá da Bandeira (ianto á InsneccBÔ 
dos Incêndios). 

LlilDAS UlUERDfiS E PARA REIIDimEílTO 
Propriedades situadas nos 

melhores pontos da cidade e 
arredores, jardins arborisa-
dos, bons quintais e terrenos 
anelos. Rendimento, algumas, 
14o[0 do capital e mais. 

E x c e l e n t e s negocios de 
ocasião para capitalistas. 

T R A T A 
I A G E U T E umesAL, Rua DP. Pedro Roxa. i, coimora. Teiet. ião 

C a s a s 
Vendem-se 

D I N H E I R O 
Coloca-se 

P U L V E R I S A D O R E S I T A L I A N O S 
"Del Tagl ia„ 

" L a S í i d a , , "L ' Insi3perable„ 
Eslçs óojs aparelhos para regar vinhas, arvores, plantas, 

flores, ele.. SA O OS MELHORES. Tão façais óe óesmonter que 
se toma completamente desnecessário empregar utensílio al-
gum ! .. . 

ã e i s a i " „ — Del Tagl ia 
/l única óe melhores resultados. Possui todos os requisi-

tos indispensáveis para SATISFAZER COMPLETAMENTE. 
Não compre outros sem visitar o nosso armazém, onde sç 

lhe provará tudo quanto afirmamos, e FICARÁ SATISFEITO 
por encontrar aparelhos tão perieit js c de tão fácil manejo 

Agentes exclusivos em Coimbra 
í T i c m s e c a . JlmtEsz&es «£ "CaseSoso, J C . â a 
5, Avenida Madaléna, 7 (junto ao Banco de Portugal) 

aaggae gmggCTwaB»a«Mg3HBWgM»B 

À Previdencia Portuguesa 
d e f o c o r r o s J 7 T u # u o s > 

COM ESTATUTOS APROVADOS PÍLO GOVERNO 

SEDE EM COIMBRA 

RUA VISCONDE DA LUZ, 14-2.0 

O Seguro dos Pobres 
Todos os que teem a compreensão nitida dos seus de-

veres para com a família, todos os que desejem livrar os 
seus entes queridos das garras da miséria devem inscrever-se 
sócios de A PREVIDENCIA PORTUGUESA, para por sua 
morte, por uma insignificante quota mensal, em vida, garanti-
rem aos seus urts miihares de escudos que os livra da miséria. 

Esta associação está estudando também a introdução 
na sua esfera de acção, do subsidio mensal a conceder quando 
o sócio se inhabilite, e. para quando atinja a idade de não 
poder trabalhar, uma pensão mensrJ Je reforma enquanto viver. 
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A CIDADE 

N' 
Camara das Soiisilaflores 
f A sua reunião foi des-

pachido diverso ex-
pediente, trutou de assuntos 
de interess», especialmente de 
uma circular expedida pelo 
Presidente da Relação de 
Coimbra, aos Juizes de Direito 
do seu distrito judicial, que 
em muito convém á classe. 

Foram presentes 17 bole-
tins de inscrição. 

Um louco 
[A segunda esquadra de 

policia apresentou-se 
Francisco Marques, carteiro, 
do Logo de Deus e residente 
em Santa Clara, a requisitar 
agentes para lhe guardarem 
a casa que estava sendo as-
saltada por malfeitores, soli-
citando ao mesmo tempo que 
o deixassem pernoitar. 

Satisfeito o seu pedido, o 
Marques golpeou depois o 
pescoço com uma navalha, 
sendo conduzido ao Hospital 
da Universidade, onde foi pen-
sado. 

N' 

COM uma perna fractu-
rada, em virtude de 

queda, deu entrada no Hos-
pital da Universidade, Manuel 
Dias da Silva, britador, de 
51 anos de idade, natural de 
Alvôco das Varzeas. 

Prisão 

POR desobediencia e fal-
ta de respeito á auto-

ridade, foi preso Serafim dos 
Santos, desta cidade, guarda-
freio dos electricos. 

Auto avariado 
An t e - o n t e m á noite, 

o auto do sr. Amân-
dio Neves, roçando pelas gra-
des da ponte de Santa Clara, 
porque lhe saltou uma roda, 
sofreu importantes avarias, fi-
cando também danificadas 
aquelas. 

D' 

JORGE José Possidonio 
dos Reis, residente na 

Estrada da Beira, queixou-se 
á policia de que um chaut-
feur da fiima José Maria dos 
Santos C.a, desta cidade, 
lhe matou um suino, em San-
ta Clara. 

Pela Policia 
O Comando da Policia 

foi-nos enviada a se-
guinte : 

« Nota Oficiosa. — Não é 
verdade que tivesse sido pre-
so o académico sr. Paulo Sol 
Pires Estrela e, por conse-
quência, que se tivesse eva-
dido. 

• + + + 

Incêndio da rua das Padei-
ras 

Como em tempo se disse, 
! a Empresa do Circo Maria-

no, dest i cidade, fez uma 
quota em favor dos sinistra-
dos, deste incêndio, que ren-

deu 3Õ0$0D, que foram entre-
gues no Comando da Policia. 

Esta autoridade, por pro-
posta do sr. Regedor da fre-
guesia de S. Bartolomeu, aca-
ba de fazer a dist ibuição 
daquela quantia pela forma 
seguinte: 

A Idalina das Neves Gas-
par, Adelaide da Conceição, 
Maria da Puresa, Izilda Ro-
drigues, Maria da Conceição 
Cabral e Barreiro de Cas-
tro, 40$00 a cada um; 

A Alberto Simões, Maria 
José Paula e Carmina da Con-
ceição, 25$00 a cada um ; 

A Rosa da Cunha e An-
tonio Fernandes, 22$50 a ca-
da um. 

Esta importancia, será en-
tregue a cada um dos interes-
sados, mediante recibo, pelo 
chefe da Secretaria do Co-
mando da Policia, a partir 
desta data. » 

A POLICIA de Investi-
gaçãoaveriguou que 

o carroceiro Adria 10 Aniceto 
não praticou qualquer roubo 
no incêndio de domingo de 
Páscoa, mas é o autor do fur-
to de duas sacas de sulfato 
ds cobre praticado ao comer-
ciante sr. Antonio Pascoal, 
as quais vendeu por 70$00. 
distribuindo p a r t e daquela 
quantia ao seu colega João 
Gaspar. 

? ITRIBUNAI 
f sg 

RELAÇÃO 
S e s s ã o de 10-4-1929 

PASSAGENS 
Fundão — Antonio Gonçalvis Ba-

tista e outros, contra João Rodrigues 
Magro. — Passou para o sr. dr. Cris-
piniano. 

S. Pedro do Sul — A F. N., con-
tra Francisco Joaquim e !mulher. — 
Passou para o sr. dr. Crispiniano. 

Abrantes — A F. N., contra Fran-
cisco dos Santos Vitoria e outros.— 
Passou para o sr. dr. Crispiniano. 
Castelo Branco — A F. N„ contra 
Augusto dos Santos Sal. — Passou 
para o sr. dr. A. Pereira. 

Castelo Branco — A F. N., con-
tra D. Maria Branca dos Santo Sal. 
— Passou para o sr. dr. A. Pereira. 

Santa Comba Dão — O M. P., 
contra José Lopes Feliji. — Passou 
para o sr. dr. A. Pereira. 

Castelo Branco — A F. N., con-
tra Maria Candida dos Santos Sal.— 
Passou para o sr. dr. B. Oliveira. 

Coimbra — Manuel Simões Ro-
drigues, contra D. Amélia da Encar-
nação Araujo. — Passou para o sr. 
dr. Crispiniano. 

Aveiro — O Curador dos Órfãos, 
contra a herança de Manuel Tavares 
Laranjeira. — Passou para o sr. dr. 
Albuquerque. 

Oliveira do Hospital — O dr. José 
Lopes de Mates Chaves, contra José 
Madeira Teles. — Passou para o sr. 
dr. Albuquerque. 

Tenente Teófilo Duarte 
ES T A ' internado num 

quarto particular do 
Hospital da Universidade, o 
ex governador de Timor, te-
nente sr. Teófilo Duarte. 

ESPECTÁCULOS 
Usna nota interessante 

A1 NTE-ONTEM, pela 
primeira vez, fun-

cionaram simultaneamen-
te em Coimbra, trez com-
panhias: óuas, óe teatro, 
e uma, óe circo, havenóo 
toóos os espectáculos sióo 
bastante concorrióos. 

O facto merece registo 
e congratula-nos porque 
vem òemonstrar óe moóo 
insofismável o constante 
progresso citaóino. 

J i v e n i d a . — A Com-
panhia Amélia Rey Colaço-
Robles Monteiro continua a 
levar ao Teatro Avenida um 
numeroso publico que tem 
aplaudido entusiasticamente 
todds os artistas da brilhan-
tíssima troupe, sem duvida 
alguma uma das mais homo-
géneas que actualmente fun-
cionam no país. 

Hoje sobe á scena a peça 
francesa Topaze, tradução de 
Ramada Curto e Chagas Ro-
quete, dois nomes afirmados 
eloquentemente na nossa dra-
maturgia. 

A'manhã representa-se De-
mónio, original daquele pri-
meiro escritor. 

í T i v o l i . — No écran des-
te elegante teatro exibe-se hoje 
o sensacional filme Azas, no 
qual executam um brilhantís-
simo trabalho os notáveis ar-
tistas Clara Bow, Charls Ro-
gers e Richard Arlen. 

Azas é um hino á guerra 
e um hino á paz, e nessa du-
plicidade admirável, e tão di-
fícil de realizar, reside, a nos-
so vêr, um dos maiores valo-
res morais da famosa pro-
dução. 

Ha porém a considerar, 
neste soberbo filme, além do 
romance que o salpica de 
episódios emocionantíssimos, 
a parte puramente técnica, o 
real merecimento da fita co-
mo obra de arte e como arrojo 
de factura, que é, sem con-
testação possível, o que os 
nossos olhos teem visto de 
mais belo, de mais forte, de 
mais humano e de mais as-
sombroso. 

Fotografia ólima, de uma 
completa nitidez e uma notá-
vel distribuição de luz. 

As Azas fecham com cha-
ve de ouro o luminoso ciclo 
dos grandes filmes de guerra. 

Melhor não pode haver. 
A empresa do Tivoli ofe-

recendo ao publico este admi-
rável espectáculo, faz um sa-
crifício que o publico recom-
pensará, atendendo a que, ape-
sar da sua exibição custar 
uma avultada importancia o 
preço dos bilhetes não foi au-
mentado. 

No próximo domingo nas 
sessões da tarde e á noite são 

passadas no écran do Tivoli 
as vistas de monumentos e 
panoramas de Coimbra e re-
gião, que a Comissão de Tu-
rismo mandou executar pm 
Italia para enviar pira as ex-
posições de Sevilh i e Barce-
lona. 

"€irc& JSÍaviano.— 
E' hoje, definitivamente, que 
nesta popular e concorrida 
casa de espectáculos, tem lu-
gar a festa artística dos Ir-
mãos Atalaias e do regis-
seur França, do Coliseu dos 
Recreios, a qual anunciada 
para terça-feira passada, teve 
de ser adiada, sem que o pro-
grama fosse alterado. 

Assim a expectativa for-
mada em volta da récita au-
mentou, como nestas circuns-
tancias acontece sempre. Mas 
o publico terá ocasião de admi-
rar já esta noite, o monumen-
tal programa, expressamente 
organizado e selecionado com 
todo o rigor e do qual fazem 
parte, como temos dito, a au-
dição do guitarrista sr. Flávio 
Rodrigues, acompanhado pelo 
sr. José L. da Fonseca (Trego) 
e do cantador sr. Manuel 
Paredes, e a apresentação 
do celebre Professor Parno-
ckoff. 

Letras 
COjMO já noticiámos 

realisa-se hoje a pri-
meira lição do Curso óe lite-
ratura italiano moóerna e 
contemporâneo, regido pelo 
distinto professor da Univer-
sidade de Florença, sr. Dr. 
Guido Batelli, sobre Manzo-
ni, ás 21 horas. 

Amanho efectua-se a se-
gunda lição sobre Leoparói, 
á mesma hora.) 

A entrada é livre. 

0 "kl, DOS TOMOS 

A' venda em todas as larmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra : 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26-32. 
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re-
lhos 
R A D I O 
e todo o 
material 
radio 
P H I L I P S 

r m v i 

Motores 
electri-
cos 
egrupos 
moto-
b o m b a s 

Instalações 
electricas 

Tintas tipigrálicrs 
e esmaltes 

na d o u 
115, u 

Publica-se ás terças, quintas e sábados 

... Sr. Redactor. — Não neces-
sitará V. de ser auxiliado nas 
suas reclamações, tão justas elas são 
e tão proveitosas ao bem público 
elas se me afiguram. 

Peririta-me comtudo que venha 
dar o meu caloroso aplauso á sua 
reclamação, inserta num dos últimos 
números do seu mui lido jornal Ga-
zeta óe Coimbra, no sentido de ser 
colocada nesta povoação de Santo 
Antonio dos Olivais uma caijca para 
recepção de correspondência. 

Na verdade, nada mais justo nem 
de maior utilidade. Sentirei uma 
grande e legitima satisfação no dia 
em que essa simpática pretenção, de 
simples projecto que ora é, passe ao 
campo das realidades. 

Em muitos dias tenho tido não só 
dificuldade mas também impossibili-
dade de lançar na caijja do correio, 
do carro electrico, a minha corres-
pondência particular, pois poucos são 
os carros que trazem caijca. Até já 
me aconteceu ter de ir lança-la na 
estação dos Paços do Concelho! 

Tem-me causado certa estranhesa 
( para não dizer admiração ) que em 
serviço de tanta monta haja uma tal 
deficiencia; e até acho que a impor-
tancia e o movimento desta fregue-
sia merecem e justificam — penso 
eu — mais alguma coisa do que uma 
simples caijía do correio: a instala-
ção de uma estação postal de 4.a clas-
se. Com elevada consideração, de v , 
etc. — Olivais, 7-4-929, Antonio Car-
los óe Oliveira. 

Tem razão o nosso corresponden-
te e lamentamos que até hoje ainda 
não fosse atendida uma tão justa re-
clamação e de tão simples realização. 

Não sabemos porque tal indife-
rentismo contra os habitantes de tão 
populoso bairro . . . 

• • • 
CM Maio deve abrir, em Lisboa, 

um Congresso Internacional 
óe Oceanografia, Hidrografia e Hi-
órologia. 

Tem como objectivo este Congres-
so reunir sábios de todos os países 
do mundo, para discussão de proble-
mas interessantes de ordem geral 
que não podem ser resolvidos, por 
comissões internacionais, a que só 
um limitado numero de nações tem 
aderido. 

Terão ingresso neste Congresso 
oj delegados de todos os governos 
e de Institutos Scientificos sendo 
também convidados oficialmente sá-
bios que, actualmente, não desem-
penhem cargos oficiais. 

• « « 
Guias Cob. Sevilla contem 
elementos elucidativos para 

visitar a cidade em que se vai reali-
zar a projíima exposição. 

Este guia tem a planta nova e 
completa de Sevilha, assim como dos 
seus arrabaldes e da exposição Ibe-
ro-americana; uma planta dos cami-
nhos de electricos; esplendidas foto-
grafias e uma admiravel vista pano-
ramica de Sevilha. 

A edição deste guia é em espa-
nhol, francês, inglês e alemão. O 
seu preço é unicamente de 4,50 pe-
setas. 

Crónica de Berlim 
Três semanas de viagem em lerras alemãs 

Berlim, 2 óe Abril. — Quantas pessoas, quantos via-
jantes, deixam de lado a Alemanha ao fazer os seus planos 
de viagem, pela fama de país caro de que a Alemanha ainda 
gosa (e quando escrevemos gosa queremos dizer so f re? ) 
Cada dia são menos, certamente porque no mundo — como o 
outro que diz — tudo acaba por se saber e pouco a pouco 
veio a saber-se também que a carestia dos preços na Ale-
manha, realidade ha cinco anos, hoje apenas existe na fan-
tasia dos mal informados. 

Primeiro que tudo na Alemanha viaja-se bem, e além 
disso barato. Se nós os que vivemos na Alemanha o não 
soubessemos de sobra, teríamos ocasião de o saber pelo 
interessante prospecto que a mais importante Agencia de 
Viagens da Alemanha, Mer ou Mitteleuropãisches Reisebiiro 
(Agencia de Viagens Centroeuropeia) acaba de distribuir 
pelos jornalistas estrangeiros residentes em Berlim. Neste 
prospecto propõe-se aos turistas eventuais (e quem ha hoje 
no mundo que não seja um turista eventual?) uma viagem 
de três semanas pela Alemanha, tão prática e habilmente 
combinada, que vale a pena — cremos — resumi-lo para infor-
mação do leitor. 

Supõe-se no projecto de excursão de que se trata, que 
o viajante entra na Alemanha pelo porto de Hamburgo e sai 
pela estação de Aixla-Chapelle (fronteira belga) em direcção 
a Paris. Pode porém fazer-se a mesma viagem entrando e 
saindo quer por Hamburgo, ou por Aix-la-Chapelle. para o 
que basta acrescentar o trajecto ferroviário Aixla-Chapelle-
Hamburgo, que em segunda classe (na Alemanha a primeira 
classe é um luxo desnecessár o porque todos os comboios 
expressos e rápidos teem cómodas carruagens de segunda 
classe) custa 39,40 marcos. De Hamburgo, segunda cidade 
alemã, interessante sob muitos pontos de vista e a que o 
Alster, o formoso lago interior, dá á parte central da cidade 
um aspecto pitoresco inconfundível, dirige-se o viajante, dois 
dias depois de ser desembarcado, para Berlim, onde chega 
ao meio dia. A' tarde visita em automovel os pontos mais 
interessantes da cidade, a avenida Unter den Linden, o an-
tigo Paço Real, o Palacio Ift-esidencial, a Leipzigerstrasse e 
o Kurfiirstendamm, centros comerciais, na parte antiga da 
cidade e no bairro moderno de oeste, etc. No dia seguinte 
excursão combinada em automovel e vapor, pelos lagos do 
Havei, a Potsdam, a cidade que foi corte de Frederico o 
Grande, com o seu esplendido parque, o Palacio de Sans-
Souci e os demais palacios reais. Sob a deliciosa impressão 
desta visita a Potsdam, continua o viajante no dia seguinte 
a sua excursão seguindo para Dresde, onde o conjunto ar-
quitectónico da cidade antiga (Museu, Palacio Real, Opera, 
Igreja da Côrte) rivaliza, dentro do mesmo estilo barroco, 
com o de Potsdam. 

O itenerário fixado leva-nos depois de Dresde a Nu-
remberg, deslocamento especial que equivale a passar, no 
tempo, da época do rococo aos tempos medievais. Nurem-
berg é com efeito, com as suas igrejas, o seu burgo, as suas 
vilas e a sua tipica Praça do Mercado, uma cidade de am-
biente medievo, podendo dizer-se o mesmo de Rothenburgo 
do Tauber, verdadeira joia arquitectónica da Idade Média, 
conservada quasi intacta através dos séculos até aos nossos 
dias, a cuja visita consagrará o viajante um dia dc excursão 
em automovel indo de Nuremberg. Na Baviera a visita a 
Munich, sua capital, urbe animadíssima e grande centro ar-
tístico, não podia ser esquecida, nem também seria descul-
pável, uma vez em . unich, deixar de fazer uma excursão aos 
próximos Alpes Bavsros. No programa de viagem figura um 
dia de permanericia em Munich e um dia de excursão em 
automovel, peios lugares mais pitorescos do Oberland bavaro 
(Lagos de Kochel e de Walchen, Mittenwald e Garmisch, 
Oberammergau e Murnau). De Munich o itenerário conduz 
a Lindau, a cidade mais meridional da Alemanha, nas mar-
gens do Lago Constança, e, sulcando em vapor as suas tran-
quilas aguas azuis, passa o viajante por Friedrichshafen 
(estaleiros Zeppelin), pela antiga e pitoresca cidade de 
Meersburgo e vai desembarcar na histórica Constança, cele-
bre pela sua catedral e outros monumentos arquitectónicos. 

(Segue na página imediata) 

T_TA tempos, sendo'minisíro da Ins-
trução o sr. dr. AMredo de 

Magalhães, foi dado um notável im-
pulso ás obras da igreja maírii de 
Barcelos. Deitando o ministério- da 
Instrução este estadista nem por 
isso, felizmente, as obras deitaram 
de prosseguir. 

E a prova de que assim é, nota-
se nos melhoramentos introduzidos 
naquele belo tempo, procurando-se 
voltar á forma primitiva. 

Não deve merecer senão elogios 
o cuidado com que o velho templo 
está sendo reparado, devendo dizer-
se que a iniciativa particular em mui-
to tem concorrido para isso. 

Lembra-nos ao saber do facto, co-
mo de forma diferente se tem proce-
dido nesta cidade. E senão é ver o 
que se passa, por exemplo, com a 
igreja de S. Tiago. 

• • O 
r \ E V E inaugurar-se, na primeira 

quinzena de Junho, em Sevi-
lha, o 2.0 Congresso Nacional do 
Comercio Espanhol no Ultramar. 

Neste congresso far-se-ha um es-
tudo analítico dos produtos que são, 
ou podem ser objecto de intercambio 
comercial entre Espanha e os paízes 
do Ultramar. Deste congresso hão-
de advir ensinamentos para se ave-
riguar da politica economica, que á 
Espanha convêm adoptar com os paí-
ses, especialmente, americanos. 

• a 9 
X J A tempo vieram para Coimbra, 

para se sujeitarem ao trata-
mento anti-rábico, duas menores, na-
turais da Régoa. 

Como não existe ainda nesta ci-
dade uma casa onde os indigentes 
que veem tratar-se se alberguem, 
essas crianças foram conduzidas a 
um calabouço da l.a esquadra, onde 
lhes estava preparada a cama. 

Embora em plena liberdade, as 
duas crianças ao vêrem-se ali, senti-
ram-se invadidas pela comoção. 

Condoído da sua situação, o sr. 
Ramos Pereira, chefe da secretaria 
do Comando da Policia, levou para a 
sua residencia as duas crianças onde 
lhes está dando guarida. 

Apraz nos registir este gesto, que 
muito enaltece o sr. Ramos Pereira, 
e revela bem a sua generosidade. 

• • • 

GOVERNO espanhol está ado-
tando medidas para facilitar o 

turismo em Espanha durante a ex-
posição. 

Para evitar o custo excessivo de 
preços de hospedarias, o governo 
mandou redigir um Guia Oficial óos 
Hotéis, Pensões, etc. tendo, tam-
bém, estabelecido o aumento propor-
cional que pode pedir-se sobre os 
preços que correm em épocas nor-
mais. 

Este numero foi visado 
pela 

Comissão de Censura 

i 

j 
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não pode ser atingida 
pelas doenças transmi-
tidas pelos parasitas 

N° 2328 

C R O N I C 
S óe Abril. — A empresa J 

do Tivoli, em lugar da céle- | 
bre cantora de lieós, a notá-
vel Shumann que não poude 
vir neste momento a Lisboa 
e ao Porto, escolheu, entre 
tantos outros artistas apro-
veitáveis de que estão cheias 
as agencias de Paris, a sr.a 
Boisrouvray Po 1 i g n a c. que 
apareceu nosprogramas trans-
formada em Marie France 
(Contesse du B ). 

Esta senhora, consta que j 
dá, na sua casa em Paris, di-
versas festas musicais, ponto 
de reunião mundana e de di-
verso» artibtas e escritores. 
Lá estiveram nas suas salas, 
artistas portugueses, quando 
estudantes em Paris, como 
Campos Coelho, Paulo Man-
so, Fernando Costa, etc, 

Marie de France, gosta 
de Portugal, tendo escrito ha 
tempos um artigo sob e Via-
na da Mnt.i, se a m e m ó r i a 
me não falha no Diário óc 
Lisboa. Daí pouco interesse 
em visitar Lisboa, o que po-
deria ter feito ha mais tenipo, 
mas não como cantora e ter-
mos a infelicidade de a ou-
virmos I 

Com um revoltante recla-
mo, esta cantora, apresen-
tou-se no livoli em vários 
números com orquestra, e no 
final do concerto, acompanha-
da do piano. 

A sr.a Polignac. cantando 
em Paris nas suas tardes ou 
noites de arte, decerto receberá 
OS aplausos das pessoas das 
suas relações, embora se riõ.irt 
depois aos cantos dos seus 
salões. A sociedade é assirn, 
aqui e em toda a parte, em 
todos os tempos. 

Depois da orquestra nos 
ter tocado a abertura de 
Smetana, A noiva venóióa, 
apareceu no palco a cantar, 
vestida de branco, como uma 
vestal, embora o correr do 
Tempo, nos revelasse que a 
sua primavera ha muito tem-
po tivesse passado. 

Começou então a cantar 
Boóas óe Figaro, de Mozart. 
dois trechos, seguiu-se lieóer 
de Schumann, Schubert, Du-
parc e de Armoude de Po-
lignac. 

Pela forma como canta, 
ou finge cantar, vi que teve 
escola, pois quem se defende 
dos perigos tão bem, é u n a 
prova que soube cantar nos 
seus tempos de menina e 
moca. 

Hoje, santo Deus, a sua 
voz é um brilho, não tendo 
nenhuma nota aproveitável. 
Emfim um instrumento que 
ficaria bem num museu de 
antiguidades. 

Depois de ter havido umas 
palminhas de favôr, veio o 
intervalo, momento s o l e n e 
nestes concertos e sabe o lei-
tor porquê? Ha serviços de 
chá pela casa «Garret t» do 
Chiado! No principio da épo-
"ca, eram com jazz-banò, mas, 
depois de termos ouvido uma 

S Sinfonia de Beethowen, as 
Danças óe lgar, de Barodine, 
ou o Tanhauser, de Ricardo 
Wagner, como ficavamos com 
essa arte selvagem? A em-
presa pensou a sério, teve 
um momento lúcido, e acabou 
com o iazz. ficando apenas... o 
chá. Uma onda mundana, de 
meninas modernas nas toi-
lettes e no pensar, invade o 
saião, espalhando - se pelas 
mesas, rindo e conversando 
com rapazes e contentes de 
terem ficaóo livres dos Cho-
pins, dos Dabussys, dos Mo-
zarts. etc. 

Na segunda parte do con-
certo, a cantora, com piano, 
cantou Falia, Debu«cy, Ricardo 
Strauss, Fauré e Granadas. 

. Correu amena toda esta 
parte, felizmente sem nenhu-
ma borrasca. 

, Cantou da mesma forma, 
Falia, Fauré, Strauss, sem ne-
nhuma individualidade! 

No final algumas palmas 
e assim ficamos livres dessa 
celebridade que a esta hora 
é provável que vá a caminho 
de França. 

A fries^ fai uma boa lição 
afim de não pensarem que 
Portugal é como Marrocos. 

Associação Comerei 
e 

N ' 
A orquestra tocou depois 

regularmente essa ponderosa 
págin--< Wagneriana do Ouro 
óo Rheno, a entraóa óas 
Deuses no Walhalla, onde 
o tfclento de Wagner se vinca 
em cada desenho orquestral ! 

O distinto pianista Cam-
pos Coelho, acompanhou a 
cantora de uma forma admi-
ravel. Acompanhar uma ar-
tista assim, é necessário ter-
se uma arte devérâs sublime. 
Cada compasso era um abis-
mo para ela, e o pianista sal-
vara-a sem o publico compre-
ender a tragedia que se ia 
passando I 

Os meus aplausos a Cam-
pos Coelho. 

Foi assim a estreia desta 
cantora de lieó, e se a deve-
mos saudar como nossa visi-
tante, como artista de con-
certo seria muito melhor que 
tivesse ficado lá pelas terias 
de França. 

* * * 

O correio acaba de me dar 
a triste noticia do falecimento 
em Paris, de Luiz Vuillermin. 
urn ilusire compositor e urn 
critico deveras apreciado. 

Depois de uma doença 
bastante tormentosa Vuiller-
min. cheio de coragem, enca-
rando a moite, como um fim 
e pussagem para outra vid», 
assim morreu na sua casa da 
ruu Caulaincaurt, rodeado das 
suas pessoas mais queridas. 

Antes de falecer disse ao 
seu a migo Raymond Char-
pentier : 

— « Se eu pudesse viver 
mais cinco ou seis meses, po-
deria pôr ern ordem muitos 
apontamentos, q u e noutras 
mãos paira nada servem. » 

Deijc i as seguintes obras: 
Double vaile, drama líri-

co, cantado em Nice em 1909; 
/donde, canto lirico em 4 
actos; musica de scena para 
a peça de Alfredo MaTtins, 
Sylla; !í Fianças, para or-
questra ; um notável Suite des-
critivo. 

Para piano- muitas obras, 
e para canto, as célebres 
ronóels mélanCvliques. Co-
mo critico mui ical, tendo 
magnificos folhetins na Co-
meóia, Courrier Musical, 
Lanrerne, Paris Sair e um 
livro pouco conhecido, He-
roique Pastorale, livro da 
guerra.. 

Foi um pouco af astado da 
obra de Debussy e de Gabriel 
Fauré. 

Ainda ha dias t ;ndo pas-
sado pela vista e 1 ;ndo-o no 
piano, o seu dram.í Double 
vaile, poude analisar quanto a 
sua forma de escrever era 
perfeitamente l ibada ao per-
fume da letra. 

Arte, intensamente france-
sa, a yna melodia, embora, 
dentro drt escola debussiune, 
não aparentasse arrebiques 
de modernismos, t na s sirn um 
lançamento de fra se, elegante 
e emotiva. 

Double vaile, foi, por as-
sim dizer, a sua pri meira obra, 
mas ]a o artista deira a conhe-
cer quanto o -eu lalento de-
veria mais tarde-, desabrochar 
num campo de boa Ar te ! 

Alfreóo Pinto (Socavem). 

U M A P E L O 
Subscrição em lavor d d nosso 

camarada João da Silva Go-
mes, para a compra de ue 
perna artificial 

A ' i h ultima reunião, 
a Associação Comer-

cial, apreciando a fórrna como 
actualmente encontra o 
serviço de incêndios em Coim-
bra, aprovou a seguinte : 

Considerando que os fac'os leem 
provado que a organisação rie os ser-
viços Municipais de incêndios não 
teem correspondido ás necessidades 
do aumento da área da cidade e da 
sua população e importancia dos 
seus estabelecimentos comerciais e 
industriais; 

E considerando que a Corporação 
dos Bombeiros Voluntários tee n sem-
p'e prestado grandes serviços á ci-
dade por forma a ter merec do a con 
decoração da Torre e Espada. 

A Associacão Comerc a! e Indus-
trial de Coimbra, resolve : 

l.o — Solicitar da Ca ara Min -
cipal u.na organisação d* «e viç>sd; 
incêndios que corresponda á> neces-
sidades da cidade e seja qu .nto pos-
sível, a segurança da vida e hí.v.re; 
dos seus habitantes. 

2.o — Sol c.tar do sr. Governí.d ir 
Civil a mais rápida org^ni?. çi > da 
Corporação dos Bombeiros Vo'i ntá-
rios por forma a esta corporfçí > po-
der continuar a prestar á c d i d e o; 
valiosos serviços que por ebnejíção 
e desinteressadamente SÍ mpre lhe 
prestou. 

Coimbra, 9 de Abril de 1929. 

A ASSEMBLEIA geral 
da Associação Co-

mercial e Industrial, tarnberr. 
aprovou, por aclarnrçãr', uma 
moção na qual se defende a 
adaptação do edifício do Asi-
lo dos Órfãos da Grande Guer-
ra, a Hospital de Tuberculo-
sos. moção q ie termina as-
sim : 

A Associação Comercial e Indus-
trial de Coimbra, reunida em Assem, 
bleia Geral, resolve : 

Que esta moção seja enviada ao 
EjK.ino Sr. Presidente da Republica e 
ao Governe por intermédio do Ejí.tno 
Sr. Presidenta do Min;s'erio, pedin-
do que, inspirando-íe ni inteiesse 
público, sejam, c im a p-jssivel brevi-
dade, removidas quasquer dificulda-
des que porventura se levantem para 
o internato dos ofãos da Grande 
Guerra nos estabelecinuntos de be-
neficência do Estado, para irencres 
único e injustificado evto-vo á reali-
zação de umi no avo' ob a de assis-
tência publica, a m-.ijr dos ultimrs 
tempos, e que ha-de glorificar e per-
petuar os nomes de aqueles que a 
tenh m realisado ou pira ela contri-
buído. 

Pede-o a hunaniJade, p-de-o o 
interesse da Pat' ia. 

Esta moção foi f>p ov*da por acla-
mação em Assembleia Geral de 9 de 
Abril de 1929. 

Coimbra, 10 de Abril de 1929. 

Marques cie Oliveira 
777 y HOJE ás 15 horas lecióo ha anos ainóa hoje 

J-J que a cióaóe vai! é sauóaóo com carinho, 
prestar homenagem aogran-\ A sua figura óelicaóa e 
óe pintor Marques óe Oli- J brilhante jámais óesapare-

\ ceu óa nossa mente. As 
suas telas ainóa hoje vivem 
e viverão para futuro. 

veira. 
O monumento pequenino 

e simples que o Município 
manóou erigir no Jaróim óe 
S. Lazaro, á memoria sauóo-
sa óo Artista, fica como sen-
óo um paòrão óe gloria á 
Pi ntura Portuguesa contem-
porâneo. 

Marques óe Oliveira que 
toóo o paíi conheceu foi um 
temperamento artístico óe 
sabióo valor. As suas obrai 
suficientemente conhecióas 
e apreciaòas pelos Me ires, 
óeram lhe a justa celebri-
óaóe óe que sempre go-
sou. 

Marques óe Oliveira fa-

A S 5 0 C T A Ç A 0 Co-
mercial foi a pri-

meira que apareceu a tomar a 
A 

iniciativa das fastas 
nha Santa, a 
este ano, 

P 
de h 

respeito, a co-
mitentes amor-
.1 

Transporte. , . ;s>5$oo 
Anónima 30$00 
Francisco Sergio Parreira. 10$00 
D. Maria Candida Mota 

Parreira 10$00 
J. M. Almeida. . . io$co 
Anónimo. . . :io$oo 

625S00 

I f f l i É T H i Ersspo 
ESTA' em pagamento na 

nossa Administração 
o subsidio referente aos me-
ses de Março e Abril do cor-
rente ano. 

A Comissão que no Porto 
se formou e vem distribuindo 
os donativos mensais prove-
nientes da subscrição aberta 
naquela cidade, a quando da 
catástrofe que enlutou Coim-
bra, Tf solveu distribuir no fim 
dêste mês o saldo pjdstente, 
na soma de 6:000$00 escu-
dos. 

A Comissão, que de há 
muito está reduzida aos nos-
sos amigos sr. Emilio Viterbo 
e Joaquim Barbosa, fará a 
distribuição daquele saldo na 
proporção das mensalidades 
qiie até agora entregava, ou 
seja da seguinte forma : Rita 
Marques recebia 30$00 men-
sais. ser-lhes-hão entregues 
450$00; Andélica Marques. 
80$00. 1:200$00; Ana dos 
Santos, 90$00, 1:350$00; Ger-
trudes Maria da Conceição, 
30$00, 450$00; Maria de Je-
sus, 60SOO, 900$00; Joaquina 
RoSK, 60$00, 900$00; Alejan-
drina dos Santos Crespo' 
50$00, 750$00. 

Após a entrega destas 
quantias, a Comissão reuniiá 
todos os documentos e encer-
rará as contas que depois se-
rão patenteadas a quem dese 
je verificá-las. 

P e r a Paris 
SEGUE hoje pa,ra a ca-

pital france s a , onde 
vai adquirir os últimos mode-
los para a projeim a Fistação 
de Veião, a distinta modista 
desta cidade sr.a D. Palmira 
Garcia. 

âa 
Guerra 

A pro j í ima segunda-
feira, reune-se no 

Quartel General, p: las 21 ho-
ras, a gr«nde Comissão do 
M o n u m e n t o aos Mor tos da 
Guerra, a erigir nesia ci-
dade. 

da Rai-
reaiisarem-se 

a 10 de Julho, 
artindo do principio que 

elas encontraiã > a boa von-
tade dos habitantes de Coim-
bra, fazemos votos por que al-
guma coisa de novidade elas 
apresentem este ano. visto po-
dermos contar com melhores 
elementos do que tem havido. 

E' claro que a pai te reli-
giosa fica a cfirgo da Con-
fraria: procissões, fogo de ar-
tificio e festa de igreja. 

Neste ponto confiamos nos 
dignos membros da Mèsa pa-
ra qne se faça tudo isto com 
a devida pompa e unção re-
ligiosa. Muita decencia, mu -
ta ordem e não permitir qual-
quer coish que possa provo-
car a falta de 
meçar pelos ps 
talhados, que devem ser ab-
solutamente banidos das prt>-
CiíSÕr s. 

Não permitir que nos cor-
tejos religiosos apareçam pes-
soas que não tragam fato pie 
to. etc. As epas decentes e não 
desbot.adís; cs anjos igual-
mente vestr.íos com decência. 

A guarda de honra ao an-
Jor feita por escoteiros. 

O fogo de artificio quei-
mado nas noites de sábado e 
domingo. Deve ab.ir--.e con-
curso, preferindo em idênticas 
circunstancias pire técnicos de 
Viana do Castelo. Uma drs 
noites fogo pago pela Confra-
ria, e na outra pelo Turismo. 

Aplaudimos a ideia duma 
grande feira no arial do rio; 
exposição de produotos deste 
concelhr; um cortejo com car-
ros alegoricos ás industrias, 
artes, sei viços agricolos, etc; 
s e r e n a no Mondego, conse-
guindo uma represa em fren-
te da cidadf; festivais nos 
parques de Santa Cruz e da 
cidadf; duas tourada»; duas 
tardes de diversões desporti-
vas; iluminação da ponte e 
das Avenidas Navarro e Sá 
da Bandeirr; concurso de 
montras e decorações das ja-
n e l a s e frontarias das casas; 
concurso de brindas de musi-
cas (filannonicas), de tunas e 
de ranchos populares. 

Todas as bandas de musi-
ca que aqui se reunirem to-
marão parte num grande con-
certo musical, sob a direcção 
do sr. Ribeiro Alvec. 

O prog rcma que eí Lea, 
certamente alguma coisa con-
terá que se possa aproveitar. ( 
Quanto a iereitas, p.-dem ob- 1 

ter-se por meio dos festivais 
nos parques e da festa no 
Coliseu. Dizem-nos que ha 
dois anos só um festival rea-
lisado no Parque das Ceddas 
da Rainha rendêu cerca de 
50 contos. 

Pedir á Camara que du-
rnnte dois mêses permita uma 
sobreta j-a de 1 tostão em cada 
bilhete vendido nos electricos. 
Esta receita pode elevar-se a 
mais de 30 contos.— A. 

O Município óo Porto, 
sempre pronto a recoróar 
os seus filhos querióos, não 
se esqueceu óo seu Pintor. 
Ergueu-lhe um monumento, 
elevou-o á altura que os seus 
méritos óe Artista, o e$i-

| giam, e, pieóosa e recolhi-
óamente prestou lhe a ho 
menagem óevióa. 

Resta, poi'~, que toóos os 
portugueses façam o mes-
mo. e saibam glorificar o 
seu nome. 

Ernesto de Castro, Fiiho. 

de Turismo e Propaganda, re-
presentante da Contraria da 
Rainha Santa e Camara Mu-
nicipal, para elaborarem o 
programa das festas da Rai-
nha Santa e encetarem as pri-
meiras óémarches para cjue 
elas se revistam do maior 
brilho. 

A comissão das festas, ja 
ante-ontem se avistou com o 
sr. Dr. Antonio Garcia Ribei-
ro de Vasconcelos, Presiden-
te da Confraria da Rainha 
Santa, sobre a organisação 
das mesmas. 

Foco t infecção 
CONTINUA constituin 

do um grave perigo 
pera a saúde publica, o terri-
vel fó.:o de infecção ejrstente 
na rua Entre Muros. 

O colector dos Hospitais 
da Universidade derrama para 
o leito da rua toda a imundí-
cie ejíalando um cheiro nau-
seabundo. 

Prometeram-nos providen-
cias, mas o terrivel fóco con-
tinua em prejuízo da saúde 
publica. 

A's autoridades aponta-
mos esta justa reclamação, 
que nos é solicitada p-;los 
moradores das ruas cin unvi-
sinlias e quem por ali transita 
diariamente. 

SR. dr. Adeodato Bar-
reto, da comissão 

organizadora do Instituto In-
diano, realiza hoje, na Asso-
ciação dos Estudantes de Le-
tras, uma conferencia subor-
dinada ao tema A Inóia e a 
Civilização. 

E ' NA projíima segunda-
feira dia 15, pelas 

21 horas, na sé le do Sport 
Club Conimbricense. A vero da 
Navarro 53. que o sr. dr. A i-
tonio J. Frtire. medico em 
Lisboa, realisa a sua conte 
rencia r>ob o tema «A Evolu 
ção como principio fundamen-
tal do Espiritismo». 

P Ido Justa 
t o v a m e n t e 

q _ 
que se e:i-

quiosque na 

pe.it m os 
se 

o monte de terra 
contra junto do 
Praça 8 de Maio. 

já ali tèm caido virias 
pes.soas, entrando neste nu-
mero uma senhora que frac-
turou um pé. 

liâíiiaywMl-

A SENHORA D. Mar-
garida Lopes de 

Almeida, es-pirito culto, pri-
neiro prémio da Escola de 
Beias Artes do Rio de Janei-
ro, escultora de mérito assi-
nalado, é também uma decla-
madôra de alto mérito, como 
o t in evidenciado em nume 
rosos recitais sempre justa-
mente festejados. 

Para as pessoas que tive-
ram o grato prazer de a ou 
vir, em Abril de 1927, no Tea-
tro Avenida destacidade,cons-
tituiu uma justificada e agra-
dável surpreza a sua recita-
ção: embora a imprensa lhe 
tivesse já tecido os maiores 
elogio?, longe jestavam, quan-
tos pela primeira vez a ouvi-
ram, de avaliar como esses 
elogios, ainda estavam áquern 
da verdade. 

A sr.a D. Margarida Lo-
pes de Almeida, que é um 
admirável temperamento de 
artista, deitou embevecidi S 
quantos a ouviram, quantos 
t veram o raro prazer intelec-
tual de a ouvir. 

Em lingua portuguesa não 
ha quem melhor recite. Em 
lingua portuguesa não ha 
quem melhor consiga sentir, 
e vibrar, com as composições 
poéticas pelo seu fino talen-
to admiravelmente escolhidas 
para a recitação. Rival de 
Berta Singermann, uma de-
clsmadora apreciada, sentin-
do muito mais do qne a ar-
tista argentina, as poesias 
coadas p?la sua voz de ma-
gia, a sr.a D. Margarida Lo-
pes de Almeida, pode dizer-
se que foi a iniciadora desta 
&rte em lingua portuguesa no 
seu curso de decl mação no 
Rio de Janeiro. 

Filha de artistas da prosa 
e do verso, filha da sr.a D.Ju-
lia Lopes de Almeida — uma 
das meis notáveis escritoras 
la lingua portuguesa — e do 
poeta Filinto de Almeida — 
nome que das nossas let a , 
jámais se apagará — irmã do 
poeta Afonso Lopes de Al-
meida e irmã do pintor Al-
bano Lopes de Almeida, o 
ambiente em que tem vivido 
D. Margarida Lopes de Al-
meida— uma gentilissima e 
culta mulher moderna—mu-
lher moderna pela cultura — 
tern sido um ambiente de arte 
e amor. 

A sua sentimentalidade é 
u.f nita, a sua graça no dizer 
é inultrapassavel, recita com 
sentimento, com arte, com al-
ma — a alma duma artista 
notabilissima, de uma mulher, 
verdadeiramente mulher, com 
um temperamento verdedeira-
mente feminino e encantador. 

Não se j i leva lo, quanto 
fica dito. á conta de admira-
ção exagerada pelo mérito da 
distinta senhora. 

Coimbrp, uma vez mais, 
vai avaliar da verdade das 
palavras acima escritas e vai 
certamente, manifestar á dis-
tinta artista como aprecia a 
sua arte incomparável de de 
clamadora. 

* t- $ 
O recital da sr.a D. Mar 

garida Lopes de Almeida rea-
lisa-sr>, na próxima terça-lei-
ra, 16 d > coirente, no elegan 
te Salão Tivoli, 

13 III! ssour 
LORD Boaverbooh publi-

cou ha pouco as suas 
memorias com o titulo: — 
Os homens políticos e a 
guerra e nelas conta o facto 
seguinte: 

«Estavamos em plena guer-
ra. A crise financeira acen-
tuava-se cada vez mais na 
Grã Bretanha. Encontrava-
mo-nos no momento em que 
os Estados Unidos reclama-
vam com insistência o paga-
mento imediato da sua factu-
ra dos materiais de guerra 
que havia fornecido e cujo 
custo subia a 65 milhões de 
dollari ou 13 milhões de 5i-
br. s. 

O governo inglês não 

R ' EUNEM hojo, no salão 
da Comissão de Tu-

r i s m o , a Comissão das bestas 
da Rainha Santa, Comissões 

José Maria d.a Cruz San-
tos, vem agradecer a todos 
OS seus condiscípulos, á Co-
missão destes, á D recção da 
Ass cioção Académica e ao 
Delegado da Academia junto 
ao Senado Universitário, a 
estima e solidariedade que 
lhe manifestaram quando da 
eg»p?puL£ão que á volta do 
seu nome foi feita em alguns 
jornais. 

A todos protesta indelé-
vel reconhecimento. 

Exposição internacional M u -
c o s o popular 

De 16 a QÕ de Maio org-i-
nisar se-ha uma exposição in-
ternacional de educação po-
pular no palácio da Feirq de 
Praqa. 

Nessa exposição serão e-
presentados 16 paúes estr n-
geiros, 

Conferencia inlernscíofial ra-
dic-teiesralica 

A convite do Ministério 
dos Correio*,, re?.Jisar-se ha 
uma conferencia internacc-
nal radio-telegrafica na cida-
de de Praga nos dias 4 a 13 
de Abril prrjdmo, e na qu«l 
tomarão parte 26 p.-.Jses, 6 
sociedades universais de ra-
dio-telegraf ca, uma delega-
ção genebresa da U liãoradio-
telefjnica e representantes 
Uiiiáo telegráfica iaietnacio 
nal de Rern^, 

dispunha de fundos nos Esta-
dos Unidos e desse modo o 
s°u prestigio financeira em 
Nova-Yorh estava sofrendo 
um golpe muito duro. O go-
vernador do Banco de Ingla-
terra conferenciou sobre esse 
grave assunto com o Chan-
celler de E?<iquier. Como re-
sultado dessa conferencia, o 
Ministro des Finanças con-
vocou para o seu gabinete 
os principais dirigentes da 
Pruóentíal Assurance C.a. 
a mais poderosa das Compa-
nhias Britanicas. e dirigiu-lhe 
a seguinte pergunta: 

— «A quanto montam os 
valoies americanos da Pru-
óentíal? 

« A quarenta milhões de 
dollares ? 

— «Tem alguma duuida 
em me os confiarem para( li-
quidarmos depois essa di-
vida? 

— « Nenhuma. 
— « Nesse caso ponham-

nes á disposição do Banco 
de Inglaterra, ámai.hã, ás dez 
da manhã. 

« O Banco de Inglaterra 
completou em ouro a quantia 
que era preciso satisfazer e a 
totalidade dos 65 milhões de 
dollares foi imediatamente en-
viado ao governo americano 
por intermedio da casa Nor-
gan de Londres. Os contra-
tos do fornecimento do mate-
rial da guerra foram saldados 
e o governo de Inglaterra sel-
vou-se desse modo de uma 
situação muito difícil. Loid 
Braveiboch conclue a sua 
narração com estas palavras: 

« Nesse dia a Pruóentíal 
bem mereceu a pátria in-
glesa 

À economia tcbecoslovaca e a 
iiSeia do Anciiliiss na Aostria 

Alguns jornais salientam 
as tendencias de certos meios 
e.ustiiacos e do Reich a favor 
da ideia do Anchluss, preco-
nisando uma luta em comum 
dirigida principalmente con-
tra a Tchecoslov-aquia no ter-
reno económico. 

Ao lado da imprensa des-
tes dois paists. myita» perso-
nalidades oficiais pretendem 
que a vida económica da Tche-
coslovaquia depende, em par-
te importante, do mercado 
aust iaco. 

Ora a Naroóni Li?ly de-
monstra que n exportação 
tchecoslovaca para a Áustria 
acusa tende.icias de decresci-
merito. Se, e não obstante 
isso, certos ramos di indus-
tria tchecoslovaca se man-
teem no mercado vienense, 
convém não esquecer que os 
exportadores tchecoslo\ ecos 
je utilizam muitas vezes da 
Áustria como intermediaria. 

Conforme a avaliação dos. 
peritos, as reexportações aus-
tríacas de mercadorias 'ccKc-
çoslovacas cumput?:n-se em 
60 a 80 dos expor-
tados pela A isUi_ jáo as ca-
sas aus t r í aca quem lucra 
princip Imenie com esta reejí-
porlaçáo. De resto, o «ctivo 
da balança comerciíil tchecos-
lovaca na Áustria vai sempre 
declinando. 

Cessando as reexP°r* '•* 
ções, a Austnn teria grandes 
perdas, de modo que uma po-
lítica comer<_iàl austríaca não' 
destinada h diminuir o volu-
me das importações te-hecos-
lovacps por me o duma pro-
tprção adu-ineirà mais eftea/, 
prejudicaria o comércio ÕUS-
trificp, que. não'porte dispen-
sar as ve« jcport<<ções. 
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Minguem, no s e u p r o p r i o i n t e r e s s e 
sem v ê r o s p r e ç o s desf 

var iedade d e p a d r õ e s d a s 

e v e c o m p r a r o s s ^ e j j ^ . 

e apreciar a g r a n d e 
r e c e n l e s novl 

Grandiosa Colecção Dos M a m a i s Tecidos Da Fábrica do Mi Cia Preços Ao Alsssce De Todas As Bolsas. 
Se ainda não conhece este estabelecimento faça a ejeperiencia visitando a 

Assim verificará que faz grande economia fazendo as suas compras neste já antigo estabeleci-
mento. Vende-se mais barato, porque só fazemos compras ás fábricas e não damos lucros a 

intermediários. 

OS NOSSOS PREÇOS SÃO 0 NOSSO MELHOR RECLAME. iiviamos amostras para todo o País. 

Aniversár ios 
Faiem anos, hoje; 
Menina Maria José Guilart Pinto, 

filha do tenente sr. Tadeu Pinto. 
Padre Adelino da Costa Gaito. 
Copitão Olimpio de Melo. 
A'manh5: 
D. Maria do <~eu Mendes Ginja 

Brandão dos Santos Viegas 
D. Antónia Alice Pessoa Eliseu 

Ferreira 
José Ferreira Monteiro 
Lucio de Vale Lopes 
Armando de Matos., 
Segunda-íeira: 
Armando Paijrão Pereiro. 
Terça-feira : 
Capitão sr. Manuel Miranda 
Dr. Antonio do Amaral Pereira 
Dr. Antonio Lopes Guimarães Pe-

drosa. 

Antonio de Freitas Campos. 

Part idas e c h e g a d a s 
Encontra-se nesta cidade o distin-

to escritor portuense sr. Anibal Men-
donça. 

MERCADOS 
Montemór-o-Velho, 10 
Medida de 1 63. 

Trigo 19$00 
Milho branco 13$80 

» amarelo. . , . . - 13$00 
Centeio 15$00 
Cevada 13$00 
Aveia 13$00 
Favas m O O 
Ervilhas 18$00 
Grão de bico 30$00 
Serradeta « $ 0 0 
Sanfeno 6$00 
Chicharos 20$00 
Feijão mocho 24$00 

» branco 30$00 
» carraço. . . . . . 23$00 
» avinhado . . . . . 28$00 
» carracinho . . . . 24$00 
» pateta 22$00 
» mistura '/ 2$00 
» frade 15J00 

Tremoços (20.1) . . . . . 11$00 
Batatas 12$50 
Galinhas 11 SOO 
Frangos 7$00 
Patos 11 $00 
Ovos o cento 29$00 

CORRESPONDÊNCIAS 
CASTANHEIRA DE PERA. 9. — 

Realizou-se hoje o funeral do indus-
trial desta vila, sr. Manuel Francisco 
Antunes (Souto Escuro) cuja morte 
foi muito sentida e vem trazer a luto 
ás familias dos srs. Manuel Dias Ro-
lo. Manuel Denis Júnior, Manuel Lo-
pes Henriques, Manuel Lopes de 
Almeida. Manuel Henriques de Car-
valho, Manuel Francisco dos Santos 
e Jrão Francisco Antunes. 

Neste funeral encorporaranvse 
centenas de pessoas, estando a Mi-
seiicordia de Ctstanheira de Pera, 
prrresentada pelo seu Provedor* c 
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restantes membros, com a respectiva 
bandeira e insígnias. 

As fabricas paralizaram a sua la-
boração em sinal de luto, tendo o 
seu pessoal acompanhado o enterro. 

Foram organizados os seguintes 
turnos: 

l .o — Dr. Marcolino da Silva, 
Manuel Antunes Cepas, Manuel Al-
ves Cepas, José Correia de Carvalho, 
João de Barros, Roberto Fernandes 
de Carvalho. 

2 . o — A n t o n i o Matos Serrano, 
Viriato Barros, Manuel Barros, Al-
berto Coelho, Antonio Barros, Ar-
mindo Fernandes. 

3.o — Tibério R. Fernandes. Vi-
cente Fernandes. Artur Antunes, Vi-
cente Coelho, Marcolino A. Tomás, 
Eugénio Figueira. 

í .o — Manuel Barata Salgueiro, 
José Coelho Júnior, Adelino Luis 
Caetano. Augusto B. Salgueiro, Au-
gusto R. Soeiro, Albino Fernandes. 

5.o — Adelino Gaspar dos San-
tos, Américo Coelho, Maximino H. 
Lopes, Adelino Joaquim Júnior, Pom-
peu B. Santos, Abdias F. Correia. 

6.o — Izaltino R. Costa. Emidio 
Coelho Antunes, Joaquim F. Neves, 
Alvaro Bebiano, Domingos Alves Be-
biano, Abel Barreto de Carvalho. 

7.o — Manuel Henriques Lopes, 
Manuel Lopes Almeida, Manuel Dias 
Rolo, Eduardo Domingos, Manuel 
Henriques de Carvalho, Abilio F. 
Santos. 

A chave da urna foi levada pelo 
sr. Manuel Antunes Cepas. 

Foram oferecidas trez coroas res-
pectivamente por: D. Rosa Maria 
Antunes, Viuva do falecido, Filhos e 
Genros e Neto. 

O funeral foi dirigido pelo sr. dr. 
Jaime Alves Tomás Agria, neto do 
falecido. 

A urna foi depositada no Jazigo 
do sr. Adelino Gaspar dos San-
tos. — C. 

O S MFLHORES TABA-
C O S S A O O S DE : : 

j - o r m i g a s 
O único destruidor infalí-

vel e rápido é o Formicida 
Or<ente. 

Deposito em Coimbra, Far-
macia Armênio Ferreira, Rua 
das Fangas . 2 e 6. 

Casal chegado da provín-
cia, morando em Montes Cla-
ros, aceita duas meninas ou 
dois rapazes, familiarmente, 
dando pensão e quarto. 

I n f o r m a M a n u e l Dias 
Amado, rua Eduardo Coelho, 
n.o 110 — Coimbra. 4 

Leite 
Vende-se alguns litros de 

leite puro na rua da Noguei-
ra, 16. O preço é o que se 
combinar; o ordenho de "ma-
nhã é ás 7 horas, e de tarde 
ás 6 horas. 

Convidam-se os interessa-
dos para assistir á tiragem. 

DEPÓSITO NO LARGO 
DA FGKMALHINHA : : 
: N.os 1 A h, COIMBRA 

I 0 S 0 & V L . a 

ANTIGA CASA RAPOSO 

Feira da Primavera 
TemOs hoje uma noticia 

boa a dar aos nossos leito-
res : 

A ATLAS, a nossa mais 
importante fábrica de calça-
do, com séde no Porto e De-
positos de verida em Lisboa, 
Porto, Coimbra, Braga, Vizeu, 
Santarém, Caldas da Rainha, 
Torres Vedras, Vila Real, Co-
vilhã. Matosinhos, Madeira e 
Açores, á semelhança do que 
periodicamente costuma fa-
zermos seus Depositos Popu-
lares de Lisboa e Porto, vai 
também iniciar entre nós as 
suas í&eiveRS, para liquida-
ção dos saldos das estacões 
findas e de algumas referen-
cias mais que necessita reti-
rar do seu grande stoch, pa-
ra dar logar aos novos mode-
los que constantemente apre-
senta no mercado. 

Por informação insuspei-
ta. sabemes que as Feiras da 
ATLAS constituem sempre 
um motivo de contentamento 
nos meios em que são feitas, 
havendo mesmo quem por 
elas espere para comprar cal-
çado. E' que, segundo nos 
consta, os preços em tais 
ocasiões sofrem grandes re-
duções, tãò grandes que con-
videm mesmo a comprar ain-
da que se não precise. E 
por essa forma consegue a 
ATLAS no curto espaço de 
15 dias (é o majdmo que cos-

6C3253I3 

c o seu melhor amigo p o r q u e faz desaparecer 

as doenças próprias cio sexo f emin ino c a l m a n d o 

a dor, res tabelecendo o bemeslar geral e o b o m 

humor . Se o ma! se agrava, não deixe V . 3 E x . a 

de consul tar a t e m p o o raécuco. mas por agera 

não cont inue sofrendo, pois existe o Veramori , 

inofensivo c c. ;Kcaz. 1 ub.es de ! 0 e 20 conrrimidòs,.' 

tumam durar as suas feiras) 
dispor de alguns milhares de 
pares de calçado que em ven-
da normal levariam meses a 
colocar. E' o tal caso de que 
a perder se g a n h a . . . Assim 
a ATLAS perde no preço 
mas ganha ro tempo, que, lá 
dizem os inglezes, is money. 

Aí fica, pois, esta boa no-
ticia para os nossos leitores, 
que, estamos certos, a sabe-
rão aproveitar, indo sem de-
mora ao Deposito da ATLAS 
á Rua Ferreira Borges, 86, 
sortir-se de bom calcado a 
p r e ç o s extraordinariamente 
baratos. 

Nós também lá iremos, 
pois, nos tempos de vida ca-
ra que vão correndo, não se 
devem perder estas oportuni-
dades de comprar bons pro-
ductos por preços be.ijfos. 

Venda ee ísoiiior 
Roa da Louca Sn e 30, Ue-
íons n.o 600. 3 

i l IOS BE 30 03AS 
2.a Publicação 

Por este jm?o e cartório 
do escrivão do 1.° oficio, Al-
meida Campos, correm éditos 
de trinta dias, a contar da se-
gunda e ultima publicação 
deste anuncio, citando quais-
quer interessados incertos, pa-
ra no prazo de vinte dias que 
começará a contar-te depois 
de lindo o dos éditos, irnpu-
gnarem ou contestarem que-
rendo. a justificação avul-a 
paia hfib litação ria qual, Al 

Me •nuorçn Povoas, sól-

Ve<de ao preço da fáb'i 
ca o Estanqueiro nesta cida- i 
de José Maria Maia, Mercea- j 
ria Maia, Calhabé, 109. I 

varo 
teiro. Dona Maria Margarida 
de Almeida e Vasconcelos 
Mendonça e Povoas Leitão 
de Castro e seu marido Dou-
tor Luí • Miguel de Araujo 
Leit.í de Castro, Dona Maria 
Augusta de Mendonça e Po-
v o a s cie G, t i v e i a e s e u m a -

Bs i do Pe cieiro de G ou-

veia, Dona Maria da Concei-
ção de Almeida e Vasconce-
los Mendonça e Póvoas de 
Castro e seu marido Doutor 
Luís de Castro Vasconcelos 
Sá Pereira e Almeida e An-
tonio de Mendonça Póvoas 
solteiro, residentes em Coim-
bra e Dona Maria Isabel de 
Mendonça Guimarães Pesta-
na, casada com Miguel Maria 
Guimarães Pestana, residen-
tes na Foz do Douro da cida-
de dn Porto, pretendem habi-
htar-se como únicos e univer-
sais herdeiíos de sua mãe e 
sogra Dona Maria Quitéria 
de Almeida e Vasconcelos de 
Mendonça, viuva, que teve o 
seu domicilio e residencia em 
Coimbra onde faleceu ab in-
testato no dia 9 de Fevereiro 
de 1928. a qual também vida-
va os nomes de Dona M<iria 
Quitéria de Mendonca e Do-
na Meria Quitéria de Almei-
da e Vasconcelos de Lencas-
tre e de Dona Maria Quitéria 
de Almeida e Vasconcelos e 
foi casada em primeiras nup-
cies com o Doutor Alvaro de 
Mendonça Falcão Povoas, de 
cujo matrimonio nas ceram os 
habilitando» referidos. Alvaro 
Mendonça Povoas, Dona Ma -
gr.rida r!« Almeida e Vascon-
celos Mendonça e Povoas 
Leite de Castro, Dona M<>ria 
Augusta de Mendonça Po-

voas de Gouveia, Dona Ma-
ria da Conceição de Almei-
da e Vasconcelos Mendonça 
e Povoas de Castro, Antonio 
Mendonça de Povoas e Dona 
Me,ria Label de Mendonça 
Guimarães Pesttma. 

Dentro do referido praso 
de vinte dias, depois de findo 
o dos éditc s, pode qualquer 
interessado deduzir artigos 
de habilitai. ã > que sei ão apre-
sentados no cartorio do es-
crivão do primeiro oficio da. 
primei ra vora eivei da Co-, 
marca de Coimbra, situado 
do Palacio de Justiça, na Rua 
da Sofia numero cento e oi-

J tentei e sete. 
i Coimbra, 10 de Abril de 
| 1929. 
; O escrivão, do l.o oficio 
| da l.a vara, Alíreóo óa Cos-

ta Almeida Cai/ipos. 
Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

vara, / . Miranda. 

"FORMIGAS"; 
Besíniisso rápida e Infalível 

COM O 

F i l l l U D l l í i O I M 
F R A S C O 2$00 

Depó -ito em Coimbra ; 
Farmácia Miranóa, Pra-

ça do Comércio, ^2. t-s. 
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A de melhor qualidade do Paiz, rival da Cal du Teil e Lafarge. Preç©S d© 

A Cal do Cabo Mondego pa ra garantia do consumidor é vendida em sacos selados de 50 quilos. 
f x p e r i m e n í e mawiaíavztie» « a p l i c a r a n a s u o e f è c a r á s a t i s f e i t o . H e m o s e m a r m a z é m p a r a e n t r e g a i m e d i a t a . S a f a p e d i d o s a 

A G E N T E S DEPOSITÁRIOS 
Telefone 453 : Rua cia Sota C O ã S V s B R A 

ou compra-se casa com 
quintal, luz e agua nos 

j arrabaldes, prójdmo ao electrico, ou 
pequena quinta com casa de moradia, 
preferindo lugares altos. 

Dirigir-se a Gonçalo Meireles, 
Soure, Quinta do Bicanho. X 

Missa È 7.0 ia 
D. Maria ria Conceição 

Sobral, seus filhos e cunha-
da D. Maria Clementina A. 
Sobral Torres, convidam as 
pessoas das suas relações e 
amizade a assistirem á mis-
sa do 7.° dia que na próxi-
ma segunda-feira, 15, pelas 7 
e meia horas, na igreja de S. 
Salvador, mandam cekbrar 
por alma de seu chorado ma-
rido, pai e irmão 

M [ É ú l Alvos SÊil 
Desde já agradecem a to-

das a« pessoas que com a 
sua presença queiram honrar 
este piedoso acto. 

Coimbra, 13 de Abril de 
1929. 

Arrgntía-ss 
p. luz 
Pais. 

pequena casa com quin-
tal em Celas. Tem agua 

clectrica. Para tratar, Casa 
X 

fin rez do chão, com 8 divi-
íC sões, retrete, quintal, ca-

poeiras, etc. Rua 12 de Outubro, 13. 
Trata-se e mostra-se todos os dias na 
própria casa. 1 

I M O 

H^nnrfa «n r e z c h a n ' 1 divisões 
kIÍcIIIÍU s" 180 escudos Informa Do-
mingos Belo, Terreiro da Pela 7. X 

DEPOSITO DE COIMBRA 
á RUA FERREIRA BORGES, 86 \ 

"€&m.eça se$jtz*jaeEa~§'eiv!a <s «Sas^-ss esié i 
^."S d o c © a r r e d a t e . J E í á S f k a s s e s d e rpares dle j 
c a l ç a d o p a v ê s . ãka>merwa , s e j s S h & r a e c ' 
ç a , m p r e ç o s redsxzidissiTsn&s ? 

y£inginewTS. p e r s a e s t a etcmsiã® \ 
sle s s c í s I í ^ e s ? í3emm p&z p 5 ? s a c © dir*afis^E®? j 

um res do chão, com sete 
divisões e quintal, ao 

Passe de Nivel, Calhabé. 
Tratar Avenida Navarro, n.o 63 X 

Arrenda-ss 

m 2.0 andar, com 6 divisões, 
uz electrica e água; loja 

no mesmo prédio própria para qual-
quer ramo de negocio, também com 
luz e ânua, olugam-se juntos ou em 
separado. 

Vèr e tratar na rua Figueira da 
Foz. 88. 2 

Convite 
D. Maria do Carmo Lemos 

de Lucena e sua sobrinha D. 
Maiia Jorge de Lucena, con-
vidam todas es pessoas das 
suas relí-içõrs e amizade a 
assistirem a irasledação, dos 
restos mortais do seu querido 
e sempre chorado marido e 
tio. 

hm de í m m 
Para um jr-iziflo que a sua 

esposa lhe mandou fazer. 
Todas as pessoas que 

queiram com a sua presença, 
honrar tem piedoso sete, de-
vem dirigir-se ao cemiterio 
da Conchada amanhã Do-
mingo 14 ás 4 horas da tarde, 
o que desde já agradecem. 

Coimbra, 9 de Abril de 
1929. 

de 13 4 polg. com volante 
de 0m,60 e canos com 7m.50, 

I vende-se. 
Terreiro de Santo Antonio, n os 

| 17 e 18. X 
' ( lu a rtos com ou sem mobilia, 
; Iklií ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

do 

de preço, doas 
mobilias de sala de 
sala de iantar, doas de 

W§3 

Os sbaijío assinado-, es-
posa, irmão, cunhados e so-
brinhos do falecido Godofre-
do Pessoa Leiíãj, veem tor-
nar patente o seu reconheci-
mento a todas as pessoas 
que os distinguiram interes-
sando-se pela saúde do fale-
cido e depois pela dôr do seu 
passamento. 

Ao Ej<mo Sr. Dr. Arman-
do Gonçalves velho amigo do 
falecido e seu desvelado mé-
dico assistente, o nosso eter-
no reconhecimento. 

Tentúgal, 10 de Abril de 
1929. 

Maria da Conceição Se-
co Leitão. 

Aldobrando Pessoa Leitão. 
Luís Filipe Seco Machado. 
Maria D ias Ferreira Lei 

tão. 
Maria das Dores Pessoa 

Leitão. 
Ernilia Pessoa Leitão. 

Casa r 6 a 

ím 

Vende-se uma instalação 
com t;ês candieiros no Largo 
da Farnalhinha, n.° 4. 3 

A TODOS INTERESSA 
Realisa-se no dia 14 

corrente e seguintes, pelas ím 
13 horas (1 da tarde), na rua 
da Sofia, 135, r é s do chão e 

andar do mesmo prédio. | 
Vendem-se sem reserva 
preço, doas magnificas 

visitas, 
quar-

to, dois magníficos aparado-
res com espelhos e pedra 
branca de Italia, um guarda 
vestidos com espelho biseau-
té, um lavatório comoda, uma 
mesa de pau preto com pe-
dra de Italia, uma dita re-
donda de mogno, uma dita 
de jantar, cadeiras, guarda-
louça, grafonola, dois relo-
gios, grande espelho com 
larga moldura dourada, qua-
dros a oleo e oleograíias, 
camas de madeira, ditas de 
ferro, banheira, comodas, um 
grande bengaleiro, duas se-
cretár ias para escritório, co-
bertores, grande quantidade 
de pratos, t ravessas, terr inas 
e varias louças, quatro lin-
dos serviços para chá e ca-
fé, tudo da fábrica da Vista 
Alegre e outros artigos que 
se rão postos em praça nes-
ta liquidação, ou seja o re-
cheio de duas importantes 
casas . 
2 

Oníse iiitjhns da Beira (Região de ~yi-
mã vmik» nh el). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua loão Macha-
do. A B. < 
Tnfn arrenda-se na rua Pedro Car-
li.»» doso, n.o 7-A, com frente para 
a rua Visconde da Luz. y 

arrenda-s2 com 9 divisões, re-
trete e quintal, em S. Sebas-

tião. a 3 minutos do electrico. 
Trata-se com Antonio Simões Mi-

sarela, Olivais. 7 
arrenda-se com 6 divisõ?s e 
jardim, em S. Sebastião, Oli-

vais. Trata-se no mesmo sitio, com 
José Luciano. 5 
Tnpn arrenda-se na rua do Loureiro, 
luiiU n.o 18, com 14 hôas divisões. 

Tratar, no Largo da heira. 44. X 

fifrç r®s chão, arrenda-se nos 
Í.2JÚ Olivais, com 4 divisões, soião e 
retrete com esgotos, agua, luz elec-
trica, tanque para lavar e um peque-
no quintal. Bons ares e lindo pano-
rama. 

Diz-se na Casa do* Lanificios rua 
Ferreira Borges, 108 e 110. Coim-
bra. Preço módico. 8 
f j t l arrenda-se um 2.o andar, na 
LdJU rua Antonio Augusto dos San-
tos, antiga rua do Almoxarife, n.o 5. 

Para tratar, Largo das Ameias, 
n.o 22. 1 

m í> divisões, arrenda-se por 
0S00 escudos. Trata-se na 

rua Oliveira Matos, em casa do ca-
pitão Alcino Rodrigues. 6 

arrenda-se par.i pouca f»milia, 
dentro da quinta dos Alpões, 

por 80S00 mensaes. 
Tratar com José Correia Amado. 

Penedo da Saudade, Coimbra. X 

fjPS B r r e n c ' a ' s e u m 
Luuu raça de Lisboa. 73 

ndar na Cou-
X 

ÍMl 

O leiloeiro, Freitas. 

para habitação. Alugam-se 
bons andares perto da esta-

ção do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e Silva. Casa Tota. X 
precisa-se aceiada e sé-

ilItiSliU ria, para casa de pouca 
familia, e que tenha 20 a 40 anos. 
Bom ordenado. 

Nesta redacção se dão informa-
ções. X 

i5">,'?3 de vestidos ou roupa bran-
úíviiU ca. apanha malhas em 

meias de sêda, também vai a dias. 
Travessa do Paço do Conde, n.o 

4-2.o-B. X-t-s 

Rinhnin e m P r e s t a- se com hipoteca 
Ui,iu£llÍ5 ou por letra, a juros modi-
c.os. Tratar com o procurador Alves 
Vidente, escritorio dos Advogados 
dr?. Antonio Leitão e Augusto Bra 
ga. 6 

sabendo lêr e escrever 
Llllílleyaiid bem, oferece-se. 
do Ivo, n.o 1. 

Arco 
X 

Hnmijrrt pratico e de confiança.?ote-
IllMilclil rece-se para fazer qualquer 
cobrança. Dá garantia. 

Nesta redacção se diz. X 
para armazém ou habilação, ar-

ijil renda-s^ em conta. Travessa 
do Paço do Conde, 4. 

Tratar, rua Adelino Veiga, 30 — 
Hotel Novo. 1 

em 2.a mão, rua dos Milita-
res. n.o 11. 3 Fî  

jg|.|Çjj de uma mulher para pas-
P í k l W i a sar a ferro roupas de se-
nhora e homem na Tinturaria Brasi-
leira, Pátio de S. Bernardo, rua da 
Sofia. Quem não souber escusa de 
se apresentar. X 

Ofíifiv^lTi-ffl ° f ' c ' a i s P a , a concertos, riuitâl ine na âapataria Avenida. 

DmrirS tfl r n e ' ° caixeiro com bastan-
rlcLIiuiS te prática de retalho. In-
forma, Mercearia Coelho, rua da So-
fia. X 

vende-se o prédio da rua Pe-
dro Cardoso, n.os 19 e 21, 

composto de cave, loja, 3 andares e 
aguas furtadas. 

Para tratar, no escritorio do Ad-
vogado sr. dr. Pinto da Costa, rua da 
Sofia. 23. X 

para lecionar 3 crianças, 
precisa-se em casa parti-

cular na Ponte do Sotam, Goes, com-
petente para instrução primaria, pre-
ferindo-se quem ensine também fran-
cês e piano. Resposta em carta a 
este jornal. X 

2, arrendam-se, espaçosos a 
senhora ou a casal sem fi-

lhos, Quinta de D. João, Estrada da 
Beira 72. X 

mobilados, alugam-se, na 
Rua das Padeiras, 40. X 

Trnonarra íb u m a c a s a P a s t o - n a 

ilcSÍJ(iÍ4U"ÍB rua das Azeiteiras, 36 
e 38, por motivo de doença do seu 
proprietário. 

Trata-se na mesma. 2 
na rua da Sofia, n Os58-
60, a alfaiataria que foi Tresuassa-se 

ds Antonio Ribeiro das Neves Ma 
chado. Trata-se na mesma. X 
TfiTf^RI?baratos psra pequenas cons-
líillínlíJtruções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para'tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

rn um lote de terreno com 10 
iiUb >b por 75 metros perto da ci-

dade e lindo sitio á beira da estrada 
com vinha uma Oliveira uma cere-
jeira uma nespreira. por cinco contos 

Para apreciação do relato-
rio e contas da Direcção, pa-
recer do Conselho Fiscal e 
eleição dos Corpos Gerentes, 
é convocada a Assembleia 
Geral Ordinaria da Associa-
ção dos Caçadores do Centro 
de Portugal, para o dia vinte 
e um do corrente mez. 

Não comparecendo nume-
ro legal, realisar-se-ha a mes-
ma Assembleia Geral no dia 
vinte e oito do corrente fun-
cionando com qualquer nume-
ro de socios. 

A Assembleia Geral reu-
nirá ás vinte e meia horas 
dos referidos dias, na séde da 
Associação. 

Coimbra, 12 de Abril de 
1929. 

O Presidente da Assem-
bleia Geral. 

CAMIONETE 
ROCHET-SCHNEIDER 

de 12 H. P. 4 cilindros 
Vende-se em estado de 

nova. 
Nesta Redacção r-e diz. X 

Compra-se ou arrenda-se 
perto de Coimbra ou Aveiro. 
Resposta, com informações, 
precisas, a esta redacção coi > 
as iniciais A S. 1 

Cão 
Desapareceu da rua do". 

Coutinhos" 3 no dia 11. Dá 
pelo nome de Faóista. Gra-
tifica se a quem o entregnr 
na moradia indicada. 

Sinais, amarelo éscúfo-
raça pudenga. X 

De um só pavimento, com 
cerca de 500 metros quadra-
dos, muito projeimo da esta-
ção do Caminho de Ferro, com 
instalações sanitaria, electri-
cidade e escritorios, podendo 
servir para grande armazém, 
garage ou industrie, vende-se. 

Treta Luza Atenas, Limi-
tada. X 

rn automovel Stuôebaker (di-
"ÍC rector-abeito) modelo 1929. 

Para tratar com Joaquim da Cruz. 
Pampilhosa do Botão. 7 

Vends-so piano para estudo. 

[n tn vários freixos, situados 
ii io na Quinta das Noguei-

ras, a 2 quilometros da estação de 
Soure 

Trata o dr. José Ferreira, advoga-
do, rua Pedro Rocha, n o 1 — Coim-
bra. 5 

15. 
emprelam-se sobre pri-

UijluU meira hipoteca. 
Para tratar com o notário Dr. Au-

gusto Máximo de Figueiredo, Praça 
'ó de Maio 21 l.o. X 

ernpresta-se e~.la quan-
tia, de prefeicr,cia sob 

hipoteca, por inteiro ou ein frações. 
Juro rnedico — Solicitador Encartado 
— Avelino Paredes — Rua da Sofia. 
54-1.0, i 

fMm 
K ^ í M f l r 
K éf i l í!!1. 
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0 R E I D Q S I N S E C T I C I D A S 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 

B A R A T A S p 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

ETODOS 0 5 OUTROS 
I H 5 E C T 0 S 

Çmzgp-S-I.s: 

Acautelai os vossos haveres segurando-os na 

I I ! 
Companhia Inglesa de Sequrcs. Fundada em 1848, 
Capital e Reservas t 219.000 000 (duzentos e deza-
nove milhões de l ibras) . Cerca de vinte e dois mi-
lhões de contos. 

Representante em Coimbra: Joaquim Fonseca, 
Rua dos Coutinhos, 13. 

Si siema Goubet e Vermofel 

C M 

O mata formigas Meyene 
destroe-as em poucas hores. 

Recomenda-se aos reven-
dedores por ser de efeito se-
guro. 

Farmacia Nazaré — Santa 
Clara — Coimbra. X-s 

Ml r uiitui. 

Não comprem pulverisado 
res que r>âo sejam da marca 
J V i p o l i t o . 

São os melhores e que 
maior pressão teem para ar-
vores e latadas altas. São os 
que melhor nulverisam. 

O ( F u l v e r i s a d o r 
J f i p G Í à t o é superior ao 
estrangeiro. Honra a indus-
tria nacional. 

Vende-se nas principais 
casas do País. 

O pulverisador 3f€ipO-
l i t o é ap l i cado com a agu-
lheta de botão HIPOLITO, 
cujo manejo é simples, prati-
co e de grande duração, dan-
do uma economia de 300{0 
na calda. 

Peças soltas. 
Prensas Marmonier para 

vinho. * 

Enviam-se catálogos. Descontos aos revendedores. Pedi-
dos á fábrica 

Â l i U S T R M L , ris A n t o n i o H i p ó l i t o 
T o r r e s V e d r a s 

Premiada com Diplomas de Honra, Medalhas de Ouro em 
todas as exposições a que tem concorrido. 

Para esclarecimentos, Artur M. Coelho, rua Dr. João 
Jacinto. 42 a 46 — Coimbra. 

M i da M i L ila G i l 
í f a s i e i r t i 

Diplomada pela Universi-
dade de Coimbra. 

Diagnostico, de gravides e 
partes. Chamadas a qual-
quer hora e consultas na rua 
Corpo de Deus, Õ0-A-2.O — 
Coimbra.1 X-s 

Vende-se a Farmacia Lei-
tão em Tentúgal, in&talada 
em casa própria, pronta a 
funcionar. 

Dirigir á mesma. X 

ençao 
Encontra-se o armazém 

da Rua Pedro Cardoso, 50 e 
52. permanentemente á expo-
sição do publico com moveis 
usados no estado de novos. 

O proprietário desta ca-
sa encarrega-se de fazer lei-
lões particulares ou por sua 
conta própria. 
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Clui) de M M i "Os [tiíiini-
b r t o s e s , , 

A>M ANHA na séde des-
te club, na rua Ca-

mara^Pestana, teiii lugar pelas 
15 horas uma sessão de ho-
menagem promovida por uma 
comissão de sócios, ao presi-
dente da Direcção, sr. João 
Ramos. 

A' noite, nas salas do Club 
Operário, gentilmente cedidas 
àquela mesma comissão, roa-
lizar-se-ha um baile, on<?e te-
rão ingresso os associados do 
Club Operário, aos quais não 
foi feito convite em virtude dos 
muitos afazeres da. comissão 
promotora das festas. 

Salpiiros-Acadéimca 
A»MANHA, no campo 

de Santa Cruz, tem 
lugar o encontro Académica-
Salgueiros, que está desper-
tando vivo interesse. 

O team portuense apre-
senta-se na sua máxima força. 

A Académica, que esta 
época vem fazendo excelen-
tes jogos, cujos resultados 
muito honram o footbóll co-
nimbricense, vai opor ao Sal-
gueiros, todo o seu entusias-
mo e valor. 

.O grupo visitante já esta 
época, pelo Natal, fezem Coim-
bra dois jogos, conseguindo 
uma vitória de 6 0 sobre o 
Sport e empatando 2-2 com 
o União. 

O encontro começa ás 16 
horas. 

Universidade Livre 
Am a n h a visitará a u . 

L. a Sé Velha e de-
pendencias e o Asilo da In-
fanda Desvalida, principian-
do pela Sé, ás \\ e meia. 

N( [O dia 21 do corrente, 
realisa um passeio 

fluvial a Montemor esta ins-
titituição. 

A partida será do porto 
do Largo Miguel Bombarda, 
pelas 7 e meia horas. 

O preço do barco é de 
4$50. 

O regresso será feito pelo 
comboio em 3.a classe, cujo 
preço é de 1$80. 

Governador Civil 
Segundo informa o nosso 

colega da capital A Voz, o 
novo governador civil de Coim-
bra é o s-. dr. Sousa Gomes, 
capitão medico* que já exer-
ceu idêntico cargo em Setu-
bal. J 

II Efeglãú Militar 
As s u m i u o comando 

da II Região Militar, 
o coronel sr. Carreira Pe-
queno. 

mmm\ 
JÍV£mé<sMa. — Hoje, do 

programa deste teatro, fazem 
parte os primorosos filmes 
Ceu óa Gloria, drama aero-
náutico da Grande Guerra, 
em 9 actos, interpretado por 
Colleen Moore e Gary Coo-
per, e A Boa Estrela, em 6 
actos, por Sandra Milowa-
noff e Rolla Normana. 

& Í V & U . — Hoje á noite 
e ámanhã á tarde e á noite, 
repete-se neste teatro o gran-
dioso filme da guerra do ar 
Azas . 

^ i f f C © íaviGJiO. 
— Em festa artística dos dis-
tintos componentes da bem or-
ganisada companhia do Circo 
M a r i a n o , Thea Maórigal, 
atleta e criadora da « Balan-
ça Humana », e do arrojado 
aramísta Mr. Fransk' ko, rea-
liza-se hoje mais um espectá-
culo com um primoroso pro-
grama. 

A CIDADE 

E ; 
Fmcias Se serviço 

' STAO de serviço na 
próxima semana, as 

seguintes farmacias: 
l.o turno — Farmacia Victor Fei-

tor fy Paiva, Praça do Comercio, Te-
lefone 238. 

Farmacia Adriana P. Mamede, 
Praça da Republica, Telefone 102. 

Farmacia Manuel Nazaré, Santa 
Clara. 

Delicio de imprensa 
POR abuso de liberdade 

de imprensa foi ante-
ontem julgado no tribunal 
desta cidade, o ex sargento 
do exercito Antonio Ferreira 
Coelho que foi condenado em 
6 meses de prisão maior ce-
lular, 9 meses de multa a 
1$00 por dia, 1:000 escudos 
de imposto de justiça e 4:000 
escudos de indemnisação ao 
queixoso, tenente sr. Alves 
Mota. 

O réu está cumprindo pe-
na de prisão celular na Pe-
nitenciaria de Lisboa. 

N' 
Doença sabifa 

[A via publica foi en-
contrada prostrada 

com doença e tendo um filho 
de meses nos braços, Utelina 
Lopes Correia, de 25 anos. de 
S. Martinho de Arvore. Am-
bos foram conduzidos para o 
Hospital da Universidade. 

P ' 
Itilgamenlo 

|ELO crime de ofensas 
corporais de que re-

sultou aleijão permanente, res-
pondeu em tribunal colectivo, 
no juizo criminal, Maximiano 
Pais residente no Outeiro do 
Botão, que foi condenado em 
2 anos de prisão maior celu-
lar, ou na alternativa de 3 de 
degredo, 1:000 escucos de im-

posto de justiça e 800$00 de 
indemnização á queixosa, Ma-
íia José Martinho, do mesmo 
lugar. 

O advogado, sr. dr. Fer-
nandes Martins, que fez uma 
defesa brilhante, recorreu da 
sentença. 

Desastre 
jECEBEU tratamento no 

Banco do Hospital, 
Joaquim Gaspar, trabalhador, 
das Casas Novas, que foi co-
lhido por um comboio, ficando 
com o pé direito esmagado. 

R ! 

D ' kESAPARECEU ontem 
desta cidade a sr.a 

D. Teresa de Sousa, de 20 
anos, perceptora, natural de 
Benguela, e residente na rua 
Lourenço de Almeida Aze-
vedo, n.o 4. 

Esta senhora deixou uma 
carta, receando se por isso 
que a sua vida corra perigo. 

D( 
Pela Policia 

kO Comando da Policia, 
foi-nos ontem envia-

da a seguinte: 
Nota oficiosa. — E' falso que o 

académico Paulo Sol Pires Estrela, 
tenha fugido, procurando evitar a sua 
prisão; o aludido académico nem 
fugiu nem foi preso, porque para tal 
não havia, motivo. 

Regressaram de Soure, os 
agentes de policia de investi-
gação Adelino Duarte e Por-
tugal, onde trataram, com o 
melhor êxito, de um crime de 
furto e outro de dano. 

Barbara agressão 
FALECEU na quinta-fei-

ra, pelas 19 horas, no 
Hospital da Universid ade, Ca-
rolina Negrão, de 75 anos, 
que, como noticiamos, foi, em 
S. Martinho do Bispo, barba-
ramente agredida pelo seu 
sobrinho. Luís Ferreira, de 32 
anos, também conhecido por 
Luís Negrão. 

Este já foi largamente in-
terrogado, confessando o seu 
crime. 

O assassino, que e casa-
do e tem seis filhos, vivia com 
a vitima e mais duas Irmãs 
desta, sendo frequentes as 
desavenças no lar em virtude 
dos caprichos da idade da 
velha Carolina. 

Na quarta-i ;ira, ao anoite-
cer, quando se encontravam 
na eira e o Negrão entregue 
aos trabalhos agrícolas, repe-
tiu-se uma dessas frequentes 
scenas com a vítima, e aque-
le, encontrando se com uma 
forquilha vibrou algumas pan-
cadas na pobre velha, ferinr 
do -a gravemente e do que > 
veio a falecer. 

a Gazeta de Coimbra 
vende-se em Lisboa na 
Tabacaria Estrela do Oriente 

Rua de Santa Justa, 95. 

COM 16 anos de idade, 
f a l e c e u em Snnto 

Antonio dcs Oiivais. a meni-
na Capitolim Jesu^ G i-linho, 
natural da Praia da Nazaié, 
para onde foi trasladado o 
cadaver. 

— Com 90 anos de idade, 
finou-se a sr. D. Maria do Ro-
zario, mãe da esposa do sr. 
Fausto Correia Galvão, chefe 
da repartição de contabilida-
de da estação da C. P. de 
Coimbra. 

— Subitamente, faleceu a 
sr. D. Maria da Conceição 
Fernandes, saudosa esposa 
do sr. Adriano Fernandes. 

— Também se finou o sr. 
Julio Pessoa de Almeida, em-
pregado comercial. 

Era sobrinho do nosso 
amigo sr. Antonino da Costa 
Pessoa, e empregado da fir-
ma Pessoa fy Silva. 

À's famílias enlutadas as 
nossas sentidas condolências. 

— Também faleceram: em 
Santo Antonio dos Olivais, 
Daniel França; nn Bemcanta, 
o sr. José da Silva, de Ví 
anos; no Hospital da Univer-
sidade, Antonio Rodrigues La-
gos, natural de Gramassos, 
Oliveira do Hospital. 

R1 |EAL1ZA-SE ámanhã. 
no pitoresco lugar do 

Rangel, a tradicional festivi-
dade em honra de N. S. da 
Conceição. 

Os mesários, srs. Abel Ma-
ria, Henriques Alves da Silva, 
Joaquim Henriques e Ricardo 
Simões, teem procurado todos 
os meios para que a referida 
festividade corra com o maior 
esplendor e decencia, tanto 
nas cerimónias religiosas co-
mo nos descantes e diverti-
mentos populares. 

A* venda em todas as iarmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra : 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges,26 32. 

Apare-
lhos 
RADIO 
6 todo o 
material 
radio 
PHILIPS 

t m w 

otores 
ectri-

cos 
egrupos 
moto-
b o m b a s 

Instalações 
electricas 

Tintas ttóogrãíic 
e esmaltes 

ó 

115, 2.0 
J, 

a zeta de c oimbra 
Arao 18.c 

Pub!sca-se ás terças, quintas e sábados 

SÁBADO, 13 de Abril de 1029 

JissinatwiKeãS 
Ano. . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47 $00 
Cobrança pelo correio 

mais 1 $00. 

N( [O artigo anterior que 
sobre este assunto 

publicámos, prometemos falar 
com mais vagar, das minúcias 
e detalhes deste organismo, 
cuja importancia nunca será 
de mais exalçar, nem cujo va-
lor desmerece por ser assoa-
lhado largamente. 

Em continuação e obede-
cendo a um critério pessoal, 
trataremos hoje de expôr os 
pontos fundamentais a que 
deve obedecer a sua consti-
tuição. 

Um Instituto das Navega-
ções e Descobertas, impunha-
se a nós portugueses como 
uma necessidade incontrover-
sa ; o passado marítimo e co-
lonial forma a mais grandiosa 
epopeia da nossa História e 
se ao futuro, os antigos nave-
gadores haviam consagrado o 
seu esforço e saber, justíssimo 
é que, nós a esse passado de 
sublimes, realizações dedique-
mos também o nosso estudo, 
erguendo da obscuridade as 
figuras grandiosas dessa épo-
ca de absoluta supremacia da 
nossa sciencia nautica, apou-
cada por estranhos que á nos-
sa custa se cobriram de lou-
ros que não merecem. 

Primeiramente e esse é um 
dos caracteres primaciais, este 
Instituto tem de ser uma enti-
dade puramente scientifica e 
não uma repartição burocrá-
tica ; deve possuir uma liber-
dade de acção não estorvada 
por ligações placentárias a 
outros organismos, carácter 
este absolutamente indispen-
sável ao bom funcionamento 
dos seus trabalhos. A direc-
ção do Instituto deverá ser 
constituída superiormente por 
um director (aqente coorde-
nador dos trabalhos) e por 
uma Junta orientadora, divi-
dida em dois ramos, segundo 
be trate do estudo da sciencia 
nautica da época dos desco-
brimentos ou em especial da 
história das descobertas. 

Esta divisão torna-se ne-
cessária como principio a es-
tabelecer, podendo-se ainda 
posteriormente, fragmentar es-
ses dois capítulos. 

Desta maneira ficariam li-
mitados os dois campos: um 
puramente scientifico, outro 
propriamente histórico. 

O primeiro abrangeria os 
estudos astronómicos, geográ-
ficos e náuticos, ao segundo 
caberiam os estudos relativos 
á narração dos descobrimen-
tos e administração marítima 
e colonial. 

Ao director e á Junta orien-
tadora pertenceria o encargo 
da determinação dos estudos 
e orientação das novas inves-
tigações, de forma a estabele-
cer um traço de continuidade 
entre todos os trabalhos. 

Seria mesmo de toda a 
conveniência que logo de ini-

imm das la» 

a 
cio fosse afixada uma lista de 
temas a tratar, quer no campo 
scientifico, quer no histórico, 
facilitando-se aos estudiosos 
os meios indispensáveis para 
as pesquizas a que se dedi-
cassem. 

Mas para um êxito com-
pleto, dos arquivos, Torre do 
Tombo e Biblioteca Nacional, 
teriam de ser compilados to-
dos os documentos que ás 
nossas navegações e desco-
bertas dissessem respeito, fi-
cando essa série documental 
á guarda do Instituto, cuja 
biblioteca deveria acompa-
nhar toda a bibliografia da 
especialidade e que actual-
mente orça já por muitos mi-
lhares de volumes. 

Posto isto, cumpre criar 
uma consciência nacional, di-
vulgando não só os estudos 
que se fossem efectuando, co-
mo também os importantíssi-
mos trabalhos já efectuados; 
as conferencias de divulgação 
devem paralelamente acom-
panhar os estudos originais, 
criando um ambiente favorá-
vel á máxima expansão des-
tes assuntos, 

Às memórias e os estu-
dos, depois de traduzidos, se-
riam enviados ás nossas re-
presentações diplomáticas que 
fariam a sua distribuição pe-
las bibliotecas e centros scien-
tificos do estrangeiro. 

Alé •n disso e ainda como 
meio de expansão no país, o 
Instituto num boletim ou re-
vista inseriria o resumo das 
suas investigações 

Dois terrenos ha a desbra-
var: um, o da ignorancia na-

cional ; outro, o da má vontade 
dos estranhos que pretendem 
esbulhar-nos dum património 
que só a nós pertence. 

Esta dupla acção de ex-
pansão do Instituto, interna e 
externa, seria o complemento 
da centralização dos seus es-
tudos. 

A obra a realizar é formi-
dável ; se conseguíssemos des-
pertar para essa obra muitas 
energias que se perdem e a 
todos fazer compreender o 
alto significado nacional que 
ela encerra, fácil seria ao novo 
organismo o cumprimento da 
sua tarefa. 

Do esforço de muitos e da 
boa vontade de todos, depende 
o êxito da sua finalidade; tra-
ta-se aqui não do trabalho dum 
individuo ou de alguns, mas 
do concurso da própria colec-
tividade interessada — a Na-
ção. 

Temos de resgatar um erro 
antigo que quanto mais tempo 
perdurar, mais dificil será o 
seu resgate. 

Abandonar os trabalhos 
de investigação já efeetiva-
dos, não os continuando e não 
abrindo novos sulcg* d§ luz 
que iluminem a história da 
nossa sciencia d^s navega-
ções, é Votarmôà à íttâiâ bela 
página desta Pátria a um òes-
preso que tilém da injustiça 
que fere, representa um crime 
que revolta. 

Qjanto especialmente á 
direcção do novo organismo, 
ela ficou anteriormente deli-
neada ; o director e as duas 
comissões que constituiriam 
a Junta, bastavam para im-

Ha 50 anos 
Abri l 13 

Comutação óe pena. — O 
bem conhecido professor de 
instrução primária João Alves 
Ribeiro Serrano, preso ha 21 
anos na cadeia de Santa Cruz 
desta cidade, e sentenciado a 
prisão perpétua, entrou em o 
numero dos perdoados que o 
costumam ser por ocasião da 
Semana Santa. 

João Alves Serrano tem 
prestado á instrução popular 
os mais relevantes serviços, 

lecionando pelo método João 
de Deus os presos e muitas 
crianças pobres. 

Abri l 14 

Teatro òe D. Luís. — De-
butou ontem a companhia de 
zarzuela dirigida por D. Beni-
tez, levando á scena a lin-
díssima zarzuela El Relâm-
pago. 

O desempenho geral agra-
dou bastante, sendo os artis-
tas muito aplaudidos. 

IM, 

Este nomeio foi visado pela Comissão de Censura 

primir a directriz orientadora. 
Escolham-se entre os in-

vestigadores actuais os no-
mes dos que ofereçam a mais 
absoluta garantia e coloquem-
se á frente deste Instituto 
cujas portas se abririam a to-
dos os estudiosos que dese-
jassem colaborar na grande 
obra da reconstituição da nos-
sa Epopeia Marítima. 

Procure-se interessar viva-
mente o País e além do auxi-
lio do Estado, procure-se igual-
mente o auxilio particular. 

Divulgue-se, estenda-se a 
todos os recantos o fim que 
se tem em vista e o valor que 
representa semelhante inicia-
tiva; nunca se esmoreça, nem 
haja quebra de fé. 

Da persistência duma ideia 
depende sempre o seu triunfo; 
da fundação deste Instituto e 
da continuidade dos trabalhos 
já realizados, resultarão sem 
duvida para o país e para a 
nossa História, novos e es-
plendorosos louros a colher e 
outras tantas glórias a retirar 
do olvido em que jaziam. 

Estabelecido o Instituto co-
mo organismo independente, 
com caracter absolutamente 
scientifico, sem função buro-
crática, provido dos meios in-
dispensáveis (condensação de 
manuscritos e documentos iné-
ditos na sua séde e duma bi-
blioteca bem fornecida da bi-
bliografia da especialidade) 
p3ra a execução plena da sua 
finalidade; possuindo uma di-
recção como deixamos indi-
cada, que fosse a orientadora 
dos estudos a efectuar e dos 
novos investigadores, estava 
assim assegurado o seu bom 
r•"'-iohamento e o resultado 
lUliw. _ " 
do seu valioso labor. 

Eis as bases sólidas em 
que deve assentar este orga-
nismo, os alicerces seguros da 
nova agremiação a eiguer. 

Os assuntos a estudar, 
quer no campo da sciencia 
nautica, quer no histórico, são 
numerosíssimos; sobre o pri-
meiro dá-nos o ilustre investi-
gador Joaquim Bensaude uma 
lista de temas dos mais su-
gestivos e importantes; no 
ultimo, só o reinado de D. 
João II oferec e horizontes lar-
guíssimos ás investigações a 
realizar. 

Outrora descobrimos as 
terras que buscavamos, sul-
cando os mares ignotos e tor-
mentosos; hoje, volvidos sécu-
los, do oceano do esqueci-
mento, temos de retirar os 
próprios heróis de tão singu-
lares feitos e mostrar ao mun-
do, nesta segunóa Desco-
berta, as características eter-
nas dum Povo que só não é 
grande, quando consente que 
os outros usurpando o que é 
seu, o considerem pequeno. 

RAUL DE MIRANDA 

I 


	1929, Abril 02, terça-feira - Nº2323�������������������������������������������
	1929, Abril 04, quinta-feira - Nº2324��������������������������������������������
	1929, Abril 06, sábado - Nº2325��������������������������������������
	1929, Abril 09, terça-feira - Nº2326�������������������������������������������
	1929, Abril 11, quinta-feira - Nº2327��������������������������������������������
	1929, Abril 13, sábado - Nº2328��������������������������������������
	1929, Abril 16, terça-feira - Nº2329�������������������������������������������
	1929, Abril 18, quinta-feira - Nº2330��������������������������������������������
	1929, Abril 20, sábado - Nº2331��������������������������������������
	1929, Abril 23, terça-feira - Nº2332�������������������������������������������
	1929, Abril 25, quinta-feira - Nº2333��������������������������������������������
	1929, Abril 27, sábado - Nº2334��������������������������������������
	1929, Abril 30, terça-feira - Nº2335�������������������������������������������
	1929, Maio 02, quinta-feira - Nº2336�������������������������������������������
	1929, Maio 04, sábado - Nº2337�������������������������������������
	1929, Maio 07, terça-feira - Nº2338������������������������������������������
	1929, Maio 09, quinta-feira - Nº2339�������������������������������������������
	1929, Maio 11, sábado - Nº2340�������������������������������������
	1929, Maio 14, terça-feira - Nº2341������������������������������������������
	1929, Maio 16, quinta-feira - Nº2342�������������������������������������������
	1929, Maio 18, sábado - Nº2343�������������������������������������
	1929, Maio 21, terça-feira - Nº2344������������������������������������������
	1929, Maio 23, quinta-feira - Nº2345�������������������������������������������
	1929, Maio 25, sábado - Nº2346�������������������������������������
	1929, Maio 28, terça-feira - Nº2347������������������������������������������
	1929, Maio 30, quinta-feira - Nº2348�������������������������������������������
	1929, Junho 01, sábado - Nº2349��������������������������������������
	1929, Junho 04, terça-feira - Nº2350�������������������������������������������
	1929, Junho 06, quinta-feira - Nº2351��������������������������������������������
	1929, Junho 08, sábado - Nº2352��������������������������������������
	1929, Junho 11, terça-feira - Nº2353�������������������������������������������
	1929, Junho 13, quinta-feira - Nº2354��������������������������������������������
	1929, Junho 15, sábado - Nº2355��������������������������������������
	1929, Junho 18, terça-feira - Nº2356�������������������������������������������
	1929, Junho 20, quinta-feira - Nº2357��������������������������������������������
	1929, Junho 22, sábado - Nº2358��������������������������������������
	1929, Junho 25, terça-feira - Nº2359�������������������������������������������
	1929, Junho 27, quinta-feira - Nº2360��������������������������������������������
	1929, Junho 29, sábado - Nº2361��������������������������������������

